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"HZ'S dn ndminisn'unmo publica.. Homem do ! cnuza dos interesses comerciais de uma «:i-

su-u tvmpu .: hmm-m (lu futuro. nem as suus dude não se compreendia, porque era. ací“

pslzurns, nem os seus gestos sro- do [ja.—Imi- mn do tudo um ªllrilll'll'l pedugoglon.

dn. como ns enliclciras o " iinmzinoso pu— (intitulou tmn protestado. () sou comer—

lnvrcudo dos romunticos. Não o um funtn- cio fechou as portas. Nus runs tem havido

sis-tn, scnurundo de pímuiccs eaten-is ": des— munil'cst'nçt'nzs. (Ioimbru nadir conseguirá

vuhitles n sun carreira politica. porque a criação da nova fnculdadn nº já

Leiam o UUçull! os seus discursos. não uma lei no l'uiz.

lho escutmn, :ipenns os fulminantes relltos Melhor seria que s historica cidndc

trihunjuios .,- ss frases quentes sobre politi— do Mondego tratasse desde jii dc desenvol—

ca religiosa ou partidarin como muitos l'u- Ver o sun comercio «: u sua industria. uni—

zem. uns por calculo perrido. outros por ms fontes seguros de riqueza moderna.

paixão acess. o verão nele .. homem tsl -——-—-——-nrl ..e-W.»...—

qnal ui. capaz de ser grande entre os muio- “ primeiro ministro da Inslruçãº

   

  

   

  

   

   

  

     

    

  

 

(.?nrllm Neto (' no meio intelectual bruzileirn 10an [toma de

prinulriat grandeza.

Prosa/ler dos mais ilustres dc qiamlos teem «merito nm- lin-

gua português/i, ov sem.-i lim-os term hoje um renome glorioso.

Cantares pertence ao um esplcwlido Jnrdi m dus Oliveiras.

res dos estadistas de todos as nações.

Ao seu talento. il sua disciplina meu-

tel. zi scientitica solidez dos seus mnhcci—
wl

lit-

OS

('A'-

m—

das

_ num reconhecimento se levantou

da incursão, vindo arnnnlo com coco, embora pura sitios insalu-

urmas espanholas do territorio eS- bros, mas onde podesse ganhar nl.—

punhol, atacar & Republica, soh o gumn coisa mais do que na sua

term.
comando do traidor Paiva, Coucei-

ro

   

  

 

  

Repelidos em Valença e Chaves,

heroica, os aventureiros voltaram

a Espanha, não sem bastantes

. perdas e baixos que lhes indigirznn

as forças republicanas.

Dois nomes de aveirenses ilea-

rum ligados ú. lustoriu dessa in-

cursão '. o do capitão Manoel Mais

Magalhães, que apezar de ferido,

da cama, onde momentos depois

caiu uma. granada, paro tomar

porte na defezu de Chaves, indo

até às linhas de fogo onde dirigiu

grande parte do con'ibste, e o do

desditoso João Mendonça Barreto,

que foi morto pelos revoltosos de

Cabeceiras, onde era udministra-

dor, e onde defendeu valoroso-

mente, quasi loucamente, o regi-

men que serviu.

Jamais esquecermos as horas

' de anciedade desses dias e osso

vitima do seu pundonor o do seu

dever, para cuja memoria, feliz-

mente, & Patria inteira teve os

mais tocantes homenagens.

João Mendoncu foi para. Cabo-

ceiras por nossa indicuçàm como

sendo um funcionario hubilissimo

e de mais completa. das lenldcdes,

Tinha-nos pedido o lunçassomos

' para. qualquer logar onde podesse

prestar serviços zi. Republica,, nin-

da que perigoso fosse. Queria, so-

grande bohemio, começava. u pen-

cuja. defeso toi verdadeiramente sur—nos seus filhos! Assim nos

dizia. nas cortes em que nos fazia

esses pedidos, so honrosos para. o

seu cometer.

mentos. ao assombroso poder de assimila.-

ção do seu cerebro. juntoso & austera ri—.

gidcz do scn carªcter, o firme, n innbalavel

segurmiça «tus suas convicções, a. austeri—

dudc, a decisão do seu espírito e aquela

energia que ninguem lho negou jornais e

teem o homem do que o pais preciso na

crise que atravessa. o molhor interprete no

poder das aspirações e das necessidades da

nação.

E' nvançado demais. dizem os timoru—

tos e os conservadores condescendcutcs ou

apaixonados. E“. Mas o quo ele é apenªs é

um homem como os grsndes- homens de

estado que aparecem em todos as nações

e em todos as epocas impulsionando os

povos. e com uma coragem e uma com-

preensão de Progresso que lhe marca com

precisão o seu logar c o seu papel nos di-

ferentes periodos de historia.

 

  

     

   

  

     

   

   

   

    

  

    

João Mendonça. que fora um

A noticia da sua. nomeação pa.—

ru & adnnnistrução de Cabeceiras

foi para ele uma grande alegrº e..

aguardamos & nomeação do titular da no-

va pasta.

lissirua noticia que tirª ha muito «slim-uva—

moª—s nomeuçuo do dr. Souza Junior.

ção o eminente professor que (- Souza do—

nior, nome bem conhecido no nosso incio

scientifico o político para quo preciso dos

nossos elogios.

ds Republica. com quem mais estreitas e

amistosas relações temos mantido.

nas Cortes Constituintes,

E partiu alegre, e estava con- Eram avançados, para o seu tempo,

 

da Republica Pttlttjtttlttl dr.—

Sousa ]ltllltlt'

(freada o mídiª-rio- de Instrução.

Os jornais trouxeram-nos & agro—lobi—

Vui. pois, gerir os negocios du instru-

O dr. Souza Junior' .? um dos vultºs

(Ésnmradu do director deste jornal

» convivencia

    

  

 

  

  

wÉstás ouvindo ?

—O que?

—A coruja. Veni agora cutltar

todas as noites.

—Ors, vovó . . . Não e ovo. e co—

ruja ? Que tem que conte ? Demais

com o luar . . .

———l—la luar “:

—-Lindo como o dia. Queres que

abra u janela . . .

"-Não ! Não !

—Men Deus,:itê parcoo que teus

medo.

——Sim, tenho. Tenho medo.

——-Mch de que ?

—Do luar. O luar é branco e

frio : é uma luz côr de cadaver. Lem-

bru cemiteriais. O marmore e pedra

feito. do luar, como () oiro é feito de

sol. Os tumulos brancos parecem

lucros petrificados. Prefiro as noites

negras, são bem as viuvus do sol. E

essas noites brancas são como noi-

vas doidos que passam com o vêo

de rastos o espslhando & esmo as

dores da coros. () negro e silencioso

e opaco; o alvo é dinfauo e parece

que ha. “nele soluços abafados. Ou-

ves? Presta atenção às vozes da

noite.

tornou-nos verdadeiros amigos. pois Souza

Junior «5 dotudo de excelentes qualidades.

deuprctcnrioso. modesto e franco. () scn

espirito culto e metodico. 'impoc-sc—nos.

Falando-sc com ele. tals—se com um pro-

fessor na alta secção da pulnvru. Estima—

sc c admiro.-se.

Souza Junior é além disso um traba-

lhador esorupuloso, dedicado, sistornntico.

A sua não no ministerio da instru—

ção devo ser das mais profit-nus. puis pou—

cos homens haven't tão «rapazes de se com-

penotrnrcm dos seus deveres como o novo

ministro. .

Fela-.citumo-lo c tclccitsmos s. Instru-

“ão u que ele vai consugrur todo o seu ts.—

lcnto e toda n sua vontade.

:f:

* *

   

  

   

  

 

    

'l'urgot e Necker. Em avançado Pombal.

Era avunçado Bismarck. Avançsdos tem,

sido os maiores dos estadistas europeus

dos ultimos tempos. Valdecir—Rousseau e

Combos. (Jlelnencesn o Brinnd. sºcialistas.

Vão ú, Inglaterra. olhem para os homens

do seu governo e vejam os socialistas. Atir—

msções tão avançadas como muitos destes,

compromisos como muitos deles não o fez

nunca Afonso Costa.

Aristides Briand, o defensor da grdve

geral. foi um dos maiores mantenedores da

ordem «: propulsores do progresso em

França.

Afonso (Tosta. sem precisar de pôr de

parto utirmuçoes _o cnlupromissos porque

nada de iinprsticnvol e perigoso teem avan-

çado. será por (torto, um dos que no lado

desses nomes vai cniilcirar com honra.

     

      

    

   

tente, transformando a. vida do

concelho, admiravelmente, diziam-

nos os antigos de Cabeceiras &

quem o tinhamos recomendado. A

revolta veio surpreende-lo, e a

morte assim o levou na pujança

da vida !

João Mendonçu tinha amigos.

Esses amigos, que tão profundo-

mente sentiram a sua morte. não

esquecem a sua memoria, perante

a qual n Patria destolhou piedo-

  

          

  :

somente dores e saudades no dia

do seu funeral que foi um dos

mais imponentes e significativos

que neste pui'. se teem feito.

Aveiro e & Repnltdicu nuncau

poderão esquecer esse lll'dl'tll'.

Amigos do seu amigo, daqueles

que o sabem ser na vida e na mor-

te, mais na desgraça que no triun-

fo, jamais deixaremos de venerar

& sucrosunta mcmoriu desse tão

infeliz rontcrruneo e correligionu—

rio nosso que em julho do 1912,

em Culieceircs de Basto, deu o seu

sangue pelo Republica !

 

REORBANISAÇÃO NACIONAL

ou i o mm nun

l ur umumu inn-

Os factos é que nos justificam.

Os factos e que dão a razão do

nosso entusiasmo pela política que

temos seguido, a nossa fé nesse

homem que tão bem soube com—

preender a sua, missão, o seu tem-

po e a sua oportunidade na politi-

cn portuguesa.

, Nos tempos do bota-(ibm'm,

Afonso Costa. não foi'por nós os-

colhido e distinguido no meio dos

outros vultos republicanos. Brncos

fortes u cuvurem a. derrocudu. em

pouco so distinguiam uns dos ou-

tros, porque a nudnciu deste cru

suprldu pelo ardor daquele, a su-

garidude deste pela timucidmile

duquel'outro.

Feita &. Republica c ti-ntrudos

que fomos no [.têl'ltltlf.) construtivo,

surgirtnn os maiores dilicitldades:

os homens em destaque Ít)l'tllll pos-

tos at prova, conto que jjnissztdos o.

um crivo, como que jocirudos e o

este crivo nem todos pussm'mn e

:1 esta prova. nem todos resistiram.

Notámos então as prodigiosus

qualidades de Afonso Costa, como

homem de futuro, como homem

pozitiVo, conto homem do governo.

Vimos nele a inteligencia o ei von-

tade o cerebro e o pulso necessario

para o mais sério momento de Re-

“ liº GOVERNO mm alegria que revemos as pa.-

publica, Acreditamos nele, então.

desde que e vimos de perto.

Hoje, depois da obra formidu—

vel do equilíbrio do orçamento, da

extiucão do «deficit», da existen-

cia. de um «superavit», e com &

lavras aqui escritas em janeiro ul-

timo quando o sr. dr Afonso Cos-

ta foi chamado no poder.

Assim dissemos então :

O dr. Afonso Costa o a. grande ligurs

do governo. O eminente estadistª não se

vai notsbilisar nas cadeiras do poder por—

que já está nctabilisado pela sua largo cur—

reirs de politico. Mas o dr. Afonso Costa é

mal compreendido por muita gente, até

mesmo por muitos dos que.!usis o admi-

ram e aplaudem. Afonso Costa foi o mais

temivol demolidor da. monarquia casu».

audacis. a sua incrgia. a sus extraordinaria.

vce-mends. o seu denodsdo espirito de

Combat-ente. fizeram-o vor a muitos por

um so prisrnu c fizeram com que muitos o

tomassem apenas como um poderoso agen-

te de destruição das velhas fo rmulas.

Inimigos c amigos teem errado nos

juízos todos sobre essa grande tigor» da

politica portuguêsa que poucos conhecem

na complexidade dos suas cxtrsordinnrius

uptidõcs. ') que lhes faltou vêrfi'nrsm us

]mdorOsissimus inculdados orgniúsudorus

do antigo e 'tciuivel luctndor, o assombro-

so metodo do seu espírito. o seu grande

poder do ussimilnçdo. a sua superior cultu-

rn intelectual o as qualidades praticas que

revestem o seu singular engenho. Afonso

Costa jacobinu. foi visto por toda a gente.

Afonso Costa estadista. lnunom de futuro.

nem por todos foi visto. Dai um uno e uma

falsa ideia Sobre o sua nono no politics. re-

pulilinunn dos novos tempos da Republicn.

t'onhcccmo-ln, contudo. nós de perto

o temos nvuliudo couluprcendido bom &

colossnl grandeza da sun intoligcncis o o

privilegiado merecimento dns suas facul-

dados do organisudor. '

Afonso Costa. fogo.—,o e arrebatado no

combate. [amarrando o adversario sem dó

num piedade com uma argumentação dc:

ferro. uma ironia penetrante. nmn- clo-

qnoncin convirn-cntu c irrcstitcl. c'- tambem

o homem de governo. sabedor.

moderno. conhecedor profundo

crspicuz.

ns ques—

     

 

    

   

mos se os perturbadores e os politicnsdc

profissão 0 deixam trabalhar para bom da

sua Patria.

bom muis satisfeito e contªr ado do que hn

quinze dias antes.

por proposta do sr. dr. Afonso Costa, todos

os direitos e regalias do professorado

udquiridns em virtude de leis anteriores e

inscreveu no orçamento a verba de 23.000

escudos destinados ao pagamento das di-

 

   

 

  

  

jrt o reconhecimento da valia do nosso mu-

 

Nenhuma qualidade lhe falta. Verc-

 

muudo num
U professorado primario está hoje

O parlamento reconheceu e garantiu,

formou em virtude dos direitos á promo-

ção de classe.

Vão ser aposentados 500 professores.

O facto deve produzir um grªnde movi-

mento nos quadros que vai bencticisr mui—

to os professores com serviço bastante pa—

ra a promoção.

Sabemos do contentamento que isto

produziu nessa prestimosa classe n qual

continuamos & prestar o nosso modesto

auxilio sempre que se trate de defender as

suas prerogativaa e interesses.

Mazza de Bueiro

No orcmnento do Ministerio do Inte-

rior foi introduzido. e aprovada u, verbarde

300 escudos proposta pelo sr. Ministro dus

Fianças destinada no Museu de Aveiro.

O facto que é de molde »; rcjnbllar to.

dos os sinceros e cultos migos deste cido—

du. quantos conhecem () vader dessa colo-

cação de ob'ectos de srte que se encon-

tram nos 5 nos do extinto convento de

Surto. Jcana, foi de Lisboa comunicndo

em telegrama. no infatigavol orgunisador

do mnzcn, o sr. Marques Gomes, pelos de—

putados srs. Barbosa de Magalhães e Al-

berto Souto que solicitªram esse bencticio

do sr. dr. Afonso Costa.

longratnlumo-nos com o facto, que é

 

zcu artistico que honra esta cidade.

No pontos do lngeji o Portela

, ttítlltlllt portagem '

Entrou já em execução. no dia. 1 deste

mez. :; medida do sr. Ministro das Finan-

ças, Dr. Afonso Costa. abolindo o imposto

de port-agem nas pontos da Portela, de'

Coimbra. e Au ejs. deste distrito.

E' sobrctu 0 ás clusscs pobres a, quem

esta medidª aproveita, e a quem muito be-

noticia.

Os encargos da ponto de Angejn pas-

sou para o ministerio do Fomento.

.o—

Desdobramento

, DA

Faculdade de Direito

O Parlamento votou numa das suas

sessões. & criação de uma Faculdade de

Estudos Sociais e Jurídicos em Lisboa.

Fictm assim desdobrada &: Faculda-

de de Direito cujo ensino estava. até

hoje, mouopolissdc na cidade de Coimbra.

Era uma aspirªção velha e um velho

compromisso dos propagandistas republi-

canos.

0 monopolio do ensino de Direito por

  

'.

   

  

    

   

  

    

  

tro homem de scienciu :

nasceu em 15 de dezembro de 1871 na vi—

la dn Praia. da Vitoria. ilha, Terceira, Aço-

res. Cursou o seminario do Angra. para se

dedicar á. vida eclesinsth-s, mas abandonou

o curso ao tim de tres anos para se matri-

cular no liceu. Formou-se

dica do "Porto no ano

do concurso. foi nomeado lento em junho

do 1903. '

liur da repartição municipal de saude e

higiene do- Porto e em 1901, por ocasião

horutorio do hospital do Bomfim e depois

foi escolhido para. clinico interno do mes-

mo hospital (doenças infeciosns).

 

  

  

 

   

   

   

  

Eis algumas notas biogrnllcus do ilus— -—São os sapos e OS grilos que

cantam no campo.

——Nâo, outras vozes; outras, mais

subtis; vozes que passam surdsmen-

tu, como adeuses tristes de agoni-

zantes. Ninguem sabe de onde vem,

nem o que dizem. Outra vez a coru—

ja! Não abras s janela . . .

-—M.us vovó, se a coruja chirria

c os morcegos trissam, outras vozes

cantam jocundas ao som de instru-

mentos languidos. Não ouves ? E'

que so atondes ao terror. Deixa. can-

tar a coruja, esse é o seu canto. Nin—

guem se impressiona. com o cão por—

que ladra, nem com o Sªbiá. porque

modula; são as suas vozes proprias.

Essa é a voz da coruja. Deixa-la.

() dr. Souza Junior tem 42 anos. pois

ela Escola. lilo-

do] 98 c. preceden—

Em l898 foi nomeado medico auxi-

dn pesto. passou & ser medico—chefe do la—

]rn 1908 esteve nn ilhn 'l'orcciru s.

combutcr & poste c aí travou uma largª e

profícua campanha a furor da higiene. Tem

  

   

  

  

- Junior já colaborou.

colaborado assiduamente na imprensa. mc—

dica. o tem numerosos trabalhos scientifi-

cos. sendo um dos mais valiosos o seu cs-

tudo sobre a peste do Porto. 'llcm escrito

tambem na imprensa periodica. especial—

mente no Mundo e na. Martinez/ia.

N'A Liberdade tambem o dr. Souza

*

a': 3:

A redação d'A Liberdade enviou ao

sr. dr. Souza. Junior. 0 seguinte tch—grama:

Ministro Instrução,—Lisboa

  

   

   
  

—Não posso ouvil-u. Um arrepio

criou-me e. pelo, gcls—se—mc o sun-

gue. Não posso. Não tens somno?

Deita-to.

. —E' muito cedo.E tu? porque

não fazes por dormir?

—Tenho medo. Acordado. parece

que estou defendida, dormindo . . .

() somno é uma estação da morte, é

uma visita ao sepulcro. As noites

  

 

redatores d'A Liberdade.

são degráos por onde a mocidade

sabe, por onde a velhice desce. En—

quanto se dorme, fica-se como um

fogo abafado. A morte é a extinção.

E será? Ah! minha fllhn, sahara

 

  

  

As mais mbueriastieas aawlaçãex dos

Alberto:&n40,85ã dispunha e Costa.

 

   

   

me no Porto uma importantíssima

manifestação

por ter sido extinto o deficit orça-

mental.

grandiosas e entusiasticss que ai se

tem feito. *

so firme e de vasta inteligencia que

Intitulado o como —

Realisou-se "na quarta feirs niti-

em honra. do governo

. . A manifestação foi das mªis

Bem a merece o homem de pul-

está á frente do ministerio e que

conseguiu, com o mais insano dos

trabalhos o' a mais tenaz das deci-

sões acabar com esse velho cancro

das nossas nuanças.

 

O aniversario do Sr., dr”.

Manuel de Biritinga

Passou na. feira ultimo. o aniver-

snrio nit/(alicia de sua E:.& o sr. Raiden-

tc da Republicª. “' .

Cnmprimentsmos respeitosamente o

digníssimo representante do Povolªortugucz

juntando os nossos votos aos de. Nação in—

teira pelo sus prosperidade.

Escolas Normais

Votou o Purlcmento já a lei regula-

dora da matricula nas escolas normais ps-

rs o ano letivo de 1913-1914.

. Mentem-se nessa lei o que está. Nos

escolas distritnis. e portanto no escola dis—

trital de Aveiro, haverá. ªinda em outubro

do uno corrente mntrícnln no 1.“ no.

  

   

   

  

 

  

 

gente que vai partir para nunca

mais . . .! Pobre comodo! Ele que

foi a minha vida, é que me vai ar—

restando pura o tumulo. Põe & tua

mão 'nqui. Bentos ?

—-Siuto !

—Galopa. E' o medo que o pro—

cipita. Não imaginas o esforço com

que ele trabalha. Pobre comeu

queres saber por que ficou assim ?

porque muito amou e cedo perdeu o

amor, que era toda a sua força.

olE

Doªdo então, poz-se a. viver como o

pelicano, de si mesmo, quero dizer:

de saudade. Saudade! Sabes que é?

é o cadaver da Esperança. Eºs muito

nova ainda, não podes sentil-o. Não

chegaste ao ponto de onde a alma se

volta para olhar o pesando e lem-.

tirar-sc. Lembrar-se é “revolver se-

pulcros. A memoria é um cemiterio

de onde saem os espectros chamados

rcminiscenciaà. Ah! minha filha, o

coração iveNs mocidade é um jardim

cheio de sol, coberto de dores, por

onde voam borboletas e som cantos

de passsrinhos. Tudo é nele verdor

de esperanças, tudo é nele ilusão.

Entardece, a luz ontibia, abrem-so

ss dores o_lançam todo o perfume...

Debalde! já. as abelhas levaram o

mal, as borboletas fugiram, dando

logar ss falenas cinzentas, forum-se

os passarinhos e as aves de agouro

csvouçum . . . Depois a noite. E os

canteiros do jardim passam a ser

tumulos e, pouco a pouco, todo ele

faz-se um cemiterio lugnbrc. E o

coveiro trabalha. Estás no período

em que o coração e jardim . . . ()

meu é. um campo sento. Se me incli-

no sobre ele, vejo apenas despojos.

Molestia . Diz o medico que é

molestia; soja. A coruja outra vez.

Quando eu tinha a tua edade tam-

bem não me preocupavam os assom-

bros da noite . . . hoje . . . Olha

os teus cabelos cor de sol, os meus

são da. cor da lua. E” o branco, o li—

vor, & morte.

-—Vovó fala tanto em morte . . .

—E' que já não tenho que os-

perar da vida.

——0 que vovó está, e deixando

de gosar uma noite formosissima. '

——Toda.s as noites são tristes pa-

ra. os tristes. Parece que estão cun-

tundo aí em baixo.

-——E' na visinhança.

A voz vem de perto . . . Até pa-

rece que é no jardim. Quem será ?

—Qucr que eu vejo?

—-Não. Ah ! meu Deus !

——Deixe o animal.

—A sombra que se projeta ao

sol (— tcnuecomo uma gsse e nota ha

sempre calor o as cores não se con—

fundem; e como os cuidados na mo-

cidade, quo não chegam & abafar &

alegria. A sombra que se espalha á

luz do luar, é negra, lutuosa, densa.

e tudo encobre e descora, como a

morte.

.——A coruja já não canta. Posso

abrir a janela ? Só para veres como

está linda. a montanha.

—Não. Dit—me um pouco (lagoa.

Não respiro, Sinto-me abafar pouco

a pouco, Que agonia deve ser a do

um enterrado vivo !

—Que ideia!

—Mas quem estará cantando aí

fora ? '

—Não sei. A sala. aqui ao lado

está como um coradonro no qual hou—

vessem estendido lençóes de linho.

_Porquê'r

——01uar.

—As janelas estão abertas?

—Todss.Não sentes o cheiro das

magnolias ?

—-Sim. Mas até isso, o cheiro

das flores, entristece-me. São tum—

bom anunciadoras funebres.

—-As dores! Oh! vovó . . .Assim

tudo no vida e tristeza.

—-—E e. Na vida. só ha uma ale—

rta—é e mocidªde. Queres que to

igc ? o mundo é invariavel, impas-

sivcl, os nossos olhos é que o tornam

alegre ou triste, vendo—o atravez dos

pensamentos, como se o contemplas—

sem por vidros de varias cores. Se

olhares por um vitral azul a paisa—

gem virente, tudo nela se mostrará

da cor do vidro. Vês o mundo atra-

véz da tus mocidade, eu vejo—o atraf

vêz da. minha velhice. E' assim. O

branco é a cor da velhice e da mor-

te . . .

—E da inocencia.

——Que é um va,—rio, como um se—

pulcro á espera dos descugsnos, pois

não é ? Quando se quer imaginar o

nada, pensa-se no branco. Outra vez.

—Não, agora foi ilusão. Estão

cantando. Linda contigo, por sinal.

—-ch ouço. E tu . . . por que

to encostas á janela ?

——Para ouvir.

«Agrade-te o cantar ?

— )“ lindo !

-—Ah ! minha pobre filha . . .

lu aqui e msrtirisar—te. Perdoa-me !

Meu coração esteve. esquecido. Tam—

bem, coitado, gozou tão pouco!

—Esquecido do que ?

—Abrel Abre a janela.. Que en-

tre o luar.
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va de Gaia; Manuel José de Oliveira. por

Vila Real: Pedro Boto Machado. por lª'-

nhel; Porlirio da Fonseca Magalhães. por

 

  

' ——Queres que abra ?

——Abre, filha. Que importa que

 

cerncntcmentc á. garantia do cidadão e a

liberdade de pensar e agir de todos aquo-

les que aqui labutam.
    

venha a voz da coruja, se com ela

_ vem a voz do amor ?! Abrcl'Que o

" ';;ili'iar to vista de noiva e a mim me

'ª."ªã'5bõrtalhe. Quem canta e o teu ua-

"ntõrado. Que importa a coruja ? Te-

nha, cada qual, a sua serenata. Abre.

Abre a janela e, enquanto ouvires

as trevas do que to ama, eu por elas,

irei, recordando o meu passado,com

o estribiliio agoureiro do momento da

sundaria. Sinto o coração alumiar—se

como um campo onde se houvessem

levantado miriadas dc pirilampoa—

esses lumes frios, fantasmas lampe-

jantes, que são como as recordações

na velhice. Abre. Abre a janela ao

luar . . .

—cha que lindo, vovó ! A mon-

tanha parece de neve. E que perfu—

me !

—A coruja ? Não te importes.

Deixa—a cantar; é a minha serenata.

Ouve a tua. . .

—Não te faz mal o ar ? . ..

—0 que me faz mais e a. . .

« saudade.

Cantam docemente à luz dia-

fana. De quando em quando, si-

nistra, a voz da coruja rasca o si-

lencio branco.

Excursão á Pun-do Varzim

A tratar assuntos referentes a excur-

são que o «Club dos Galitos» promove a

Povos do Varzim. esteve ali na terça-feira

o sr. Livio Salgueiro, secretario daquela

sociedade.

Trouxe dali _ótimas impressões, dizen—

do-nos que a ideia foi ali bem recebida c c

  

   

  

 

  

  

 

   

  

    

  

  

 

  

  

 

grande o entusiasmo por vêr os aveirenses

de visita aquela terra.

___—a..—

Eleigões

Foi já publicado o codigo eleitoral e

o decreto que manda começar as operações

do recenseamento em harmonia com a no-

va lei.

As eleições, quer as parciais de depu—

tados quer as administrativas, segundo o

decreto, realisar—soou no corrente ano le-

ctivo em data a fixar “com 40 dias de su-

tecipação;

Por ser muito importante publicamos

o seguinte quadro dos prazos para as cpu.-

rações do recenseamento. _

Ninguem poderá depois alegar igno—

rancia e por isso convém dar—lhe. desde já,

a maior publicidade. *

,, .

Operações preparatorias dos funciona-

rios recenseadooes, 13 dias (de 7'dc julho

a 19 de julho).

' Apresentação de documentos e reque-

rimentos para a inscrição no recenseamen-

to politico. 13 dias (de 21 de julho a 2

de agosto).

Organisação de recenseamento pelos

funcionarios recenseadores; 15 (lies (de 3

de agosto a 17 de agosto).

Allxação das re ações do recenseamen-

to nos logares do estilo. 6 dias (de 18 de

agosto a 28 de agosto).

Período para a decisão'das rec-lama—

ções e notificações, 5 dias (de 29 de a,,«rosto

a 2 de setembro).

Período para as reclamações apresen—

tadas ao juiz de direito, 5 dias, (24 de

agosto a 28 de agosto).

Período para & organisaçâo das alte-

rações ordenadas pelos juízes de "direito, 3

dias (de 3 setembro a :') de setembro).

eriodo em que estará afixado o edital

com as modificações ordenadas, 3 dias (de

6 de setembro a S de setembro).

Periodo para as reclamações do recur-

so para as Relações, 3 dias. (de 9 de setem-

bro a ll de setembro).

Decisão dos recursos nas Relações, ?

dias (de 12 de setembro a 18 de setembro).

Período para a organisaçuo pelo fun-

cionario recenseador, das alterações orde-

nadas elas decisões clas relaçoes, 2 dias

(dc 19 e setembro a 20 de setembro).

Período em que estará atirado o edi—

tal com estas modificações ordenadas, 2

dias (de 21 de setembro a 22 de setembro),

] eriodo para recorrer das decisões

das Relações, 2 dias ide 23 de setembro a

24 de setembro).

— Período para as decisões do Supremo

Tribunal de Justiça. 7 dias (de 15 de se-

tembro a l de outubro).

Notificação dessas decisões aos funcio-

narios recenseadores, 5 dias (do 2 de ou-

tubro & 6 de outubroi.

()rganisação do livro de recenseamen—

to e remessa das copias ao governo civd e

juizo da comarca. 15 dias (de 7 de outubro

a 21 de outubro).

As vagas aiipreeneher

no Congresso Na—

cional

As vagas a preencher são um numero

de 39 por terem deixado de fazer parte do

Congresso os seguintes parlamentares :

Por ter sido eleito Presidente da Itc-

publiáa Paraguacu—Manuel de Arriaga.

deputado pelo Funchal.

Por terem rcsignado ou abandonado

o seu "conduto—Afonso Ferreira. deputa—

ur Alcobaça; Antonio Caetano de Abreu

ire Egas Moniz, por Estarreja; Antonio

Candido de Almeida Leitão. por Coimbra;

Antonio Florido da Cunha Toscano, por

Vila Nova de Gaia; Antonio da Silva Cu-

nha, pelo Porto; Augusto de Almeida

Monjardino. por Angra do Heroismo: Car-

los Henri no da Silva Maia Pinto. por

Viana do 'astclo; Celestino Germano Pais

de Almeida, por Aldeia Galgo; Fernão

Boto Machado, por Lisboa; Francisco Ma-

nuel Pereira Coelho, por Aljustrel-, Fran-

cisco Teixeira de Queiroz, por Aldeia Ga-

lega; Francisco Xavier Esteves. pelo Porto;

Gaudcncio Pires de (Tampos, or Alcoba—

a; Henrique José Caldeira neiroz, por

,lvcs; Henrique de Souza Monteiro. por

Moimenta da Beira; João Carlos Rodri—

os de Azevedo, por Barcelos; Joaquim

eotllo Braga, por Lisboa; José Alfredo

Mendes de Magalhães, por Lisboa; José

Luiz dos Santos Moita, por Torres Novas:

Manuel Jorge Forbes Bessa. por Vila No-

Penaliel; Sebastiao Peres Rodrigues. por

Moncorvo; Sebastião de Souza Dantas lia—

raebo. pela. Figueira da Foz. e Sidonio

Pais por Aveiro.

Por terem falecido—Antonio Padua

Correia. por Lamego; Antonio dos Santos

Pousada. pelo Porto; l'arlos Antonio ('a—

lixto, por Beja; Eduardo Abreu. por An-

gra do Heroismo; Francisco Antoninochoa.

por Bragança; Narciso Alves da ('uuhn.

por Ponte do Lima.

Por votarem crm-cendo funções diplo-

maticas—Abcl Acacio de Almeida Ilotc-

lho, Bernardino Guimarães, Francisco Eu-

zebio Leão e Josó Relvas.

.

Teatro Aveirense

De dia para dia aumenta o entusiasmo

polos proximos espectaculos que nos dias

1-3 c 16 aqui vom realizar ». magnifica Coni-

pauhia do Teatro da Republica (Ir Lisboa,

agora em toumde pela província, estando

já a assinatura bastante adcantadu, e seu—

do de esperar que não fique um unico logar

vago, atendendo ao iucontcstavcl valor ar—

tistico deste excelente conjunto. onde ligu—

ram as insignes actrizes Emilia de. Olivei-

ra, Judith Melo. Luz Velozo e Barbara

Volckart.

As peças escolhidas Pri-mermo e Pri—

mo Bazilio pertencem ao numero das que

não precisam reclame, pois o exito que tem

alcançado e o suficiente para nos dizer do

seu extraordinario valor.

Provenimos pois os nossos cstimaveis

leitores de que não devem demorar a mar-

cação de lugares na assinatura que couti-

nua aberta na Tabacaria llevancza.

.

0 S. Pedro

l'anibem teve as suas festas o santo

clavículario. Assim. ali no Alboi, no largo

da Fonte da Racha, levantaram-se mastro

com bandeiras e curdõesdc verdura. fez-sc

uma grande fogueira. e ao som dum torno

de musica, moços e moças dançaram até

á madrugada.

Isto na vospera, nois que no dia, apesar

de se voltarem & acender as fogueiras, no

bairro piscatorio, junto ao ramal de S.

Roque, onde tocou um outro torno de mnf

slica, as danças correram animadas até tar-

(a.

  

 

    

      

  

    

Na segunda-feira. 80, houve corridas

de cantarinhas e sacos, mas o que mais

despertou a curiosidade e fez rir a bandei—

ras desprcgadas foi um simulacro da [nota

«le tração entre rapazes.

Assistiu a estes divertimentos o terno

de musica que ali havia tocado na noite

anterior.

E sem o menor incidente a registar,

assim terminou o ciclo das festas daquela

trindade—Santo Antonio. S. Jcão e S. Ps-

dro—no mez da rapiuca. cravos e "range-

ricos.

__“...

uummoumm

Vimos apresentar a Sua Ex.“ umas re-

clamações que achamos do todo justas es

pcrando da parte de Sua Ex.:l a atenção

devida e imediata.

A primeiro diz respeito a limpeza das

ruas da cidade que estão num estado abso—

lutamente intolernvel constituindo um pc-

rigo para a propria saude publica atenden-

do á. epoca de calor que atravessamos. Ou—

trossirn e de toda a conveniencia que ge

iniciem as rugas para o que ha um carro

proprio.

Finalmente chamamos a sua atenção

esperando não ter de voltar ao assunto pa-

ra o estado verdadeiramente lastimoso em

que se encontram as ruas do jardim.

Em todas as terras do Paiz onde cais—

tem jardins publicos se não permito que se

ando de biciclcte e se faça por assim dizer

dele um campo destinado ao sport.

Com este uso que do nosso sc faz suco—

de partirem—se bancos que já de si por ve-

lhos que são estão num estado desgraçado.

Ao menos que se pôpe o que ha evitando

que. a breve espaço se não tenha onde nos

contarmos.

Por outro lado com os exercícios que

diariamente ali são rcalisados pelas esco—

las dc recrutas sucede que a. alameda 'que

fica situada à esquerda de agradavel c lim—'

pa que era. esta transformada num verda-

deiro reservatorio de pó impossivel de se

permanecer nele a uma simples aragem.

Com o passo de ginastica (que os re-

crutas executam ali por dia, a areia que

tornava as suas ruas suaves e agradaveis a

vista. transformou—se numa massa acinzen—

tada « porca com que os: passcantcs em

poucos instantes veem os seus tragcs cu-

bcrtos.

Urge pois que o encarregado do pelouro

ponha termo as razões de tão pouco cuida-

do com um dos locais mais agradaveis da

cidade que tanto dinheiro custou ao Muni—

cipio e que pela mais proxima e presente

veriação tem sido tão desprezado.

Lembramos ao sr. Presidente a reque—

sicão de um policia. pois é de toda a con-

vcniencia que se evitem as obaccnidades

uc os rapazes. alguns dos quais,nª extraor-

( 'nario, são alunos do liceu.

Um simples edital colado às portas do

referido jardim lembrando ser proibido

andar-sc no referido local de biciclrta e ao

mesmo tempo um convite feito ao coman-

do militar afim de que se não tornem a

realisar ali os exercicios das praças, o que

não é permitido em parte alguma, e neste

mesmo é proibido evitará a continuação (i'd

dcsmasêlo em que aquilo està. '

Uma simples participação & autoridaA

de já que os guardas mais parecem invali-

donne referido jardim do que verdadeiros

vigias c crêmoséquanto bastará para evitar

que quer a dentro dele quer nas suas ime-

diações, principalmente do lado da Egreja

de Santo Antonio onde nos domingos é

impossivel passar, pelos diversos riscos que

se corre Coll] os jogos, que pela garotada

ali se realismo, campeie com todas as suas

liberdades a má educação e os dcsrespeitos

aos mais insignificantes principiºs da mo—

ral publica.

Esperamos de Sua Ex.“ providencias

breves.

' LEI DE CAÇA

No intuito de evitar que os amadores

desta diversão incorram em penalidades.

' mandou o nosso colega A CAÇA fazer

uma larga tiragem da nova lei, da qual

manda um exemplar a quem lhe enviar

pelo correio com reis em estam ilhas ara

a Rua Nova do Loureiro, 86, .º—Lis os.

  

, Aspas-dogg
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IV

As excursões '.

Estão namoda, e nem só servem

para recrcar o espirito, como de es-

tudo e de dcsopilação aºs arduos e

extenuantes afazeres que na luta pc-

la existencia, tão poucas vezes se

tem ocasião de gosar.

E mesmo porque esta vida são

dois dias, e não vale a pena a gente

matar—se . . .

Eu não fui ao Bussaco na ulti-

ROMÃO

Autor de bush: «U ('eyu do Maio»

ma excursão, não por economia, mas

por falta daquela coisa com que se

compra“ os melões, mªs foi ai estaçao

vêr a saída dos que nela foram.

A” excursao que o Club dos Ga—

litos prepara para o dia 3 de agosto,

tambem não vou por aquela rasao

exposta acima e mais uma . . . não

tenho relações com o Banco ric Por-

tugal. —

Mas á Povoa do Varzim ia se

não fosse o tal mal de que interino.

E ia por razões varias. Apenas umas

tres vezes tenho ido ao norte, sem-

pre com pouca dahora, o que agora

mais uma vez me aconteceria, se ti-

vesse a boa fortuna de juntar uns

nada. Mas não ia só pelo prazer de

ir gosar em bela camaradagem, mas

para admirar a obra dum nosso pa-

trício, obra prima segundo a critica

dos jornais do Porto, a quando da.

sua inauguração.

E' até muito provavel que a

maior parte dos que se. incorpovarem

na excursão á Povoa de Varzim, não

saibam ou não se lembrem que ali,

algumas leguas. distantes da sua ter—

ra, em terra que á sua se assemelha,

porque a sua população, na sua grau—

de maioria vive no mar e do mar,

irao encontrar uma obra dum patri—

cio, artista de genio, que eu,no can—

lorien lllil a

S. Paulo, 28—5

Agita-se neste momento, estando em

fóco, portanto. as facções políticas _do pniz.

& questão presidencial para o quai-memo de

mil a 1918. Os boatos tcciu fervilhado. A

politica tem-se movimentado de uma for—

ma jamais vista nos anais da Republica

Brazileira.

Houve dissençoes na apresentação do

candidato e disso se originou a discordia

entre parte dos representantes federaes dos

diversos Estados da União, os quais se

coligaram em oposição ao candidato suge-

rido pelo Cattetc, isto é, o do presidente

da Republica. Ora, é preciso notar, o sr.

Hermes da Fonseca ato hoje, verdadeira-

mente, não apresentou candidato, e creio

bom que o não apresentara, tant-.» mais

que o atual presidente da Republica dove

ter bom em mente que a sua ascensão a

curul presidencial foi como que um pro-

testo no candidato do Cattetc, que era o

sr. David Campista. então ministro da la-

zenda.

. Mas, concluindo. ante a divergencia

que se manifestou, o sr. Pinheiro Machado,

chefe do Partido Conservador. que é o uni—

 

..cn verdadeiramente constituído em todo o

pair, para harmonisar os politicos e incs—

mo para trazer a paz e concordia »; familia

republicana, apresentou como candidato

de conciliação o vencrando e precluro pau-

lista sr. dr. Manuel Ferraz de Campos Sal—

les. que já ocupou & presidencia brazileira

por espaço de quatro anos, sendo, portan—

to, um politico experimentado e um finan—

ceiro verdadeiramente excepcional, pois

foi ele quem conseguiu reorganisar as fi-

nanças do Brazil num período em que o

paiz caminhava & passos largos para a ban—

carrota. Ninguem desconhece o valor do

grande brasileiro; ha, porém, ambições pes-

 

cobres que não me servissem pai-a'

 

   

             

   

 

tinho da minha obscuridade, tanto

admiro.

lªis-sa obra é o bos—to do Cego do

Maio!

Esso artista. é Romão Junior, o

artista aveirensc que honra a sua

terra ! '

* * #

Tem dado sempre brado, tem si-

do duma grandiosidade bom compro—

JUNIOR

| vada as festas ou diversões promovi-

das pelo Club dos Galitos.

Esta sociedade tem caminhado

sempre na vanguarda de todas as

iniciativas, e se nalgumas tem fra-

quejado ou sucumbido, e isso resul-

tado da falta do apoio que lhe é ne-

gado. '

As festas da cidade que a esta

terra trariam sem duvida, muita

gente, que a animaria e daria bons

lucros ao comercio local, fcncceram

a míngua, segundo e voz corrente, e

como já a Liberdade tratou, dmn

leve e futil incidente. eu abstenha-

me de discutir tal assunto, por que

isso pertence a quem mais de perto

conhece o caso. .

Não vale pois a pena desanimar

que não é caso pa 'a isso. Uma nova

tentativa com um bocado do pacien—

cia e bom humor, estou em crer, que

daria bom resultado.

A insullação de ar á grande eo-

missão talvez fizesse com que 0 ha-

lão subisse.

=:<
* *

Nu excursão ao Bussaco, realisa—

da em 29 do mcz passado, não houve

a menor nota discordaute () todos

volver-nm contentes do passeio e ou-

tusiasmados pelas belezas que ali

admiraram.

F. N. C.

 

parte dos coligados, c que, por isso. teem

procurado. por todas as formas. crear obs-

taculos ao bom andamento da politica sã

e séria. Cremos, porém, que os coligadas

terão de dar a mão zi palmatoria, pois que

eles nada teem & opor ti- candidatura ("am—

pos Salles, nome acatado e que é conside—

rado como candidato verdadeiramente ua—

cional, o unico capaz de poder levar a con—

cordin aos antagonistas políticos do hoje, o

que querem por acima dos interesses da

patria as ambições pessoais.

Espero que os coligadas se conven—

çnm de que a candidatura Campos Salles

não só (ª. viavel como ainda é aquela que

representa a vontade da maioria do paiz,

não só por ser um financeiro de que a ca-

deira presidencial republicana não se ufa-

na de ter tido agua], como ainda por que é

um nome bastauiente conhecido no es-

trangeiro e que por si só, servi uma garan-

tia para os centros linanceiros europeus.

E oxalá que seja ele o futuro presi—

dente da Republica Brazileira, não só em

beneficio do paiz. como ainda para o bem

estar de todos aqueles que habitam este

grandioso torrão.

=*:

S. Paulo tem tido, ultimamente. a vi—

sita dos grandes actores teatrais, mais uni-

versalmente conhecidos. Assim é que, logo

apos a visitado incomparsvel Ermcti No-

velli. vamos ter, no «Municipal» a estreia

do grande tragico italiano Zacconi. isto,

sobrem ndo, nos agrada.

Domingos Gr. Azevedo.

Idem, 1—6

Tudo quanto o vosso cronista previu

em algumas das suas correspondencias,

com referencia ú emigração estrangeira

para 0 Brazil, está tendo verdadeira con:

Brmação, com factos incontestaveis. Um

deles. bem recente, veio patentear. mais

uma vez, que isto. apezar de ser um paiz

novo, ainda precisa muito aprender con-

.

, sºnia que não tem sido possível sopitar pº"

Não bastaa imprensa jacobina apre-

goa): aos quatros ventos que isto aqui é

um parsizo. E' necessario que os factos

confirmem essas asserções. Mas. eles estão

bem em contradita com o que afirmara

certos jornais. Senão vejamos: ha poucos

dias declarou-se uma greve do colonos nas

fazendas de Ribeirão Preto. 'l'eve por uri-

gem o pequeno salario que percebiam os

trabalhadores nelas contratados. E' vcx-dir

de que ÚSSl'S “salarios foram estipulados do

acordo com um contrato. que obrigava um—

bas as partes contratantes a cumpri—lo:

mas, menos verdade não e. que esse: ecu-

trato foi estipulado ha dois anos, ist-. «.

quando o este atravessava uma verdadeira

crise. que levou ai fall-ncia muitos iii/.en-

dciros paulistas. pois que de forma alguma

compensava os esforços o ]ll'úçli obtido por

essa preciosa rubiacea no mercado.

Uru, claro está, qun- num contrato feito

em circunstancias tais de «riso, não po-

diam ser pedidos preço.—: remuneradores

para o braço. mas sim o minimo, atentas

as condições Huancciras do fazendeiro.

Alvin dsiso. 11 vida naquela época não esta—

va pelo preço calmrhitante de hoje. em

que mal e mal se pode ganhar o sulicicntc

para a manutenção.

Com o processo da vulorisaçãu do go—

verno paulista, “ café foi subindo pouco a

pouco, e. pode-se dizer. hoje o nosso fazen-

deiro vivo em condições vcrdudeirmncutc

«in.:sal'«.»garlas, economicamente falando.

ºs colonos aproveitaram estuepúl'u de

bonança para. pedirem melhoria de salario.

.ihl mas para qu'; tui fizeram? imediata-

mente lhes puzcram em frente as caderno—

tas que continham os clmrratos. c de na-

da valeu aos míseros trabalhadores o dize.—

rcul que a data da assinatura desse,— con-

tratos era verdadeiramente anornm] .- que

eles. embora paula-mimos. não tinham ca—

rater para exigir mais dos seus patrões do

que aquilo que cics na orusião podiam.

()btemperou-sc-lhcs que rm um con—

trato lirmado e que. portanto, cmupria

dar—lhe execuçâo. De nada valeram os pro—

testos dos infelizes italianos. dizendo que.

dada a carestia da vida atual. não podiam

viver com tdo diminutos vencimentos. E"

cont-rato, respondiam os gananciosos fa-

zendeiros, pouco se lhes importando que

os míseros colonos tivessem que sucumbir

ii falta dos indispensavois alimentos. Foi.

neste interim. que o digno consul italiano

em S. Paulo, cnojado com o procedimento

do governo paulista. que não se mexia pa-

ra coisa alguma. o que aliás .; bom expli-

cave], por que eram os infelizes colonos

quem se sentiam prejudicados e não o fa-

zendeiro, resolveu lançar mão do ultimo

rucurso. repatriando parte de compatrio—

tas seus. '

Acordou. entao. a imprensa jacobina. e

no digno representante consular tem sido

assaltadas as maiores injurias, ao ponto do

pedirem ao governo italiano a sua retirada

de São Paulo. Quanto isto é irrisorio! Por-

quc, pergunta o cronista, a imprensa jaco-

bina pode a remoção do digno consul ilu—

liuno '! Dizem os tais jornalistas que É

porque ele «ofendeu os incliudres do os

brazileiros, mandando repatriar, a nrpcm

sas do seu governo, os compatriotas. famin—

tos. digo eu. Mas Santo Deus, se ri que ele

de facto existe! Porque é que esses jornais

jámais deram provas do que cxislimn

quando u operarro. revoltado. se punha em

parede. e era cspcsinhado pela poli-ªia,

calcado pelas patas de cavalo c encarcera-

do em verdadeiros nuamnorrus inquisito-

riais, que aqui obdeccm ao nome de soli—

laríos “.ª

Não lhes convinha. Ali não cra .. me-

liudrc bvazilciro que estava sendo cspesi-

Mundo. mas sim o estrangeiro. e. portanto.

calavmn—se. esquwcmlo-se do que u ver-ln—

deira missão da imprensa que mu cons—

ciencia do papel que representa na Rocio—

dudu c «er o porta—voz dos oprimidos, dos

desgraçados. dos infelizes. vitimas das prv-

potcncias dos governantes!

E dizem-sc. orgaos do povo, dcl'cnsnn'os

do direito destes e sempre prontos a ter—

çarcm armas cui defeza da causa dos mes—

mo.—". lsro enczrja » rronista. pois que ele se

sente revoltado «"outra tal descarumcnto,

falta de carater «: compreensão de seus do-

veros da parte do algunsjornnlistas que

vivem exclusivaumntc do auxílio do povo,

esse mesmo que lhes dá os meios para e

nmnutençno c de que eles tanto se esque—

cem no momento em que mais precisos se

tornavam, isto é. quando ha direitos a de—

fender. causas que não deviam ser saci-iri—

cadasehonorabilidades que não deviam ser

maculadas. algumas com laluªos bem in-

lamentos! Mas. dizem eles. quando por-

dem a coinpostura. isto aqui é um Parai-

so . . . De facto. c—paraiz-_l, sim. mas quam

de este não mexa Com os interesses dos

grandes ou dos jacobinos . . . Emtim. 6—

qucmos por aqui. Sirva, porem, isto de

exemplo a muitos dos nosso.—“i compatriotas

que querem o viva força enmtriur—sc. jul-

gando Illl-ª isto é uma mina de ouro inex—

gotuvel.

«tªria fama » deita-te na cama.->, diz—

nos 0 rii'zio, e é bem verdade . . .

Danuzgns G. Azevedo.

massªs
Esteve em Aveiro o sr. Alberto s...-

bral, administrador do concelho de Anadia.

+ Estilo na Barra. n vcrancar, os srs.

capitão de cavalaria Carlos Faria Milanos

e o sr. Domingos Valente de Almeida.

+ Bartolomeu Severino, nossa colega

da «Montanha-.», por motivos de saude, dci-

.vou temporariamente a direcção daquclo

«liario.

+ Esteve ne.-uu redacção o sr. João

Afonso Fernandes.

—+ Vindo do Perri. deve chegar brt-vc—

mente á sua. casa do Souto da Branca, o sr.

José Marques da Silva.

-e- Vimos nesta cidade o sr. Aristides

de Seabra, de Mogolhrns. o dr. Eugenio

Ribeiro, de Águeda.

ou i or & ou
PRECISA-SE de uma senhora

que saiba bordar, para a filial da

Casa Singer, em Ilhavo.

Intormaçoes na Casa Singer,

Avenida Bento de Moura, 14,

 

 

 

 

 

Registo

“Cavnudo & ru lua,.

E o titulo de uma novela de que

é autor o sr. Renato Franco, que 'no

genero tem já produzido outros tru—

nllms de indiscutivel merecimento.

Vemos lin-lu « a ela nos rcl'eri—

rcmos'mais de espaço logo que isso

nos seja possivel. No entanto llcsdc

ju agradecemos no nosso amigo sr.

ltvuato Franco o exemplar da sua

obra. com que no;—'. brindou.

w...——

tampinha Prolulou de Sal
Está em plena lab-nação a nova fabri—

ca de productos quimicos estabelecida na

Gafanha. «: que gira sob a firma «l..- (“oni—

panbia Produtora de Sal. .

Ui'crccidu pela direcilo ucabmuo.» de

iru-cher um frasco, uma lata e um pequi-no

bold". com sui rclinado, producto dil i'd—

hricu. o que muito agradecemos.
___-___...—

lls acontecinunlos de 27 de abril

Parece que os implicados nos ncoutc-

cuueutos do 27 de abril. responderão em

 

Elvas. no Forte da (traçam-ndo alguns dos

presos jn parando prmruraçra-s a advogados.

———————.0

Festas na Mealhada

Estão despertando grande entusiasmo.

na Mealhada. as tradicionais festas a

Santªnna». qucali costumam fazer-sc to—

dos os anos no ultimo domingo do mez de'

julho. .

_ Estr uno. pelos programa.—& já destri-

luudos. sabe-se que as festas u'lururão 8

dias. que tantos são os que nio de 27 deste

mez, a :! de Agosto.

De Aveiro, a abrilhantar aquelas l'os-

tus,vni a banda dos bombeiros voluntarios

|: parece que um rancho «lc hªi-:unas.

Haverá tambem tros mui-lidas : uma

no dia E?. outra no dia “JS e a ultima em

El de agosto. e comboios a preços reduzidos.

Incendios

Bom pode clmmar—sc :i pcnnltima se-

mana a .wmv/za dos incendiou, tantos cics

foram. «: alguns do bastantes prejuizos ma—

teriais, na. capital e províncias.

lm Espanha tambem se registaram

alguns. liguulmcutc na Austria e Turquia

ha a lamentar innemlios de importancia.

Museu regional

Para o museu regional c & instancias

do sr. marques (louros, que a Lisboa foi

apurtul—os. devem chegar brevemente al-

guns objectos que pertenciam ao espolio

dos n—x'tinutus n-slabeli'oilnenius religiosos

do Lisboa.

Anadia

       

AGUli“, 7

Faleceu na sexto—feira passada. 4 do

corrente, na visiuha povoação d'Uis do

Buirrn. «lr-stc concelho. a Sr." Husa Miran—

da, cspm—m do sr. Francisco (Joelho. abasta-

do proprietario -- mãe do nosso amigo
Ímxdl'dl'liu l'uclho. estudante do 4." ano do

direito. A sua morte causou profunda cons«

n-rnaçâo em todos aqueles que n conhe—

ciam, deixando imersas no coração deste

povo, donde (era natural, as mais sentido.—“

recordações.

'l'amhem falec'cn mute—hontcln. F, do

cprrenlc, nesta povoação o Sr. Joaquim

Forint-ira Jorge. viuvo. «pu- voniava 37 anos

de idade.

As familias dos finados as [ID.—'SBS con-

doll-twins-«vl':.

(lignin-hl l
ALQUERUBIM, 30

(semana 1 na.)

   

Faleceu esta noite o reverendo prior do

Sugeridos. Era um cclcsinstico muito cum—

pridor dos seus den-res. e nas suas horas

vagas tratava da agricultura. Era um bom

proprietario. dos seus os nossos pczamcs.

Tambem no dia 27 do corrente faleceu

repentinamente o iclhojorualciro Manoel

de l'ampos na ocasião em que regressava

a casa com um custo dc batatas. Sofria de

lesão cardiaca.

- 'l'orua—su- necessario que a Ex.“

L'unmra ou administração do concelho to-

lucm providencias, para ver se vem milho

qucchcguc parao consumo do povo. Os

pobres não podem pagal-n a 900 e 1000

reis cada duplo decalitro.

:.:—Chega âmanhã, de Lisboa, em ou—

tomovel o sr. M. S. Pereira Martins 9 al—

gumas pessoas de sua familia.—(C.)

Mªi alterei

 

Pinheiro da Bemposta, "!

Na passada sexta—feira, 4. rcalisaram—

se os exames dos alunos da escola do sexo

masculino, daqui. Foram vinte os examina—

dos licando set-: distintos. «lr-ze bons o um

suficiente.

Tam bons resultados devem-se. incon-

testavelmcntc, ii boa vontade o ilustração

dos dignos professores da escola do sexo

masculino sr." 1). Maria da ('um'ciyãn X;;—

vinr e Angelo Henriques da Silva. da lms-

sas felicitações. pois. No dia 17 realisam—se

os do sexo feminino.

—Causou indescritível contentamento

entre os republicanos daqui. a apresentação

do orçamento equilibrado, pelo ilustre mi-

nistro das finanças.

Isto aos talsssas daqui . . , espanta

êles !—-QC).  
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rrematação

(23 runnutmgúo)

esta comarca e cartorio tenta reis.

do escrivão do quarto

oficio——Flamengo—nos aums de

execução hipotecas-ia que o cxc- () (Inlninill directo que se com—

quente João Ferreira dos Santos, põe do um loro de trinta e tres

casado, proprietario, residente no litros setenta e cinco centlitros

lºgm" (lilª'QllillÍª-"ª, fl'esUªz'ª dª de trigo e uma galinha. com o

Santo Antonio dª Oliveirjuha, laudemio de oito? -um pelas trans—

deªtilâfªºlllªl'íªª, move contra "9 missões, que «anualmente pagam

exeinltados Doutor Fernando de aos executados os emphytcutas

Castro Matoso. atualmente Juiz Antonio Marques Rebelo Junior

de l_lireito na comarca de Gouvea ,. “mu,,“- Tereza Diniz Ferreira,

esua ªªi'ºsª “""“ “il-“'ª' Mart-ins moradores na rua dos Meiões, da

e Sousa de Castro Mªt-050, resi- treguezia do. (ll veirinha e impos-

, dento na rua do Mundo, numero to nas seguintes propriedades Rºl"

rinte, quarto andar, dª' cidade dº tencentes aos referidos emphytou—

Lisboa, vão ser postos pela se- tas:

gunda vez em lança, no dia 13

de julho corrente, por 11

horas. a porta do Tribunal Ju-

dicial desta comarca, sito na Pra-

ça da Republica, desta cidade,

para serem arrematados por quem

uteis oferecer acima de metade

' da sua avaliação. que o o preço

PELO Juizo de Direito de tanta e cinco mil oito contos e se-

N" i;

   

 

   

   

 

Um predio de «aereas. aido e

pertences, sito na rua dos Meiões,

da (direitinho; e

Uma leila de terra lavradia e

pertenças no sitio do Braçal, do

mesmo limite. Este dominio dire-

cto foi avaliado em canto vinte e

cinco mil oitocentos e trinta reis.

dominio directo l'oi avaliado omvpertonoas, sito na dita rua dos decnmlilitros de tr go e vinte reis

intento, e «hn-o mil e com reis. .llelões. Este dominio directo foi em dinheiro, com o laudemio de

avaliado em ciumenta e nove Illll

   

   

' por que vão a praça os seguintes

bens penhorados aos executados:

N.“ 1

O domínio directo que se com-

põe de um furo de cento cincoen—

ta e cinco litros seis centos e

vinte e cinco mililitros de trigo,

trezentos ' setenta e cinco reis

em dinheiro e a ração de nove—

um imposto no predio abaixo dos-

crito em segundo logar, com o

laudemio, de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga o

' emphytenta Antonio Gonçalves,

viuVo, genro de José Gonçalves

Caniço Novo, lavrador, residente

ao pé da Escola, da freguezia

da (iliveirinha. e imposto nas

seguintes propriedades pertencen—

tes ao referido emphyteuta:

-' Uma terra lavradia no Braical,

,“ limite da treguezia da Oliveiri-

nha;

A quarta parte de outra terra

.i lavradia no mesmo sitio do Bra-

gal;

Outra terra lavradia no mes—

mo sitio do Braçal que foi de An-

tonio Vieira; Todos estes predios

acham-se pegadas. ,

Uma terra lavradia, vinha e

pertences no mesmo sit o do Bra,-

cal:

Uma parte de uma outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra—

cal, que foi de Antonio Vieira,

, filho de José Vieira, do Rego da

" Venda. Este predio e o anterior

formam um só;

| fregiezia da Oliveirinha;

* i'm terreno lavradio, pinhal,

mato e pertences no sitio do Pas-

sadouro. limite da mesma fregue—

zia-z

Um predio de terra luvradia “o

brejo no sitio do Braçal, da mes—

ma freguezia: e

Um terreno ahréjo no já cita-

do sitio do Passadouro. Este do-

minio directo foi avaliado em

quinhentos vinte e dois mil e

   

  

  

  
  

    

  

põe-de um foro de trinta esete

litros e meio de trigo com o lau-

Um outro ' predio, tambem na

 

  

             

   

  

  

 

   

  

 

   

  

    

  

  

 

() dominio directo que se com-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphytentas

Antonio Marques Manoelão e mu-

lher Maria de Jesus ou Maria dos

Santos, lavradores, residentes na

rua do Pinhal, da freguezia da

Oliveirínha, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e perten-

ças, no sitio do Covão de Cima,

limite da freguezia da Oliveiri—

nha; e “

Um predio de mato, pinheiros

e pertences, no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite. Este do-

minio directo for avaliado em cen-

to e quinze mil e seis centos reis.

N." 6

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos e

setenta e cinco centimililitros de

trigo e e tenta reis em (] nheiro,

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa—

gam aos executados os emphyteu-

tas Manuel Francisco Alexandre

e ”mulher Maria Marques de Oli-

veira. residentes no local da Fei

ra, o sua irmã e cunhada Maria

das Neves, solteira, residente ao

pé da Escola, todos da freguezia

da Oliveiriuha, e imposto na. se-

guinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteu'tas :

Um predio de' terra lavradía,

brejo, vinha e pertenças, tudo si-

to, no local do Braçal, limite da

freguezia da Oliveirinha. Esta do—

minio directo foi avaliado em se-

tenta e nove mil e quinhentos

reis. _

N.” ?

quinhentos reis.

O dominio directo que se com-

N'.0 2

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e sete

litros e meio do trigo. e meia ga-

linha, com o laudemio de oito—

* um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

cmphyteutas Antonio Gonçalves.

viuvo, residente no pé da Escola,

e Maria Ferreira de Jesus o mu-

rido Joaquim Lopes Neto. «o Ba-

tata». residentes ao pc de So—

lar. todos lavradores, da fregue-

zia da ()liveirinha. e imposto no

seguinte predio pertencente aos

reteridos emphyteutas :

lima terra lavradia e pertences

no sitio do Brog-al. limite da fre—

guezia da t'lliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em se-  

põe de um foro de dezenove li-

tros seis mil oito centos setenta

e cinco (lecimililitros (E trigo e

cincoenta e cinco reis em dinhei-

ro, com o laudemio de oito—7—

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphyteutas Augusta Bical-da,

viuva, moradora na rua dos Me—

lões, Manuel Francisco Alexan—

dre e mulher 'Maria Marques de

Oliveira. residentes no local da

Feira, e a irmã e cunhada destes

Maria das Neves, solteira, rosi-.

dente ao pé da Escola, todos da

l'reguezia da ()liveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas:

.Um predio de terra lavradiu,

brejo e pertences, no limite da

freguezia da ()liveirinha. Este 

N." 8

() dominio directo que so com-

põe de um foro de quinze litros

nove mil trezentos setenta e cinco

«.lecimililitros de trigo e cincoon-

ta reis em dinheiro, com () lande

mio de oito—mn pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonio Fernamles Romão o mu-

lher Beatriz das Neves. residen-

tes na rua dos Meiões, da tro-

guezia da ()liveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :“

Um predio denominado 0 «Ai-'

do de Baixo», com todas as suas

pertenças, sito na referida rua

dos Melões, da fregueziu. da Oli-

veirinha. Este domínio directo

foi avaliado em setenta mil e

oitocentos reis.

N o

() dominio directo que se com-

põe de um tem de vinte e tres

litros noventa mil seis centos

vinte e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemío de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher, das rua

dos Meiões, Antonio Francisco

Simões Lameiro, conhecido pelo

Angelico, e mulher Rosa da Cruz,

moradores no Barreiro, todos la-

vradores da freguezia da Olivei—

tinha, e Maria dos Santos, viuva

do Casal, moradora em São Ber-

nardo (esta possue apenas a sorte

de mato e pinhal no Vale do 80-

breiriuho), e imposto nas seguin—

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas:

Uma sorte de mato e pinhal,

no Vale do Sobreirinho; e ,

Uma loira de terra lavradia,

bréjo e pertences no sitio do Bra—

çal, tudo na freguezia da Olivei-

riuha e formando um só predio.

() pinhal deste predio é que per-

tence zi viuva do Casal; e

Uma terra lavradia o brejo no

mesmo sitio do Braga] e mato

tambem no Vale do Sobreirinho,

tudo formando um só predio. Es—

te domÍnio directo foi avaliado

em- sessenta e tres mil reis.

N.u 10

() dominio directo que se com-

põe de um foro de sessenta e dois

litros oito mil cento e vinte e cin-

co decimililitros de trigo e cento

e vinte e tres litros vinte e oito

mil cento e vinte e cinco centi-

milílitros de milho e noventa e

,clncoreis em dinheiro, com o leu—

demio de oito—um pelas-trans-

aos eXecutados, os emphyteutas

Elias Marques Mostardinhae mir—.,

.lher Joana Tomaz Mostardinha,

residentes ao pé da Egreja da

freguezia da Oliveirinha, e impos—

tencente aos referidos emphyten-

tas: ,

Um predio de terra lavradia,

vinha e pertences sito no logar

da Granja, fregnezia da Olivei-

rinha. Este dominio directo, foi

avaliado em trezentos ciucoenta e

dois mil cais.

N.0 11

O domínio directo. que se com-

põe de um tem de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos

setenta e cinco centimil litros de

trigo, com olaudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagum aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher Maria da

Silva, lavradores, residentes na

rua dos Melões, da Oliveírínha, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emph '-

teutas : .

Um predio de casas, sido o

   

     

  

  

 

  

   

   

  

   

   

   

 

   

   

        

   

    

  

   

missões, que anualmente pagam '

to na seguinte propriedade por-—

e duzentos reis.

N." 12

(_) dominio (lªrecto que se com-

põe deum fõro de trinta e o'to

litros quatro mil trezentos seten-

ta e cinco decimililitros de trigo

e meio frango, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exo-

cutados os emphyteutas Erc lia

da Conceicao, viuva de Manuel

Joaquim Marques, residente na

froguezia de Eixo, e 'Sebast'do

Rodrigues da Conceiçao e mulher

Maria da Silva, residentes na

rua dos Meiões, da freguezia da

Oliveiriuhae imposto na segun-

te propn'edade pertencente aos

referidos emphyteutas : ,

Duas terças partes de mu pre-

dio de terra lavradia no sitio do

Covão, limite da freguezia da

Oliveirlnha. Este dominio directo

foi avaliado em cento e dezenove

mil nove centos e cincoenta reis.

N." 18

() demºnio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e

v'nte e cinco centimililtros de

milho e vinte reis em dinheiro,

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy-

tentas Mar”-a Gazola e marido Jo-

sé Valente da Silva. lavradores,

residentes na rua Direita da tre—

guezia da Oliveiriuha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas:

Uma vinha, denominada o Iti—

beiro Mimoso, com todas as suas

pertences, sita no logar da Gran—

ja de Cima limite da ()liveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e um mil e duzentos

reis.

N:” 14

() dominio directo (preso com—

põe de um foro de vinte litros

seis centos vinte e cinco mililitros

de milho e meia galinha, .com o

Iaudemio de oito—mn pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os e'mphyteutas

Violante Gazola e mar do José

Valente da Silva., lavradores, re-

sidentes no logar da Granja de

Baixo, freguezia da Oliveirinha e

imposto na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos ein—

phyteutas:

Metade de um predio de vinha

e pertences sito no logar da Gran-

ja, treguezia da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

cincoenta e sete mil e seiscentos

reis. '

N? 15

O domínio directo que se com- .

;põe de um foro de dois mil reis

em dinheiro, vinte e um litrosno—

ve mil trezentos setenta e cinco

,ceutimililitros de ' trigo”, e 'um

quinto de galinha ou] centrais . pa—

ra ela, com o laudemio de oito——

.um pelas transmissões,. que anual-

 

  

    

 

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os euiplzyteutas Jºse Diniz e mu-

lher Maria de Jesus. lavrmlores

residentes na rua dos Molões, da

treguezia de (iliveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas:

Uma morada de casas termas

com seu sido e mais pertences si—

to na rua dos Melões, o um ribei-

ro e pertenças sito na Fonte da

Quinta, formando tudo um só pre-

dio no limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi a.ra—

liado em sessenta (: now mil e

seiscentos reis.

N.“ |?

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e traz li—

tros setentn e cinco centilitros de

trigo e trinta reis em dinheiro

com o laudemio de oito ——um pc-

las transmissões que anualmente

paga aos executados o emphyteu-

ta Jose Diniz. solteiro, lavrador,

residente ao pé da. Escola da fre—

guezia da (,)liveirinha e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes ao referido emphyteuta'.

Um predio de mato, pinheiros.

e pertences sito no Vale da Lebre

ou Covão. limite da (lliveirinha;

Uni predio de vinha comum

bocado de mato e mais peitaiiças,

sito no logar da Granja. do mes-

mo limite;

Uma ieira de vinha e mais

pertences no sitio do Serrado, do

mesmo limite: e um predio de

terra lavradia e mais pertences

no sitio da Quinta Nova, do mes-

mo limite.

Este dominio directo toi avalia-

do em cento e um mil trezentos e

vinte reis.

N'.“ 18

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de sete litros e-

meio de trigo e quarenta reis em

dinheiro, com o laudemio de oito

——um pelas tmnsmissões,“ que

anualmente paga aos executados

o emphyteuta Francisco- Nunes da

Graça, «0 Malhado», morador na

Costa de Valado e. imposto na se-

guinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta:

Metade de um chão lavradio

mato, pinheiros e pertences no si—

tio do Braçal, do limite da Oli—

veirinha.

Este dominio directo foi ava-

liado em vinte e tres mil quatro-

centos e dez reis.

“ Nº 19
art |

O domínio directo que se com-

põe de um tem de um litro oito—

centos setenta e cinco mililitros

detrigo, com o laudemio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados.

os emphyteutas Josi Diniz, sol—

teiro, residente ao pé da Escola,

.e Tereza Tomaz Vieira, Manuel

Tomaz Vieira e João Tomaz Viei—

ra, solteiros, residentes na rua

Direita, todos da freguesia da

mente pagam aos executados os '()liveirinha, e ainda Rosa Tomaz

,emphytentas Casimiro _* da 'Silva e Vieira,-cueca, residente no Bair-

mulher Tereza Bernª-tdº "da As- ro Ayres Barbosa, da cidadelde

 

canção, residentes sopé do Solar

da freguesia da «Oliveirinha, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aºs referidos eiuphy-

tentas : , .

Um assento de casas, sido e

pertences, sito na travessa do

Este dominio directo“ toi ava-

mil e trezentos reis;

N.º116

O dominio directo que. se com-

põe de um foro de quinze litros

nove mil trezentos setenta e cinco

4
.
_

Barreiro, da treguezia «da Olivei-

rinha; .- ;;;,“ _ '

A quinª parte, de um predio . ,,

”nos Braçais. limitada mesma. fre» Ji

guezia; —. ' '

linda em cento e'cíncoenta e seis-

Aveiro, e. imposto na seguinte

propriedadepertencente aos refe—

ridos emphyteutas :

Uni pr'ediosito no “Vale.-do So—

breirinho, froguezía da Oliveiri-

inha com todas as 'em pretenças.

Este dominio directo foi ava-

Barrigas, viuvo, morador no Rego

ambos da freguezia da Oliveiriulia,

e imposto na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos em-

phyteutas :

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio da Quinta do

Paiva., limite da ()liveirinha. ..

Este dominio directo foi avalia-

do em dez mil e seiscentos reªs.

N." 24")

O domínio directo que se com-

põe de um foro de noventa e um

litros «_iitocentos setenta e cinco

mililitros de trigo. galinha e meia

e dois mil e dez re s em dinheiro,

com o laudomio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas João Joaquim Marques e

mulher Rosa Marques Mostardi-

nha, residentes no Rego, ao pé do

Lago, da freguezia da ()liveirinhu

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos cm-

pliyteutas :

Um predio de terra lavradia,

brejo, mato e pertenças no sitio

do Braga], do limite da Oliveiri-

nha ;

Metade de um predio de terra

lavradia e pertences no sitio do

Braçal de Baixo, do mesmo limi-

te :

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Chão de Ma-

rinhas, do mesmo limito ;

Metade de um predio que se

compõe de aido lavradio, casas

terreas e demais pertmnças, no si-

tio dos Barreiros, do mesmo limi—

te : e

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitªo do Braçal de

Baixe, de mesmo limite.

Este dominio directo foi avalia.

do em trezentos sessenta e dois

mil quinhentos e cincoenta reis.

N." 26

O dominio directo que se com-

põe 'de um furo de duzentos e seis

litros e vinte e cinco ceutilitros de

trigo, lrez galinhas, um frango, e

cento e vinte reis em dinheiro,com

c luudemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu-

tas João Henriques e mulher Cons-

tantina Figueira, residentes na rua

dos Melões, da freguezia da ()li-

veirinha. e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas :

Um predio composto de casas

terreas, aido, terreno lavradio,

parreiras e pertences, nositio— do

Chão de Marinhas, limite da Oli-

veirinha ; '

Uma loira de terra lavradia o

pertences no mesmo local do Chão

de Marinhas; e

Um predio que se compõe de

casas, sido e pertences sito na rua

dos Meiões, do mesmo limite. Es-

te dominio directo foi avaliado em

seiscentos a dose mil e seiscentos

reis.

N.º 27

() dominio d'recto que se com-

põe de um fõro de sessenta e trez

litros setenta e cinco centilitros de

trigo, setenta reis em dinheiro e

meio frango ou o seu correspon-

dente valorem reis, com o lande—

m*o de oito—nm pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Joao

_Pedro de Oliveira, actualmente

casado com Maria da Cruz, resi—

dentes no Rego, freguezia de Oli-

lindo em oito mile duzentos reis. ,veiunba, e imposto na segmute

. N 20

. ' O domínio directo que se com-'

põe de um foro de dois litros oi-

to mil cento e vinte e cinco doci-

militros de trigo, e a ração de no—

ve—nm, com o laudemio de oito

——um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos “executados

os emphyteutas Rosa. Tomaz, vin—

propriedade pertencente aos refe-

ridos emphyteutas :

Tres loiras de terra lavradia e

demais pertences, formando hoje

um só predio, no sitio do Serrado

da Peneireira, limite da (bliveiri-

nha. Este dominio directo toi ava-

liado em cento noventa e traz mil

reis. ”'

' N? 29

Odominio directo que se com-

vade João Tomaz, moradora na“ põe de um tõro de: a terça parte

, rua Direita e Manuel Gonçalves (torneio de nove-uni do predio
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abaixo descrito em primeiro logar,

e cento e vinte e oito litros, no-

venta mil seiscentos e vinte e cin-

co centimililitros de trigo, quatro

litros vinte eum mil oito centos

setenta e cinco centimililntros de

milho, meia. galinha e quarenta e

cinco reis em dinheiro, com o lan—

demio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Rosa Tomaz, viuva de, João To-

maz, residente no Rego,» da fre-

guezia da Oliveirinha e os filhos

deste, Tereza Tomaz Vieira, Ma—

nuel Tomaz Vieira, Joao Tomaz

Vieira, solteiros, que vivem com a

mãe, e Rosa Tomaz Vieira, casa-

da, residente no Bairro Aires Baré

bosa, da cidade de Aveiro, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Um predio de terra lavradia e

pertencas no sitio da Quinta do

Paiva, do limite da Olivelrinha:

Metade de outro predio de ter-

ra lavradia no mesmo sitio ;

Outro predio de terra lavradia

no mesmo sitio;

Urna prºpriedade site no Chão

de Marinhas, do mesmo limite,

com todas as seus pertences ;

Outro predio de terra lavradia,

com todas as suas pertenças, no

sitio do Covão, do mesmo limite.

Este dominio directo foi ava-

liado em quatro centos sessenta e

dois mil e vinte reªs.

N.“ 30

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de cento cincoen-

ta e seis litros nove mil trocentos

setenta e cinco centimililitros de

trigo, cento trinta e oito litros vinte

e oito mil cento vinte e cinco centi-

mililitros de milho, uma galinha e

duzentos trinta e cinco reis em di-

nheiro, com o laudemio de oito—um

,pelas transmissões, que anualmente

pagam os executados os emphyteu-

tas JoãoSimões Lameiro, viuvo, e

seus filhos Marcelino Simões Lamei-

ro, Joaquim Simões Lameiro, e Ma-

nuel Simões Lameiro, solteiros, mo-

radores ao pé do solar, da freguesia

da Oliveiriuha, Antonio Simões La-

meiro, casado,“ morador ao pé da

Escola da mesma freguezia, Maria

Simões Lameiro, casada com Manuel

Vieira, moradores no logar da Costa

doVaiade, Serafim Simões Lameiro,

casado com Maria Figueira, mora-

dores nos Moinhos de Braçal, e

Jose Simões “Lameiro, casado, nio-

rador' na Gandara, todos da fre-

guezia da Oliveirinha e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas :

Um predio de mato, pinhal e

demais pertenças no sítio do Vale

do Sobreirinho, limite da fregue—

zia da Oliveirinha; . '

Um predio lnvradio e pertenças

no sitio do Braçal, do mesmo limite;

Duas loiras de vinha e perten—

ças, formando hoje um só predio,

no sitio do Brejo do Braçal do mes-

mo limite;

Um predio lavradio e pertenças,

outr'ora duas loiras e hoje uma só,

no logar da Granja de Cima, do mes-

.mo limite;

Uma "terra 'lavradia e perten-

ças no sitio do Covão do mesmo

limite;

Um predio de vinha e pertences,

outr'ora. duas loiras e hoje uma só,

no logar da Granja de Cima, do

mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Covão do mesmo limite;

Um predio lavradio e pertenças,

outr'ora duas loiras e hoje uma só,

no sitio do Covão de Baixe, de mes-

mo limite; ,

Dois predios que hoje formam

um 'só, de vinha e'pertenças, no si-

tio da Varzea da Granja, domesmo

limite; «

Um predio de vinha e pertenças

sito no Ribeiro Grande da Granja,

do mesmo limite; e a quinta parte.

de uns moinhos“ de moer milho, cir-

cuitados' de ribeiroª e pertenças no

sitio de Bruce! da Costa do Valado,

do mesmo limits. Este dominio di-

recto foi avaliado em sete contes e

oitenta e quatro mil réis. _ .

N,“ 31

O dominio directo que se com-

põe de um foro de duzentos e deze-

sete litros noventa e seis mil oito

centos setenta e cinco centimiiilitros

de trigo, quarenta e cinco litros no-

ve mil trocentos setenta e cinco de—

cimiliiitros de milho, duzentos e dez

réis em dinheiro, quatro galinhas e

meio frango, com o landemio de oito

   

         

   

 

  

  

  

   

      

  

  

  

  

   

  

       

  

  

          

   

  

  

phyteutas Elias Marques Mostardi-

——um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em—

dc oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aes executados

os einphyteutas José Maria Diniz

Ferreira e mulher, Maria Marques

de Jesus, Antonio Tavares de Oli-

veira e mulher Helena Diniz Ferrei-

rn, residentes no sitio da Feira, e

Tereza Diniz Ferreira e marido An-

tonio Marques .ltchcio. moradores na

rua dos Meiões, todos da freguezia

da Oliveirinha, como representantes

de seus pais e sogros, os falecidos

José Diniz Ferreira, no Fabião-:, e

mulher, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos rei“-:ri—

dos emphylzeutas:

Terra lavradia, vinha, poisio e

pertences, no sitio do Covão, limite

da 'Olivcirinha;

Metade de um ribeiro c perten-

ças no logar da Granja, do mesmo

limite;

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Covão, pela encostado Vale,

do mesmo limite;

Uma loira de mato, pinhal e

pertences, no mesmo sitio de Co—

vão;

Outra” ieira de pinhal, mato e

pertences no mesmo sitio; a

Outra ieira de pinhal c porten—

ças no mesmo sitio. Este dominio

directo foi avaliado em trezentos

vinte e quatro mile duzentos reis.

   

 

    

 

   

  

   

   

   

   

    

  

  

 

   

 

   

      

   

   

   

 

   

  

  

nha Junior, solteiro, itõsâª'Tomu

Vieira, casada com Joco Maria Luiz

Ferreira, aquele residente no pé da

Igreja da il'eguezia da Oliveirinha e

estes residentes na i'roguezia de Eixo,

Tereza Tomaz Vieira. casada com

João Pericão. residentes ao pé da

Igreja da ()liveiriuha, e Antonio

Marques Mostardiuha. já falecido,

hoje sua viuva Rosa Delgado e ti—

lhos Manuel e Antonio, residentes

em São Bento, todos representantes

de Joana Tomaz Vieira, viuva de

Manuel Marques Mostardinha, que

foi moradora na Oliveirinha, e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas;

Um predio de terra lavradia e

pertences no Covão, limite de Oli—

veiriuha;

Um predio de terra lavradia e

pertenças no mesmo sitio do Covão;

Uma terra lavradia no Braçal,

do mesmo limite, e outra terra la—

vradia pegada, no mesmo limite for-

mando estas tres loiras hoje um só

predio;

. Metade de um “predio de terra

lavradia site no Covão, do mesmo

limite:

' Um predio de vinha e pertenças

no sitio do Ribeiro Grande da Gran-

ja de Cima e mais tresleiras de vi—

nha no mesmo sitio pegadas aquela,

tudo no limite da Oliveirinha e for-

mando um só predio;

Um predio de terra lavradia. ri—

beiro de arroz e demais pertences.

outr'ora tres propriedades e hoje

uma só, no limite da i'reguezia da

Oliveirinha;

Um predio de terra lavmdia de-

nominada () Ribeiro Grande, site no

logar da Granja de Baixo do mesmo

limite, e todas as suas pertences ; e

metade de um predio no sitio do

Vale da Horta, do mesmo limite,

com todas as suas pertenças. Este

dominio directo foi avaliado em oito

centos setenta e oito mil reis.

N.º 37

O dominio directo que se com—

põe de um foro de quarenta e oito

litros e setenta e cinco ceutilitros

de trigo, vinte e dois litros e meio

de milho e setenta e cinco reis em

dinheiro. com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em—

phyteutas Maria Jose da Encarna-

ção, viuva, e filhos Manuel Zagalo

ou Manuel Fernandes Vidal, casado

com Maria Zagalo, e sua irmã Ma-

ria, moradores no Barreiro da Oli—

veirinha, como representantes do

seu falecido marido e pai José Fer-

nandes Vidal, «se dos Portarias, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Duas terras lavradias e perten-

cas no sitio do Covão de Baixo,

limite da freguezia da (_)liveiri-

nha: _

Um predio que se compõe da

vinha, mato e portenças, e mais um

mato pegado formando tudo um so

predio site no logar da Granja de

Baixo do mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em cento oi—

tenta e dois mil e duzentos reis.

nº 32

O domínio directo que se com-

põe de um tiro de cento setenta

e quatro litros cincoenta e quatro

mil trezentos setenta e cinco centi-

mililitros de trigo, meia galinha

e trezentos setenta reis em dinheiro,

com laudemio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente pagam

aos executados os emphytcntes João

Lopes Neto e mulher Maria de .le-

sua Vieira, “lavradores, moradores na

rua dos Meiões, da Oliveirinha e im—

posto nas seguintes propriedades per—

tencentes aos referidos emphyteu-

tas:

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Chão de Mari—

nhas. limite da Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia, ma-

to eportenças no sitio do Braçal,

do mesmo limite;

Um «predio de casas, aldo e per—

tenças, proximo á quinta dos execu-

tados, do mesmo limite;

Um predio lavradio e pertences

no sitio do Braçal, do mesmo limite;

Duas leiras de terra lavradia

que foram de José Marques Diniz e

um sexto de um predio de terra la-

vradia constituido por tres ieiras,

formando tudo hoje um só predio

lavradio e pertences no sitio de Co-

vão, do mesmo limite;

Um predio de casas, aido e per-

tenças sito na rua dos Meiões, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em quinhentos noventa

e tres mil reis.

N.“ 39

O domínio directo que se com-

põe de um foro de sessenta e seis

litros nove mil trezentos setenta e

cinco ccntimililitros de trigo, dois

frangos e tres quartos e meia gali-

nha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphytou-

tas João Joaquim Marques e nu:-

lher Rosa Marques Mostardinha, re—

sidentes no Rêgo, ao pé do Lago,

da freguezia da Oliveiriuha, c im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentºs aos referidos emphv—

tentas: , -

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Vale da rua

dos Meiões, limite da freguezia da

Oliveirinha; , .

Metade de um predio de vinha

e perteiças no sitio da Vale da Hor—

ta, do mesmo limite;

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Vale do Se-

breirinho, do mesmo limite; e

Predio de terra lavradia e per—

tences no sitio do Braçai,do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e treze mil e

duzentos reis.

N. 3?)

O domínio directo que se com-

põe d'e um foro de vinte e um litros

cinco mil seis centos vinte e cinco

decimiliiitros do trigo e conto qua—

renta e cinco reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas—José Da—

mas Ferreira, «o Latamasv , e inu-

lher Engracia Marques Arsenio, mo-

radores na rua dos“ Meiões, da fre-

guozia da Oliveirinha, e imposto

“nas seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteutas:

Uma morada de casas, aldo e

pertences na estrada que vai para a

Granja, rua dos Meiões, limite da

Oliveirinha; e

A quarta parte de um predio

sito no Covão, do mesmo limite,-«: e

pertences, que o emphyteuta houve

de seu sogro. Este dominio directo

foi avaliado em oitenta e um mil e

trezentos reis.

N." 40 >

() dominio directo que se compõe

de um foro de vinte e cinco litros

setenta e oito mil cento vinte & cin-

co litros setenta e oito mil cento

vinte e cinco centimililitros de trigo

e conto e sessenta reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões,que os executados anual-

mente recebem o imposto na seguiu-

te propriedade pertencente a Joana

de Cruz, viuva de Josõ Marques Re-

bêlo, moradora no sitio do Rêgo da

Oliveirinha, em usufructo c em pro-

priedade & Sebastião Rodrigues da

idbnceição e mulher Maria da Silva,

moradores da Rua dos Meiões, da

mesma freguezia:

Uma ieira de terra lavradia e

pertenças no sitio do Covão de Ci—

ma, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avalia-

do em oitenta e dois mil e vinte reis.

N.“ 36

O domínio directo que se com—

põe de um foro de setenta e nove

litros seis mil oito centos setenta e

cinco decimiliiitros de trigo,quarenta

e cinco litros de milho e sessenta

reis em dinheiro, “com o laudemio

N.“ 41

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de cento e quarenta

e cinco litros setenta e oito mil cen-

to e vinte e cinco contimililitros' de

trigo, e trcsentos e ciumenta reis em

dinheiro, com o iandernio de oito —

nin pelas transmissões, que arruel—

mente paga aos executados a emphy-

tenta Ludovina Rosa Cambia, soltei-

ra, residente ao pé do Solar, da fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

tt referida, emphytcutn :

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Braçnl, limite

da Uliveirinha:

Ulll predio de terra lavradia o

pertences no sitio no Chile de Mari-

nhas. limite da mesma t'roguozia;

i'm predio do terra lavrudia,

que antigamente foram duas loiras

de mato, e pertences. no sitio do

Senado da Peneireira, limite da

mesma frcguezia;

Uni predio de terra lavradla c

pertences, no sitio do Braçal, limite

"da mesma freguezia;

Um predio de terra lavmdia e

pertençus, no sitio do Serrado, limi-

te da mesma l'reguezia. Este dominio

directo foi avaliado em quatro cen—

tos oitenta e dois mil o dim-nice

reis.

N.“ 44

U dominio direclo que se com—

põe de um livro de sessenta litros do

trigo e uma galinha com o lnndomlo

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagar aos executa-

dos o emphytcuta Manuel Antonio

Novo. viuvo, residente na rua dos

Meiões, da freguezia da Oli'veiriuhu,

e imposto nas seguintes proprieda—

des pertencentes ao referido emphy-

tenta:

Um predio que se compõe de

casas torrens, aldo e pertences, sito

na rua dos Meiões, limite da Uli-r

'veiriuha;

Metade de um predio de terra

iavradia e pertences no sitio do Bra—

çal, do mesmo limite. liste dominio

directo foi avaliado um conto e oi-

tonta o mu mil e trezentos reis.

N.“ 45

() domínio directo que se com—

pile de um fôro de oitenta e tres li—

tros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimiliiitros de trigo, e duas

galinhas, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em—

phyteutas Manuel Dias de Carvalho

e mulher, residentes ao pé do Solar.

da freguezia da Oliveirinha, c im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas :

Um predio que se. compõe de ter-

ra lavrndin, arvores de fruto, casas e

mais pertenças, no sitio do Barreiro

junio ai Fonte da Madalena, no li—

mite da Oliveirinha ; e

Metade de um ribeiro e perten-

ças sito no logar da Granja, do mes-

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em quinhentos vinte e dois

mil e cem reis.

- N." «iii

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte litros quin-

ze mil seis centos e vinte e cinco

centimíiilitros de trigo, com e lan—

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os cmphytoutas Manoel

Diniz e mulher, moradores no logar

da Moita, freguezia da Oliveirinha,e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta:

Um predio no sitio de Quinta do

Paiva. limite da Ollvcirínha. com

todas as suas pretonças. Este demi—'

nio directo foi avaliado em cincoen-

ta e trez mil e. duzentos reis.

N." "+?

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta litros de

trigo e meia galinha com o lande-

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente pagam aes- executa-

dos os cmphytoutas Josefa Canas-

treira e marido Bernardo de Almei-

da, moradores no Rego, rua de Pi-

nhal e Rosa Mitêta, moadora na

Gandara, e todºs da fregueziu du

Oliveirinha, como representantes de

Manoel Fernandes Mitôto e mulher,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphyteu-

tas: ,

Um predio lavradio e pertenças,

no sitio do Chão de Marinhas, limi—

te da Oiiveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cento sessenta e dois mil e tre-

zentos reis.

N.0 48

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta e seis

litros cinco mil seis contos e vinte

e cinco decimiliiitros de trigo, cin—

coenta e cinco reis em dinheiro e

uma galinha, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphvteutas Manuel Fernandes

Romão e mulher Joana Rebola, e

Antonio Fernandes Romão e mulher

Beatriz Paiva, moradores na rua dos

Meiões, e Maria Rosario, ea Remos»

e marido Manuel Gazõlo, moradores

no Barreiro, todos da freguezia da

Uiiveirinha, como representantes de

seus falecidos pais e sogras Manuel

Fernandes Romão e mulher” Maria

de Jesus, falecidos, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos cmphyteutas :

lim predio de casas com terreno

iavradio, ramadas, algumas arvores

e mais pertences, sito na fundo.-x

Meiões, limite da llliveirinha;

Um predio a vinha e demais

pertençam no sítio da Varzea da

Granja. do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

casas, aldo o mais portciiças sito na

rua dos Melõcs, do mesmo limite;

i'm predio que se compõe de

terra lavradia, com mato, pinheiros,

oliveiras, e deumis pertences, no

sitio do Covão, do mesmo limite.

listo dominio directo foi ava—

liado em cento oquinzc mil nove—

centos » trinta reis.

N.0 49

() dominio directo que se

compõe de um foro de treze

litros cento e vinte e cinco mi-

lilitros de trigo, com o lunde—

mio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pa-

gam aos'cxecutados os cmphy—

tentas Antonio Francisco Si—

mões i..ameiro, «o Angélica: e

mulher Rosa do Cruz, morn—

dores no sitio do Barreiro, fre—

guezia da Ollveirinho, c impos

to no seguinte propriedade

pertencente aos referidos cni-

phyteulas :.

Um predio de terra lavra-

día e perlençns no sitio de

Quinta do Paiva, limite do

Oliveirinha Este dominio di

recto foi avaliado em cincocn—

ta e quatro mil e seis centos

reis.

N.“ 50

O dominio directo que se

compõe de um l'ôro de Conto

e selo litros trinta e quatro

mil trezentos setenta e cmco

centimililitros de trigo e seten—

ta e cinco reis em dinheiro,

com (; loudemio de oito—um

pelas transmissões, que anual--

mento pªgar aos cxeculados ()

nmphyleuta Manuel Gonçal-

ves de Oliveira, viuvo, resi-

dente dº pé da iõºreju da fre—

guezia da Olivclrinha, e impos—

to nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido em-

phytcuta :

Metade de uma terra lavra—

die c pcrtcnças no sitio do Co—

vão de Cima, limite da Olivei-

rinhe, e uma ieira de terra la-

vradia «: pertriiçus no mesmo

sitio, formando tudo um só

predio;Umntcrru lavradia e per-

tenças no sitio dos Bruçai—ª, do

mesmo limite;

A sexta parte de um mato

e pinhal no sitio do Rapudou—

ro, do mesmo limite ;

A sexta parte de um outro

pinhal no mesmo siiio:

Metade de um mato, vinha

e pertenças sito no logar da

Granja, do mesmo limite.

Este dominio direito foi

avaliado em quatrocentos e

vinte e nove mil e nove cen--

tos reis

N." 52
C

O dominio directo que se

compõe de um lôro de vinte

e trez litros quatro mil trezen-

tos setenta e cinco decimiliii-

tros de trigo e trinta e cinco

reis em dinheiro, com () lande—

mio de oito ——um , pelas trans—

missões que anualmente pagam

aos executados os emphyteu—

tas Manoel Marques Melão de

Carvalho e mulher morado-

res no Largo da Feira da fre-

guezia da Oliveirinha; eimpos—

to na seguinte propriedade,

pertencente aos referidos em-

phyteutas:

Urn aldo lavradio, que ou-

lróra teve tambem casas, e

“
_
_
_
—
_
_
_
-

pertenças, sito na rua dos Me—

iões, limite da Oliveirinlia.

' liste dominio directo foi

avaliado em setenta e nove

mil cento e setenta reis.

N." 53

() dominio directo que se

compõe de um lõro de cine-nen—

tn e seis litros e vinte e cinco

centilitros de trigo, e cento e

vinte reis em dinheiro com o

lnudcndo de oito—Jum pelas

transmissões, que anualmente ia-

gam aos execiltados os empllv-

tentas Manuel das Neves Prior,

residente no [largo da Feira. da

()livcirinhu, e mulher Cristina de

Jesus, residente no logar da Quin-

to. do (integre imposto na seguin—

te propriedade partem-ente aos

referidos emphytcutns :

Um predio no sitio do Breca],

limite da lllivelrinha, com todas

as suas pertences. Este dominio

directo foi avaliado um conto e

dezenove mil e trezentos rcis.

N.“ :')?)
fr

' () dominio directo que se. com-

põe de um l'dl'u de trinta e um

litros quarenta mil seis centos e

vinte e cinco coutimiiilitros de

trigo e quinze reis em dinheiro,

com o iandemio de oito—um pe-

lns transmissões, que anualmen-

te paga ma_cxecutados o omphy-

tenta Manuel Tomaz Vieira Ju-

nior, solteiro, proprietario, ino-

rador no logar da Moita, lregue-

ziu du. ("liiveirinhm e imposto na

seguinte propriedade pertencente '

no referido emphyteuta :

Uni predio de terra iavradia,

pinhal, vinha, mato e pertences,

outlºora duas loiras. sito no limi-

te da fregueziu da llliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado º

em oitenta e um mil seis contos

e oitenta reis.

N.' l')?

O domínio directo qi“! se crim-

põe de um fino de vinte e nove _

litros seis centos e vinte e cinco

decimiliiitros de trigo e dez reis

em dinheiro. vem o laudcmio de

oito—mn pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os «unphyieutas Manuel Maria Cu- ' '

nico e mulher Maria das Neves,

moradores no logar da Granja

de Baixo, lrcguezia da Oiiveiri- ' '

nha, e imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes

feridos emphvteutas :

Uma vinha e terra chamaria a

«i)evczn e Ribeiro» e uma vinha

chamada a «i)eveza», formando

tudo um só predio, e demais

j'iei'tenças, site do logar da (iran-

ja de Cima, limite da. Olive-iri-

nha; e

Uma ieira de vinha e perten-

ças no sitio do aldo do casal, io-

gar da Granja de Cima, do mes-

mo limite. Este dominio directo

foi. avaliado em cento e tres mil

sete ventos o riucocntu reis.

N.“ 58

H dominio directo que se com—

põe de um furo de quarentaeuin

litros e vinte e cinco centiiitros de

trigo, e quarenta reis em dinheiro,

com o lnudcmio de oito—«um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma-

nuel Vieira dos Santos Chindão e

mulher Maria Vieira, residentes na

Travessa da Moita, freguezia da Oli—

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos rel'e-

rídos emphyteutas :

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Braçal, limite da Olivei—

rinha; e

Outra terra lavradia e peitouças

no mesmo sitio do Braçal.

Este dominio directo foi avaliado

em cento dezenove mil setecentºs e

cincoenta reis.

N? 59

0 dominio directo que se com-

uns rc- '
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- Barreiro, da froguezia da Oliveiriuha, mesmo sitio;

phyteutas: ' da casa da Oliveirinlia, do mesmo li—

põe de um na,—o de onze litros e vin— reis para a galinha, com () lande—

   

     

   

   

  
   

            

   

   

  

   

  

  

   

  

         

   

   

   

  

  

   

   

   

  

  

    

 

   

 

põe de um foro de sessenta e sete li- nas seguintes propriedades rçnerten-ªjcrito, de que e usufructuana Marla (franja de Baixo, iroguezra da 011—

   

           

   

  

 

   

   

    

   

   

  

  

 

   

 

  

     

    

    

   

 

  

  

 

  

        

    

 

   

    

  

  
   

   

  

  

 

   

. , - -. .- . ., - ","“ - , ' , - ' .» ' = ' ' '. ' mio de oito—um elas transmis-

ª'“ dinheiro, ºº'“ º laudemio dº 01“ Um predio dº terra “Vªdiª *' ru. na rua dºs MBM?“ ªmªm?“ rides emphvtentas: missões, que anualmente pagam aos cotados os emphyteutas Albino Mar-

to— um pelas transnrissões, (lllº,per'tençus, no sitio do Covão, limite Maria. de Jesus lim-feria, solteira, . . Um Rádiº de terra lªl'lªªÍª no estecutadOs. os eurphvtcutas tulio da trns Pereira. e mulher,_ moradores

anualmente pagam aos executados os da Oliveirinha; moradora “0 _lºgar (bl (franjª, ªm“ sitio da Qumta do Paiva, lnnrte da Silva e mulher Marra Itendoa, mo— mªgº—Ziª dºdyíliªdtºvnº gªiª“:-eª?

crnphvtcntas Manuel “fªlhªndº-ª' “' Uma terra, pinhal, mato e pela bus da t'rcguezra da Ulrverru'rha: Oliverrurha; . _ . fadere-s nª mudos Melocs; da .Oll- ??do meinplif-tlgrlie; 0 33:13 terem ha—

' Um prgdio de casas terreas, ai- Outro predio de terra lavradra vcrrrnha, Antonio Nunes Barreiro e 08 p ) l ª . p

dai e mulher, moradores no sitio do tcuçus, outr'om «lois predios, no vido de João Marques dos Santos e

mulher, falecidos;

Parte de um predio e pertences

no sitio da Quinta Nova, limite da

fregnezia da Oliveirinha. Este do-

mnlher Maria da Costa. moradores

no logar da. Granja de Cima, e An-

tonio de Almeida e mulher Caro-

lina Ferreira, moradores no logar da

Granja de Baixo, todos da fregue—

no sitio do Bracal de Baixo ou da

. _ , , , _ , , Gandara, do mesmo limite;

simposio nas seguintes proprieda- Urna terra lavrudia ,, pertenças lões, lumte da Oliverrrnha. Ioste'dq- Cutro predio de terra lavradia

des pertencentes aos referidos em- no sitio do sido do Mocho. defronte “N"lº du'ccto fºl ªl'ªllªdº em "Riº no sitio do Braçal de Cima ou da

e seis mil sete centos e sessenta Cava-111, dº mesmo limrtc.l*1ste dº-

do e pertences sito na rua dos Mr.-

, - . , , d' ,, - . reis. miuio directo foi avaliado em cento zin da .Oliveirinha, e imposto na minio directo “fºi avaliado em no-

lm Prediº dº temª ai m ra m'tº' , N_0 67 cincoenta e sete mil duzentos e cin- segurnte proprredade pertencente Wªlitª e tres "lll e sete contºs reis.

pertenças, ontr'ora duas loiras, no Uma terra lavradra e pertenças, , coouta reis. aos referidos emphytoutas: ,, -

sitio do (Ç'ovâo de Baixo, lnnrte da outr'ora dois predios, no sitio do 0 dominio directo que se com- N.“ 73 U? predio] que se compõe de N. 80

' " 'o (Terão de lima. do me" o limite .— —. ,. . - ' casa errea, ano e erten no si- . . .

Oliverrmha, um , Pºe de um foro dº dezorto litros, O domínio directo que se com— p ças O dommro directo que se com-
tio do Areal da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoonta e dois

mil duzentos e cincoenta reis.

Um predio composto dº ºªsª'ª'j [fm ribeiro e pertences, no logar

sido e pertences no sitio do “ªrrºi'ula *iruujil, do mesmo limite;

ro, de mesmo limite, tendo arvores

do fructo, troz partes num poço e

outras trez numa eira.

liste dominio directo foi avalia-

do em canto oitenta e dois mil du-

zentos e ciucoenta reis.

põe de um foro de onze litros e

vinte e cinco centilitros de milho,

sessenta e nove litros trezentos se-

tenta e cinco mililitros" de trigo,

uma galinha e um quarto ou quatro-

centos e setenta reis para ela, trinta

e cinco reis em dinheiro e um bom

galo ou quinhentos reis para ele,

com () laudemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pa-

ga aos executados, o emphj'teuta

João de Oliveira Roldão, hoje sua

mulher Rosa Simões, moradora no

logar da Granja de Cima, fregue—

zia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

a referida emphyteuta:

Um predio de terra lavradiae

pertences no site de Base, do limite

da Oliveirinha ; .

Um aido e pertences no sitio do

Areal da Granja. do mesmo limite ;

Metade de um outro sido e per—

tences no sitio do Cabeço, do mes-

mo limite ;

Uma loira da terra lavradia e

pertences no sitio da Quinta do Sin-

dico Braçal, do mesmo limite;

Metade de uma vinha e porten—

ças no site da Costa, do mesmo li—

mite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento sessenta e tres mil

duzentos cincoenta reis.

 

  

      

   

   

 

  

   

      

   

   

  
   

      

   

   

  
   

  

 

    

   

  

   

  

    

  

  

vinte oito mil cento vinte ecinco põe de um fõro de trinta litros de

centimililitros de trigo, com o lun— trigo e sessenta mig para ª galinha,

dernio de oito—nm pelas transmis- com o 'loudemio de oito—um pelas

sões, que anualmente paga aos “& transmrssoes, que anualmente pagam

. , - aos executados os emphyteutas Ma—

ªmªdº” ”' emphyteuta Margarida de nnel Simões da Conceição e mniher

Jesus, filha de Miquelina Rosa, que Maria de Jesus, moradores ao pé da

fºi Gªlªudª com LDCÍMO Vatatºjº, Escola, da. freguezia da Oliveirinha,

rr'romdom na rua dos Meiões da Oii- como representantes da falecida Te-

veirinha. e imposto na seguinte pro- reza Fªbélª: “ª“ dº Jºªº dª Con-

. , _ ., _ ceição, e ,imposto na seguinte pro-

pi'reidadtr; pertencente á referido em priedade pertencente aos referidos

p ry eu : emphyteutas :

Uma terra e pertenças, outrºora
Urna loira de terra lavradia e

duas loiras que foram pinhal, no si- pertenças, no sitio do Chão de Ma—

tio do Covão de Cima, do limite'da tinha, limite da Oliveirinha. Este

Oliveirinha Este dominio directo dominio directo foi avaliado em oi—

foi avaliado em noventa e sete mil
tenta e sete mil cento e cincoenta

quatro centos e c'mooenta reis.

   

  

   

   

      

   

   

 

   

   

                

   

   

 

   
   

      

   

   

   

  

 

l'ura terra e pertenças no sitio

do Chão do Barreiro, de mesmo li—

mite;

Outra torra lavradia e pertengus

no mesmo sitio do Chão do Bar—

reiro. Este dominio directo foi avu-

liado em quinhentos oitenta e trez

mil setecentos e cincoenta reis.

NP 80

O dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e cinco

litros de trigo, com o [endemic de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam nos executados

os emphyteutas la'mncisco Ferreira,

«o Careca» e mulher Maria de Oli-

veira,e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente aos referidos em—

phyteutas :

Uma terra 'lavradia e pertences

no sitio do Itaso, limite da fregue—

zia da Oliveirinha. Esto dominio di-

recto foi avaliado em cento e traz

mil sete cantos e cincoenta reis.

N.“ (il)

 

   

   

   
   

 

   

  

    

   

  

   

   

  

 

   

   

   

  

   

 

   

   

   

  

  

  

 

   

  

  

O dominio directo que se com-

põe de um foro de cento sessenta e

nove litros seiscentos e vinte e cinco

decimililitros de trigo, vinte litros

seiscentos vinte e cinco mililitros de

milho, meia galinha e trez mil qui—

nhentos e cinco reis em dinheiro,

com o landeimio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados, os emphyteutas Mar-

celino Tomaz Vieira, viuvo, morador

na rua Direita e seus filhos e genres

Maria Angelica Madail e marido Jo-

se Antonio Caldeira, moradores na

rua dos Meiões, Beatriz Angelica

Madail e marido Manuel Lameiro

Diniz, moradores no Cabeço da Fei-

ra, todos da tregueziada'Oliveirinha,

e imposto nas ' seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas:

Uma terra lavradia no sitio da

Quinta do Paiva, limite da Oliveiri-

nha, com todas as suas pertences;

Uma loira de pinhal, mato e

pertences, outrªora duas loiras, no

sitio da Lomba da Granja, do mes—

mo limite; '

Uma terra lavradia e pertences

no sitio da Quinta do Paiva, do mes—

mo limite; Um predio de vinhae

pertenças, no sitio do Cabeço do

mesmo limite;

Um predio de vinha, ribeiro 0

pertences, sito no logar da Granja

do mesmo limite;

(Tina loira de terra lavradia e

pertences, no sítio da Quinta do

Paiva do mesmo limite;

A quarta parte de uma vinha e

pertenças no sitio do Cabeço, do

mesmo limite;

Um predio site no Serrado, " com

todas as suas pertenças, no mesmo

limite; .

Um predio de pinhal, mato e

pertenece no sitio do Vale da Lebre,

do mesmo. limits;

A quartaª'parte de um nido, que

agora o mato no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite;

A quarta parte de um nido c

pertences, no sitio “do Barreiro, do

mesmo limite;

Uma terra lavradia, outr'ora duas

loiras, no mesure sitio do Barreiro; e

Outra terra. lavradia no mesmo

sitio do Barreiro. Este dominio di—

recto foi avaliado em setecentos e

doze mil trezentos e cincoenta reis.

N.“ 62

() dominio directo Que se com-

põe de um fôro de trinta litros de

trigo e quarenta reis em dinheiro

com landemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma-

ria de Jesus Ferreira, viuva de An-

tonio Alves Varatõjo, residente na

rua dos Meiões. da freguezia da

Oliveiriuha, e imposto na seguinte

propriedade pertencente à referida

emphytcuta:

O terreno do predio de casas e

sido e pertences, da caseira, na rua

dos Melões, da freguezia da Olivai-

rinhn, terreno em que outr'ora fo—

ram trez loiras. Este dominio dire—

cto foi avaliado em noventa e oito

mil trezentos e ciucoenta réis.

reis.

N.” 74

N-º 68 () dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e cinco li-

tros tres mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo, e meia. ga-

linha, com 'o landemio. de oito—nm

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os em hyten-

tas Teresa Vieira e marido ose de

Almeida Vidal, residentes ao pé da

Feira, da Oliveirinha, o imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Metade de uma terra lavradia e

pertenças no sitio do Covão de Boi—

xo, limite da fregnezia “da Oliveiri-

nha;

A terça parte deum mato e per-

tenças que se compõe de tres loiras,

no mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento dezesseis

mil quatro centos c cincocnta reis.

N.º 81

O dominio directo que se com—

põe de um têm de trinta e tres-li-

tros e setenta e cinco centilitros de

trigo, com o landemi'o de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos' executadºs a emphyteuta

Maria da Cruz, solteira, filha de Ma-

nuel Francisco de Andrade «o Ca-

nastreiro», moradora no sitio do

Barreiro. da Oliveirinha e imposto

na seguinte propriedade pertencente

a referida emphyteuta:

Um predio de casas terreas,

quintal e pertenças, sito na fregue-

zia da Oliveirinha. Este dominio di—

recto foi avaliado em cento vinte e

tres mil sete centos e ciucoenta reis.

N.º 69

O domínio directo que seu com-

põe de um tõro de quarenta e cinco

litros de trigo e meia galinha ou

cento e quarenta reis para ela, com

o landemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados () emphyteuta José

Aguedo, tambem conhecido por Jc-

se Gancho o José Daniel, solteiro,

lavrador, morador no loga-r de Gran-

la de Cima, freguezia da Oliveiri-

nha, como representante de seus

falecidos pais Daniel Francisco

Agnedo e mulher Maria Fernandes

Gancho, e impºsto nas seguintes

propriedades pertencentes ao refe-

rido emphyteuta:

, Dois predios, hoje formando um

so, comprados a José Francisco Ro-

mão, e Antonio Delgado, da Cava-

dinha; '

. Um predio de casas, nido, cur-

rais, parreirus e pertenças, que fo-

ram do Gancho, no limite da fre-

gnezia da Oliveirinha;'

Um terreno que em tempo teve

casa, com videiras, arvores e perten—

ças, site no logar da Granja, fre-

guezrn da Oliveirinha. Este dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e tres mil duzentos e setenta reis.

N .º 86

O dominio directo qne,se com-

põe de um foro de vinte e dois li-

tros o «meio de milho, com o laudo-

mio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphytentas Manuel

de Almeida Pucaro e mulher Rosa

Tavares, moradores no logar da

Granja de Cima, fregnezia da Oli-

veirinlra, como representantes dos

falecidos Joaquim Pereira e mulher

Rosa Fernandes Taipeiro, e imposto

na seguinte prºpriedade pertencentes

aos referidos emphytentasz'

Uma loira de pinhal, mato e per-

tenças, que já foi vinha, no sitio da

Cavadinha do Raso, limite da

Oliveiriuha. Este dominio directo

foi avaliado em quarentae um mil

e duzentos reis.

N." 63

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de cincoenta o traz

litros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimililitros de trigo, meia

galinha e conto e vinte reis em di—

nheiro, com o landemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados as em-

phyteutss Maria Marques Ricardo,

solteira, e sua irmã Augusta Ricar—

do., viuva, ambas moradoras na rua

dos Meiões, da Oliveirinha, e impos-

to nas seguintes propriedades per-

tencentes as referidas emphyteu-

tas:

l'm predio que se compõe de

casas, sido e pertences sito na rua

dos Meiões, limite da freguezia da

Oliveirinha;

Metade de uma loira e pertences

no mesmo sitio da Oliveirinha, lo—

cal do Covão;

'Uma outra terra lavradia e per-

tenças no mesmo sitio do Covão,

sendo este predio só da Augusta.

Este dominio directo foi avaliado.

em duzentos e dois mil trezentos e

cincoeuta mis.

N." 65

N.“ 75

O dominio directo que se com—

põe de um fôro de sessenta e tres

litros dois mil oito-centos e vinte e

cinco decimililitros de trigo, oitenta

reis em dinheiro e um quinto de ga-

iinh on sessenta reis para ela, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Manuel Gomes Pom-

bo e mulher Carolina de Jesus, mo-

radores no logar da Feira, frognezia

da Oliveirinha, como representan—

tes da falecida Maria Marques dos '

Santos Santarôla, quewfoi moradora

na Granja da Oliveirinha, simpos-

to nas seguintes" propriedades per-

tenwutes aos referidos emphyteu-

tas .

O dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros de

trigo, com o landemio de oito—um -

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Casimiro Pais da Silva, «o Fa.

bóia» e mulher Isabel de Jasus, mo—

radores na rua do Pinhal, do Rêgo

da Oliveirinha, como representantes

de Rosa Fabela, viuva, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidos emphytentas :

Uma terra e pertenças no sitio

do Covão de Baixo, limite da Oli-

veirinha. Kate dominio directo foi

avaliado em trinta e dois mil sete

contos e cincoenta reis.

N.“ 70

N.º 82

_ N.“ 87

O domínio directo que secom—

põe de um foro de cento e oitenta e

sete litros e meio de trigo, sessenta

e oito litros noventa mil seis con-

tos vinte e cinco centimililitros de

milho, trinta reis em dinheiro e

mais trezentos e trinta e cinco reis

para a galinha, com o lnudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

0 dominio directo que se com-

põe de um fôro de duzentos e dez

litros de trigo,“ onze litros setenta

e um mil oito centos setenta e cinco

centimililitros de milho, uma gali-

nha e um quarto e um frango ou

cem reis para“ ele, com o landemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

emphytentas Antonio Martins Po- ºf ºmphê'tºªt” Jºªº , Fernandes

reira e mulher Tereza Vieira. rnora— gancho, “ªvº, “ ºª seguintes. mitºª'
dºres no logar da Costa de Valado- como representantes de sua tolerada

e imposto nas seguintes proprieda— mulher: '

dos pertencentes aos referidos em- Manuel Fernandes Gªllº)“, ªº"

phytcutas, por se terem“ havido ,le Sado com Maria Simões, Maria de

João Marques dos Santos e mulher Oliveira, ºªªªªª com Francisco Fºº"

falecidos»: , . reira, Serafim Fernandes Gancho,

, Um predio site no Cabeço de casado com Rosa Ferreira de Jesus

Granja, limite da Oliveirinha, com e Julio Fernandes Gancho, solteiro,.

todos as suas pertença; maior, todos moradores no logar da-

Um predio no sitio do Pusadou- Granja dº Baixo, freguezia dª Oli-

, ro de mesmo limite, com todas as veirinha, sendo esse fóro imposto

, - suas pertences; nnà seguintes propriedades perten-

0 dominio directcwque se com. ' Uma terra lavradia, chamada a centes ªºª referidos emphytentas:

põe de um fõro de trinta litros de Terra das Parreiras 'e, pertences, si- UIP?! terra lavradia e pertencas

trigo e sessenta e cinco litros seis- ta no logar da Granja, do mesmo º_º ªmº dº Raso, limite dª Olivei-

. . centos vinte e cinco mililitros de limite; ' ' ' , mnha; '

qº? Prºd” ”' mh.“ ?Prºtºªª',“ milho, com o [endemic-dc oito—um Um predio avinha e pertences, Um pinhal, mato e pertences,

ªº. fªttº flº Serrado, ["ªltº dª 011' pelas— trausmissões,cque-anualmente no sitio do Ribeiro Mimoso, do mes- no mesmo sitio do Raso; —

menhª' ' pagam aos—executados los-ernphytsn— mo limite;, “ Uma terra lavradia, vinha 9 pm.-

Um predio de pinhal e demais

pertenças no sitio do Cabeço. da

Granja, limite da Oliveirinha;

Um aido e pertences site no lo-

gar da. Granja, do mesmo limite. A

parte deste nido no frito e de dois

litros trinta & quatro mil trezentos

setenta e oinpo centimililitros de tri-

go e vinte reis em dinheiro, e segun—

do consta este predio foi vendido a

Manuel Marques Santar-ola, do Grau"—

“ja, que não pagou landemio'; ,

Predio lavradior e pertences no

sitio dos Bracaia (ie-Baixo, do mes-

mo limite. Esto-dominio“ directo foi

. avaliado em duzentos .e dezoito mil

quatro cantos e cincoenta reis.

nº vs

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e seis

litros oito contos setenta e cinco uii—.

lilitros».dc trigo, como laudemio do

' oito—um pelas transmissões,- que"

anualmente pagam aos exoanIOs

os empiryt'eutas Maria Ferreira de

Jesus e marido Jcaquim Lopes Ne“

to, «0 Batata», moradores ao pc do

Solar da Olíveirinha, como represen— '

tantes dos falecidos Boss Maria de

Jesus e marido Manuel Ferreira da

Rosa, e imposto nas seguintes pro-—

priedades pertencentes aos referidos

emphytentas:

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de desonove litros

seis mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo e quinze reis

em dinheiro com laudemio de oito

—um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a. emphy-

tenta Maria Rodrigues Vieira, mo-

radora no Rêgo, fregnezia da Oli-

veirinha, e imposto nas seguintes

N." 61

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de cento e desenove

“t,—,,, seiscentos e. vinte e cincº deci- prºpriedªdes pertencentes ª referida , _ Cªtrª vinha Pegªdª ªº mesmo tas Jose Paiva e mulher-Helena Si— Urna terra lavradia e pertences tranças, no sitio de Aldo do Casal,

mililitros de trigo, sete “nos e meio emphyteuta: ªmº dº errado. maes de Jesus, moradores no logar no sido de sido de São Tomé, do lo— do mesmo limite;“

Um predio e pertenças sito na

Quinta do Paiva, do mesmo limite,

que paga mais aos executados a ra-

ção de nove-nm. Esto dominio dire-

cto foi avaliado em cento noventa e

nove mil trezentos e cincoenta réis.

da Granja de Cima, fregnezh da

Oliveirinha, como representantes dos

falecidos Manuel José de Paiva" e

gar da.-Granja, do'mosm'o limite; Uma terra nanuinta do Sindi—

Uma loira do mato, pinhal e co, do mesmo limite;

_ pertences no sitio da Encosta do . Outra terra e pertences, no sitio

mulher Rees das Neves, e imposto Base, do mesmo limite; ' , do Base, do mesmo limite;

nas seguintes propriedades porten— Um predio no sitio da'Quinta . Um predio de vinha e perten-

centes aos referidos omphytoutas; = Nova do mesmo 'limite,'com todas ças no Aide do Casal, do mesmo li-

Uma'tem e pertenças'no sitio as suas pertences. . ' - - mite. (O foro ”que incide sobre esta

do Base,-*limite'datmivcirinhapf . : Metade do um predio epperton— terra 6 de sete litros e meio de tri—

Uma terraãlnvradio com terreno" mas, no: sitio do Raso-,do mesmopli— go e ela fói avaliada em com mil

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sítio da Quinta do

Paiva, limite da Oliveirinha;

U rna vinha, mato, pinhal e per-

tenças no sitio do Covão, do mes-

nro limito. Este dominio directo foi

avaliado em cincoenta e oito mil

quatro centos e cincoenta reis.

de milho, um frango e mil setecen-

tos sessenta e cinco reis em dinheiro,

com o landemio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente pa-

gam aos executados os umphytentns

Padre Manuel Rodrigues Vieira,

professor do Liceu, Maria José Viei-

ra Madaíl e marido Joaquim Anto-

nio Ferreira, estes residentes em

Aveiro, e José Rodrigues Vieira

Madaíl, falecido, hoje representado O dominio directo que se com-

pelu sua viuva Francelina Lopes põe de um foro de um litro oito

Morgado, e filhos Silvina, Maria e centos setenta e cinco mililitros de

Pedro, menores impuberes, residentes trigo e quinze reis em dinheiro, com

na Olivoirinha, todos como rcpresen- o laudemio de oito—nm pelas trans-

tantes de Marcelina Vieira, viuva, missões, que anualmente paga aºs

que foi da Oliveirinha, e imposto executados o predio abaixo dos-

N." 72,

,

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta litros nove

mil trezentos setenta e cinco doci-

milítros' de trigo e a ração de nove—-

um, no primeiro predio“ dos emphy—

tentas, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os em-—

phyteutas Antonio Joaquim Diniz,

viuvo, e suas filhas Rosa de Jesus

Ferreira e Helena de Jesus Ferreira,

solteiras, moradores no logar da

N—º 66 Uma loira de mato, pinhal e tensos,? no sitio do Cab da Gran- mil quatro contos e ciumenta reis.

pertençam, no sitio da Encosta do ja, do mesmo limite; dominio »

Raso, do mesmo limits. Este domi- directo foi- avaliado em cento vinte N.º 88

nio directo foi avaliado em seis e-dois mtl'eªquinhcntos reis. ª

cantos e- vinte e oito-mil- seis cen-“J , .-

tos e trinta reis. *

. O dominio directo que se com-

N.º 88 põe de um fôro de duzentos vinte e

um litros quarenta mil sois centos

O dominio directo que se com— e vinte e cinco centimililitros, de

— . põe de um fõro de trinta e sete trigo, cento vinte e seis litres nove

() (&)va directo que seicom—z

«

a Castanheiro no sitio—ao Aide do mito; , reis). Este deminio directo foi uva—j

Casal, do mesmo limite; Tres loiras de mato, vinha e per- lindo em seis centos oitenta “e tres"

iitroe e meio de trigo e conto e vinte mil trezentos setenta 'e cinco cen- '
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timililitros de milho, oito quinze

ovos de uma galinha, dois quintos

de um frango, tres litros e setenta

e cinco centilitros de vinho mos-

to e trezentos e trinta reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphytentas Manuel Marques da

Cruz Santaróla e mulher, morado-

res no logar da Granja de Cima,

freguezia da Oliveirinha, como re-

presentantes dos falecidos José Mar-

, ques dos Santos e mulher Joaquina

Ferreira, e Manuel Marques dos

Santos Santaróla, e imposto nas se-

guintes 'propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma loira de mato, terreno de

vinha e pertenças, no sitio de Ca-

beço da Granja, limite da Oliveiri—

nha '

'via José Marques dos Santos, no

logar da Granja, do mesmo limite:

Um predio lavradio e pertencas

no sitio des Bracais de Baixo, do

mesmo limite ;

Um predio no sitio do Cabeço

da Granja, do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

um assento de casas, sido e perten—

as, que foi de Antonio Caetano

oleiro, do mesmo limite;

Uma terra e pertences no sitio

dos Bracais de Baixo, do mesmo li—

mite;

Uma propriedade no sitio da

Quinta Nova, do mesmo limite e

suas pertences;

. Um predio e pertences no sítio

da Lomba do Raso, do mesmo limi-

te; .

Um predio e pertenças no sitio

do Covão, do mesmo limite;

Um predio a vinha e pertences

site no logar da Granja, do mesmo

limite ;

U-m sido e pertences site no

mesmo logar da Granja. Este do-

minio directo foi avaliado em oi-

to centos setenta e nove mil sete

centos e setenta reis.

N.0 89

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, trez litros

e setenta e cinco centilitros de mi-

lho e dois frangos, com o laude—

mio de oito—um pelas trans

missões, que anualmente pagam

aos executados o emphyteuta José

Loureiro,solteiro morador na Gau-

dara, da Costa de Valado, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido emphy—

tenta por as ter havido dos fale-

cidos Manoel Caetano Loureiro e

mulher.

Um predio, outrora trez, com—

posto de casas, quintal, vinha e

mais pertences, site no logar da

Granja, freguezia da Oliveirinha;

Uma terra lavradia e pertencas

no sitio de Base, limite da mesma

freguesia. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e nove mil sete-

centos e sessenta réis.

— N? 90

O domínio directo que se com—

põe de um foro de vinte e quatro li-

tros cinco mil oitocentos e vinte e

cinco'decimililítros de trigo com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphytentas Manuel

Leur-”' e, casado com uma filha da

ana ' , moradores no logar da

Gandara, do logar daCosta do Va—

lade, e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente aos referidos em-

phyteutas, por a terem havido dos

falecidos Manuel Caetano Loureiro e

mulher:

Uma vinha, terreno e pertences,

outr'ora dois predios, no sitio do

Vale da Cana e Passadouro, do li-

mite da, freguesia da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

,em quarenta e nove mil trezentos

e quarenta reis.

N." 91

O domínio directo que se com-

põe de um tõro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lande-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Vieira

e mulher Ana Vieira, moradores na

Quinta do Síndico, da Costa. do Va-

lade, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas, por a terem havido

dos falecidos Manuel Caetano Lou-

reiro e mulher:

Um predio de mato e pertencas

sito no logar da'Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e sete mil dn-

zentos e trinta reis.

Nº 92 ,.

O domínio directo que se com-

, põe de um' tiro de quinze litros de

Uma parte do sido em que vi-

*deram-n'a a José de Oliveira ou Jo-

.de trigo e, segundo os emphyteutas,

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas José Paralta, conhecido por Jose

Rito, e mulher Rosa Vieira Lourei-

ro, moradores no logar da Gandara

da Costa do Valade, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas, por a

terem havido de Manuel Caetano

Loureiro e mulher, falecidos :

Um predio de mato, pinhal e per-

tencas, no sitio do Passadouro da

Granja, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em trin-

ta e sete mil e trezentos reis.

 

   

           

    

  

  

 

   

  

   

          

    
  

   

 

   

  

   

   

  

   

   

   

   

  

  

  

Nº 93

O dominio directo que se 'com—

põe de um iõro de oitenta litros seis

centos vinte e cinco mililitros de

trigo, deseseis litros oito centos se-

tenta e cinco mililitros do milho,

uma galinha, dois frangos e trinta

e cinco reis em dinheiro, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emplryteutas Helena

Ferreira, «a Rondon», moradora na

Granja de Cima, viuva de Manuel

Nunes Ferreira, e seus filhos, como

representantea deste: Carolina Fer—

reira, casada com Antonio d'Almei-

da, da Granja de Baixo, Rosa Fer-

reira, casada com João Alvaro Vara—

tojo, moradores na rua dos Molões,

Maria Ferreira casada com Julio da

Silva, da mesma rua dos Meiões,

Antonio Nunes Ferreira, casado com

Maria da Costa, do Areal da Granja

e Ersilia Ferreira, solteira, maior,

moradora na Granja de Cima, todos

da freguezia da Oliveirinha, fõro os-

se que e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas:

Duas partes de uma propriedade

de terra lavradia e' a arroz. denomi—

nada o Ribeiro Grande, no limite da

freguezia da Oliveirinha;

Uma terra e pertences no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e per-

tences, no mesmo sitio do Areal da

Granja;

Um aido e pertences, no sitio do

Cabeço, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio da Quinta do Síndico ou

Bracal, do mesmo limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em duzentos

quarenta e nove mil duzentos e scs—

senta reis.

N. 94

0 dominio directo que se com-

põe de um fôra de_trinta e dois li-

tros oito mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo e conto e cin-

coenta reis em dinheiro, com e lan—

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga aos exe-

cutados o emphyteuta Manuel Lou-

reiro, filho de Manuel Caetano Lou—

reiro Junior, morador na Gandara da

Costa de Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes ao

referido emphyteuta;

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Raso, limite da Oliveiri—

nha;

A quarta parte de um predio no

sitio do Bracal da Costa de Valado,

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em noventa e dois mil e

duzentos reis.

Naº 95

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de trinta e um litros

oitocentos e setenta e cinco milili-

tros de trigo e um frango, com o

laudemio de oito—v-um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Maria

Fer-reira. e marido Joaquim Ferreira

Paneleiro, da Granja de Cima, fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Raso limite da Oliveiri-

nha (esta terra foi avaliada em com

mil reis, a sua parte do fôro é de

cinco litros seiscentos vinte e cinco

mililitros de trigo e um frango e,

segundo os emphyteutas, estes ven-

sé de' Alfaiate, do mesmo logar da

Granja);

Um predio de casas terreas, cur-

rais, sido e pertences, no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um bico de pinhal e mate que

foi maninho e hoje 6 casas e sido si-

to no logar da Granja de Cima, do

mesmo limite (este predio foi ava-

liado em duzentos mil reis, a sua

quota no fôro (; de sete litros e meio

estes ja o venderam a Luiz da Silva

Vareiro e mulher, da Granja do Oi—

ma). Este dominio directo foi avalia—

do em noventa e sete mil seiscentos

e cincoenta reis.

N.º 97

O domínio directo que se com-

A LEBFRDADE

põe de um fôro de vinte e cinco li-

tros trezentos e vinte e cinco deci—

mililitros de trigo e vinte e oito li—

gtros cento vinte e cinco mililitros de

milho, com o laudemio de oitowum

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Manoel Antonio Cardeal, tambem

conhecido por Manoel dcªAbreu e

mulher Rosalina dos Santos Ribeiro,

como representantes de Tereza de

Abreu, viuva de Antonio Luiz; mo—

radores no logar da Granja de Cima

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidºs em-

   

    

  

   

   

                     

     
  

  

   

  

  

    

   

       

    

   
  

  
  

  

 

phyteutas:

da Granja, limite da Oliveirinha;

pertences;

Um pinhal, mato e pertences no

mesmo sitio de Quinta do Síndico

do Braçal; '

Um ribeiro, pinhal, 'mato e per-

tenças no sitio do Passadmrro, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em centor e quatorze

mil oitocentos e ciucoenta reis.

N." es '

0 dominio directo que se com-

põe de um furo de vinte e quatro li—

tros trezentos setenta e cinco milili-

tros dc trigo, com () laudemio de

oito—un: pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphyteutas Daniel Fernandes

Vieira e mulher Maria Carvalha, la—

vradores, moradores no logar de São

Bento, freguezia da Oliveirinlra, co—

mo representantes de Manuel lªran-

cisco de Carvalho, e imposto nas se—

quiutes propriedades pertencentes

aos referidos emphjteutas:

Um mato, pinhal e pertences no

sitio da Varzen, limite da Oliveiri—

nha:

Outro pinhal com respectivo ter-

reno e pertences no mesmo sitio;

Outro pinhal o respectivo terre-

no e pertences, no mesmo sitio. Hs-

te domínio directo foi avaliado em

setenta e oito mil setecentos e cirr—

coenta reis.

N." 99

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de setenta e dois li—

tros mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo, duzentos no-

venta e cinco reis em dinheiro e uma

galinha ou duzentos e cinco reis pa-

ra ela, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Manuel Lopes e mulher Ana

Vieira, moradores nodogar de Sao

Bento, freguesia da Oliveirinha, já

falecidos, e hoje representados por

seu filho Joaquim Lopes, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas:

Uma propriedade composta de

casas, aido, pinhal, mato e demais

pertences, no limite da freguezia da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em trezentos e doze mil

quatro centos e cincoenta reis.

N.“ 100

O dominio directo que se com—

põe de um foro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo, com o laude—

mio de oito—um pelas tgansmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria Fernandes da

jraça, viuva de Manuel Lºpes Viei-

ra, moradora no logar do São Bento,

freguesia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

a referida emphyteuta:

Urna terra lavradia com testeira

de pinhal, mato e demais pertenças

no sitio do Raso, limite da Oliveiri-

nha. Este dominio directo foi ava-

liado em noventa e sete mil quatro-

centos e cincoenta reis.

n.“ 101

0 dominio directo que se com-

põe de “um fôro de um litro oitocen-

tos setenta e cinco mililitros de tri-

go, com o laudemio de oito—um pe—

las transmissões, que anualmente

paga. aos executados a emphyteuta

Maria Rosa Alexandre, viuva de Ma-

nuel Vieira Alexandre, moradora. no

logar de São Bento, da Oliveirinha,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida emphyteuta:

Duas sortes de mato, pinheiros e

pertenças, no sitio das Ladeiras do

Raso, limite da Oliveirinha. Este do-.

minio directo foi avaliado em vinte

e dois mil e trezentos e cincoenta

reis.

N.º 102

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de sete litros e meio

de trigo e quarenta reis em dinheiro

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphytente Maria

Ferreira, solteira, domestica, mora-

'n. "|"r. ' "In '. ' :. 1. __ '.

Um predio que se compõe de

casas com terreno e mais pertences,

outr'ora pinhal e mate, site no logar

Um predio na Quinta do Síndico

do mesmo limite, com todas as suas

imposto na seguinte propriedade

   

          

    
   

   

   

   

  

   

       

    

   

   

  

  

   

        

   

  

  

referida emphyieuta:

coeuta reis.

N.“ 104

tas :

Oliveirinhar

Outra terra com vinha e perten-

cas no mesmo sitio de Rose : o,

Uma loira de pinhal e pertences

no sitio do Vale do lªomlro, do mes—

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e do-zr-uovc mil

duzentºs reis. —

N." Ind

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de onze litros e viu—

ln e cinco centilitros de trigo a quo.—

renta reis em. dinheiro, com o laude-

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente paga aos executados

os cmphyteutas Jcão inacio Parada,

e mulher Maria de Jesus Caldeira

moradores no logar da Povoado Valo-

de, freguczía de Requeixo, e impes—

to na seguinte propriedade perten-

cente ao referido emphyteuta :

Uni predio de terra luvradia c

pertences no sitio de Rose, limite da

Oliveirinha. Esto dominio directo foi

avaliado em quarenta e dois mile

sem reis.

N.“ 107

() dominio directo que se com-

põe de um têm de trinta litros do

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados o emphytcuta

Manuel Vieira Chans, e mulher Ann

Simões moradores no logar da Povos

do Valade, fregrlezia de Requeixo,

como representantes do falecido

Francisco Fernandes Freire, o impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente nos referidos cmphyteutas :

Um predio lavradio e pertences,

no sitio do Raso, limite da Oliveiri—

nha. Este dominio directo foi ava-

liado em cento e oito mil reis.

N'.“ 109

O domínio directo que se com-

põe de um tom de ciucoentu litros

quinze mil seis cento e vinte e cin-

co centimililitros do trigo e cento e

vinte reis em dinheiro, com o laude—

mio de oito—um pelas transmissões.

que anualmente paga aos executados

o emphytcuta Joaquim Jorge Vieira.

filho de Manuel Jorge Vieira, mora-

dor no logar da Povoa do Valade,

li'eguezia de Requeixo, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

ao referido emphytcuta:

Dois predios de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento noventa e no—

ve mil reis.

N." 110

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de trinta e sete li-

lros e cinco decilitros de trigo, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, quc anualmente paga aos

executados o cmphytcuta José Bo-

drigues, morador no logar da Povoa

de Valado. frcguezia de Requeixo, e

pertchente ao referido emphyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Raso, limite da

Oliveirinhc. Este dominio directo

foi avaliado em cento trinta e tres

mil e duzente e dez reis.

N.“ 112

O dominio “directo que se com—

põe de um têm de sete litros e meio

de trigo, com o laudemio de oito.—

um pelas transmissões que anual-

mente paga aos executados o emplry—

tenta Joaquim Vieira da Silva, mo-

rador no logar da Povoa de Valado.

e imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta

por a haver comprado a Jese Simões

Birrento e mulher, do mesmo logar:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do ltaso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em vinte e sete mil reis.-

dora no logar de São Bento, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto no se—

guinte propriedade pertencente ai

Uma morada de casas, sido e

pertencas site. no logar de São Ben-

to, freguozia da Oliveiriuha. liste

dominio directo foi avaliado em cin-

coenta. e nove mil sete centos e cin-

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta litros de

trigo e vinte e dois litros e meio de

milho, com o laudemio-de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aºs executados os emphyteu—

tas, Joaquim Lopes Grilo 0 mulher

Maria dos Santos moradores no logar

da Cavadinha, desta comarca, o im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emplrytcu-

Uma torra lavradia, mato e por—

tenças no sitio de Base, lirrriteda

——-———-———_——___—_——'—_—

N.” 114

() dominio directo que se com-

põe” de um fõro de quarenta e cinco

litros de trigo e oitenta rcis em di-

nheiro, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos «frecutados os em-

phyteutas Margarida Vieira, e mari-

do Joâ'o Tomaz Lameiro, moradores

no logar da Povoa do Valado, e Tu-

reza Vicim, e marido José Francisco

da Silveira Junior, moradores no lo-

gar dos Moitinlros, todos como re—

presentantes dos falecidos Manuel

Vieira, que foram de. Povoa de Va-

lado, e imposto nas seguintes pro-

pricdados pertencentes aos referidos

emphytcutas :

Duas loiras de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite da

Oliveirinha. Eslc dominio directo

foi avaliado em vento sessenta o seis

mil o oito centos reis.

    

 

    

   

  

  

   

   

 

   

   

  

  

 

   

   

   

  

  

    

  
  

  

Nº 11?)

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de oitenta e cinco li-

tros setenta e oito mil cento e vinte

e cinco cmrtimililitms de trigo e uma

galinha. cmn o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

meulc pagam aos cvccutados os cm—

phytoutns Joaquim Vieira da Silva e

mulher Hmilia Simões Neto, e Mar—

ria Fernandes o marido Domingos

Simões Neto Novo, como represen-

tantes dos falecidos Manuel Vieira

da Silva e, mulher Maria da Silva,

moradores no referido logar de Pe-

voa do Valado, o imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos re-

feridos cmplrytcutns :

Um riheiro com duas testadas

de mato e demais portenças m sitio

do Vale do Pombo, limite da Olivei-

linha:

Um predio de terra lavradiu o

per'tencas no mesure sitio do Vale

do Pombo. Esto dominio directo foi

avaliado em trezentas quarenta c

dois mil reis.

N.“ 116

l.) dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros de

trigo e trinta rcis em dinheiro, com

o laudemio do oito—.um pelas trans-

missões que anunulmenle pagam aos

executados os emphyteutas João

Francisco de Carvalho e mulher

Margarida Marques, moradores no

logar de Mamodeiro, freguesia ,de

Requeixo, e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos referi—

dos emj'ihyteutas: .

[Tm predio de terra lavradia o

pertences no sitio do Raso, limite da

Uliveiriuha. ]ste dominio directo

foi avaliado em ciucocnta e cinco

mil e oito centos reis.

N.” 11?

O domínio directo que se com

põe de um lõro de dez litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

tras de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphyteutas Jose Simões Maio

Estudante e mulher, moradores no

logar de São Bernardo, freguezia dn

Nossa Senhora da Gloria, como vc-

prcsentantes do falecido Manuel Si-

mões Maio Estudante, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidos cmplrvteutas:

Um predio, outr'ora tres [cima,

do mato, pinhal o pertences. no sitio

do Raso. limite da Oliveirinlra. Estr-

dominio directo foi avaliado em trin-

ta e seis mil cento e noventa reis.

N.º 118

O dominio directo que so com-

põe de um fino de doznseis litros

quarenta mil seis centos e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e viu-

tc e cinco reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados ºs emphyteutas Francisco

Marques Ferreira. viuvo de Ana Mar-

ques Vieira, da Prêsa, e os tilhoa desta

a saber: Thereza Marques Vieira,

casada, da rua do Vento, de Aveiro,

padre Manuel Marques Ferreira e

Maria Marques Ferreira, solteiros,

da. Proza, Luiza de Agro, de Vilar,

viuva de José Rei, e os representan-

tes deste—José Gonçalves Rei omn-

llrer Thereza Gonçalves Rei, de Vi—

lar; João Rodrigues e mulher, da

freguezia de Avada, e Ana Marques,

viuva, moradora. no logar de São

Bernardo, e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos referi-

dos cmplryteutas, como representan-

tes do falecido Manuel Marques,

que foi daquele logar de São "Ber—

nai-do:

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Covão da Granja. limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoentu e nove

mil cento e setenta reis.

Fernandes lªreira e mulher Maria

N."119

() dominio directo que se rom-

põo de um fõro do um litro oito

centos setenta, e cinco mililitros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphytcu—

tas Manoel Rodrigues Vieira o mu-

lher moradores no sitio do Marco, '

do logar do São Bernardo, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos enrphj'teutas:

[fm predio o pertences no sil-io

do Vale do Solirelrinho. limite da

Uliveiriuhu. listo dominio directo foi '

avaliado em tres mil seis ronlos uo-

vcntn e cinco reis.

N.“ 1:31

O domínio directo que se com-

põe de um foro de setenta e um li-

tros e vinte e cinco centilitros de

trigo, tres litros e setenta e cinco

centilitros de vinho mõsto e duzen—

tos setenta e cinco reis em dinheiro,

com o laudemio do oito—um pelas

trausmiaõcs, que aunaluumtc pagar

aos executados o ernphytenta Ma-

nuel Gonçalves Lopes. morador no

logar da Quinta do Picado. fregue-

zia de Arndns, e imposto'nas seguin—

tes propriedades pertencentes ao re-

ferido cmj'drytuutu :

_L'm predio clpertencas no sitio

do Covão, limite da ()liveiriulm;

Uutro predio no Serrado do (lo-

vâo, o outro no (Tarrusqueiro de Co-

vão. ninhos pegado—;. no mesure li-

mito e formando atualmente um só.

liste dcurinio directo foi avaliado

em trezentos sessenta «' dois mit '.

trezentos c trinta reis.

   

          

   

  

N ." 1232

U dominio directo que se com-

põe deum loro de dezoito litros e

setenta e cinco centilitros de milho,

e cinco lik—os seis centos e vinte e

cinco mililitros de trigo, com o leu-

demio de oito — um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exe—

cutados o umplryteula Avelino Dias

de Figueiredo, morador na freguczia

de Eixo, como representante do fa-

lecido Manoel llias do Carvalho, o

imposto na seguinte propriedade per-

tencente ao referido emphyteuta:

Duas vinhas, formando hoje uma

so, e demais pertences, no limite da

freguezia dn (,llivcirinha. Este domi-

nio direrto foi avaliado em cincoeu-

tu mil oilocnntos e oitenta reis.

N.“ 123

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo, com o laudemio

de oito—& um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados a.

emphyteuta Dona Marin d'Aprcscn-

tação Estrela e marido Bernardo de

Souza Lopes. moradores em Aveiro,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas:

Urna terra lavradia e pertences

no sitio da Quinta do Síndico, limi—

te da ()liveirinlnr. Este dominio di«

recto foi avaliado em setenta e um

mil réis. .

N.“ 124

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta e sete litros

e meio do trigo, com o laudemio de

oito— um pelas tr'zmsmissões, que

anualmente pagam aºs executados

os rªmphyteutas Antonio da Costa

e esposa Dona Maria Dias, morado—

res na freguezia da Vora-Cruz, de

Aveiro, e imposto nas seguintes pro-

priedades poricncoutrs aos referidos

enrphyteutas:

Um predio de terra luvradia e

pertences no sitio de Quinta Nova,

limite da freguoziu da Oliveirinha:

Um predio de casas, terra lavra—

dia o pertences, site no logar da

Costa de Valado, do mesmo li-

mito; e

A torça parte de um terreno a

pinhal e mais pertences sito nos

Bracais com uma uzenha do mesmo

limito. Este dominio directo foi avu-

liado cur cento e trinta e cinco mil

réis.

N." 12?)

a
n
s
,
ª O domínio directo que se cern-

põe de um litro de trez litros e se-

tenta e cinco ceutilitros de trigo e

cem réis em dinheiro, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga nos executados

a emphytcuta Rosa Santa de Jesus,

solteira filha de Feliciano Francisco

Santo, moradora na Quinta do Gato,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida cmphyteutu:

Um predio de terra lavrndin o

pertences, no sito da Leira da Casa,

limite da freguezia da Uliveirinlm.

Esto dominio directo foi nvalido em

dezeseis mil novecentos e setenta

reis.
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N.“ 126

O domínio directa,» que se com-

põe de um liª-ro de quinze. litros de

trigo, com o laudemiu de oito —- um

pelas transmissões. que anualmente

pagam aos executados os emphytcu—

tas Rosa Nunes de Jesus, casada com

João Bartolomeu Ramos da Mais,

como representantes de Antonio dos

Santos Furão, falecido, morador no

logar de Verdemilho, freguczia de

Aradas, e imposto na seguinte pro—

' priedade pertencente aos referidos

emphyteutas :

Um mato, pinhal c pertences

chamado o Mocho ou itapadouro, no

sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em ciucoenta e quatro mil reis.

N.“ 127

O dominio directo que se com—

põe de um titre-dc cincocnta e oito

litros cincoenta e nove mil trezentos

setenta e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito —um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Clara e Pedro da Silva, morado-

res uo logar da Costa de Valado, fre-

guezia da Oliveirinha, como repre-

sentantes de Ana de Jesus, viuva de

Jose da Silva, falecida, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertenms

no sitio da Cova da Areia, do Bra—

çal, limite da Oliveiriuha, e outra

loira no mesmo sitio, pegada, for-

mando ambas hoje um só predio

que se compõe de casas e sido;

Duas loiras de mato e pertences

no mesmo local do 'Bracal, forman-

do ambas hoje um sõ predio. Este

' dominio directo foi avaliado em du—

zentos e oito mil novecentos .“ qua-

renta reis.

N? 128

, O domínio directo que se com—

põe de um fºro de onze litros e viu—

te e cinco oentilitros de trigo e um

frango ou trezentos reis para ele,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria

Melua, viuva de Agostinho Moita,

moradora no logar da Costa do Va-

_ lado, e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente á referida emphy-

tonta:

Um predio de casas, sido e por-

tencas no sitio do Barro, limite da

freguczia da Oliveirinha. Esto do—

minio directo foi avaliado em cin-

cocnta e sete mil setecentos e cin-

coenta reis.

N.“ 129

l) dominio directo que se com-

põe de um têm de trinta e sete li-

tros e meio de trigo e setecentos

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito «um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Jose da Cruz Maia

e Manuel da Cruz Maia, ambos sol—

teiros, menores puberes, filhos de

Augusto da Cruz Maia, viuvo, e de

sua falecida mulher Ana Simões, e

moradores com o pai no logar da

Costa de Valado, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Um predio da terra lavradia e

pertences, chamada a Leira da Casa,

site no logar da Costa do Valado,

limite da Oliveiriuha; e

Uma tel-a lavradia no sítio da

Gandara, do“ mesmo limite. Este do—

minio directo foi avaliado em cen-

to setenta e sete mil reis.

N.“ 130

U dominio directo que se com—

põe de um furo de oitenta e dois

litros trez mil cento e vinte e cinco

centimililitros de trigo e quinze reis

'em dinheiro, com () leudemio de oi-

to— —um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os empliyteutasAugusto Simões Maio

e mulher Ana Ferreira, moradores

no logar da Costa de Valado, [re—

guezia da ()liveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas: '

lim predio lavradio e pertences

no sitio do Bracal, limite da Olivei—

rinha, e um riheiro e pinhal no mes—

mo sitio, pegados, formando tudo

um só predio;

Uma terra lavradia e pertences

site no logar da Costa de Valado, do

mesmo limite.

Uma propriedade de pinhal no

sitio do Braçal. do mesmo limite,

formada por duas loiras e fazendo

parte de éla um [quinto da—Azenha do

Bracal. Este dominio directo foi ara-

liado em duzentos noventa e seis

mil trezentos cincocuta reis.

.V.“ 131

() dominio directo que se com-

põe de um foro de noventa e sete

litros e meio de trigo, trinta e cinco

reis em inheiro, e duasmeias gali-
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nhas oddnzeutos reis para cada meialMoitinhos dc llliavo, e imposto nas

galinha, com () laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos csecutados os em-

phytu uta-s Maria de Jesus Montagna.

Joana de Jesus Morlagua, ambas

solteiras, maiores, Felicidade de Je-

sus Mortagua, viuva, e Rosa de .le—

sus Mortugua, tambem viuva, todas

moradoras no logar da ('o—;tn, do Va-

lade, como representantes de Do-

mingos Martius. viuvo, genro de

Antonio José da Silva Montagna, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas :

Quatro leiras de terra lavradia

com testada de mato 'e mais perten-

ças no sitio do .Bracal, limite da fre-

guezia da (')liveirinha, formando ho-

ie um só predio;

Um predio de casas e nulo e per—

tcnças no sitio da Gandara, da Cos-

tado Valado, do mesmo limite; E

uma terra lavradia e pertences no

sitio do fome do Gago, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em trezentos setenta e um mil

e cem reis.

N;" 132

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de treze litros cento

e vinte e cinco mililitros de trigo,

com o laudomio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Jºse

da Cruz Maia, viuvo, morador no

logar da Costa de Valado, como re—

presentante de Helena Vieira, viuva

de Antonio Fernandes Freire. e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido emphyteuta:

'Uma terra lavradia, vinha, brejo

e pertences no sitio do Bracal de

Baixo, limite da Olivoirinha;

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Passadouro, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em quarenta e sete mil e ses-

senta reis.

N.º 134

O domínio directo que se compõe

de um fora de cento e um litros e

vinte e cinco centilitros de trigo, e

uma galinha, com o laudemio de oí-

to—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Rosa do Pedro, viu-

va, e Ana do Pedro, solteira, e ain-

da Maria do Pedro. solteira, todas

moradoras no logar da Costa do Va-

lado, como representantes de João

André Estrela, viuvo. falecido, e im-

tas : ,

Um assento de casas, aido e per-

tences no sítio da Gandara da Costa

do Valado, limite da Oliveirinha;

Uma vinha e pertences no sitio

do Forno de Gago, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado em

trezentos noventa e nove mil sete-

centos e dez reis.

N.“ 135

.

0 dominio directo que se compõe

de um fôro de onze litros e vinte e

cinco centilitros de trigo, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Maria

Rosalina e Rosa Brechas. moradoras

no logar da Costa de Valado, como

representantes de seu falecido pai

João Batista Brecho, e imposto na

seguinte propriedade pertencente as

referidas emphyteutas :

Um mato, pinheiros e pertences

no sitio do Vale da Cana, limite da

“avaliado em trinta e nove mil oito-

centos e cincoenta reis.

N.“ 136

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de nove mil trezen-

tos e setenta e cinco decimililitros

de trigo, e quinze reis em dinheiro,

com ,o laudemio de oito—uni pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma—

ria Vieira, viuva de Joao da Cruz

Maio, - e os filhos deste, seus repre—

sentantes, Maria Vieira, Rosa Vieira,

Ana Vieira-, Joaquim da Cruz Maio,

solteiros, e Mariana Vieira, casada

com Joaquim Vieira, todos morado—

res no logar da Costa de Valado, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos cmphyteu-

tas:

Um mato e pertencas no sítio da

Tapadinha da Cºsta do Valado. Este

dominio directo foi avaliado em cin-

coenta e quatro mil quinhentos e

trinta reis.

N . 137

O dominio direto que se compõe

de um fôro de quarenta litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

tros de trigo, e uma. galinha com o

landemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados () emphyteuta João da

Cruz Mais, casado, residente nos

posto nas seguintes propriedades .

« pertencentes aos referidos emphyteu—

Oliveirinha. Estedominio directo foi'

seguintes propriedades pertencentes

ao referido emphylenta :

Metade de uma terra lavraulia e

pertences no sítio da Panela da Uan-

dara, limite da Oliveirinha;

lT'm predio de vinha e junte.-

mentc ribeiro, no sítio da Varzea,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento e oiten-

ta e dois mile cem reis.

N.º 139

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de. trinta litros de

trigo e meia galinha, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga aos exe—

cutados o ernphyteuta João Ferrei-

ra das Neves, morador no logar da

Costa de Valado, e imposto na se—

guinte propriedade pertente ao re-

ferido emphyteuta:

Metade de uma terra lavradia e

pertences no sitio do Bracal, limite

da liveirinha. Este dominio dire-

cto oi avaliado em cento e vinte e

seis mil reis.

N." 140

O domínio directo que se com-

põe dc um fôro de noventa e cinco

litros seis centos vinte e cinco mili-

litros de trigo, e duas galinhas, com

o laudemio do oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas João dos

Santos Polonio e mulher Rosa Neta,

moradores na Gandaia da Costa de

Valado, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos emphyteu-

tas: .

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Forno do Gago, limite

da Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quatro contos e qua-

torze mil reis.

N.º 141

O dominio directo que se com-

põe ,de um fôro de trinta e quatro

litros sessenta e oito mil sete contos

e cincoenta centimililitros de trigo,

e vinte reis em dinheiro, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam nos

executados os emphyteutas Rosa Si—

mões Neta, viuva de Joaquim Si-

mões Maio. e os lilhos deste José da

Cruz Maio e Maria Simões Neta,

solteiios, como seus representantes,

todos moradores na Ladeira da Cos—

ta do Valado, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas:

Um pinhal e pertences no sito

do Vale da Cana, limite da Oliveiri-

nha;

Uma sorte de mato, pinhal [e

pertences no mesmo sitio do Vale

da Cana; “

Um bocado de mato e pertences

no sitio do Rapadouro, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em cento e vinte e quatro mil

e seis centos e noventa reis.

N? 142

() dominio directo que se com-

põe de um tiro de sessenta. e um li-

tros oito mil sete contos e cincoenta

decimililitros de trigo, com o lande-

mio de oito—um pelas mnsrnissões,

que anualmente paga aos executa-

dos a emphyteuta Rosa Vieira, viu-

va de Joaquim da Cruz Maia, mo—

radora na Costa do Valado, e im-

posto nas seguintes propriedades

hertencentos a referida emphytsuta :

Uma terra lavradia e pertences,

na Costa do Valado, limite da Oli—

veirinha; .

Uma terra lavradia, mato, brejo

e pertences no sitio do Brace] ou

Coidel, do mesmo” limite; , .

Uma terralavradia no sido de-

nominado de São Tomé, do mesmo

limite;

Urna terra lavradia chamada o

Serrado sito na Costa do Valado, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em duzentos e vinte

mil seiscentos e cincoenta reis.

N.º 143

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta e seis li—

tros nove mil trezentos setenta e

cinco centimililitros de trigo, trinta

reis em dinheiro e meio frango, com

o laudcmio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuta Jose da

Cruz Maia Junior, morador no Ra-

mal da Costa do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

dentes ao referido emphyteuta :

Um pinhal, mato e pertences no

site do Aidinho do Dracul, limite

da Oliveirinha;

Um pinhal,-mato e pertences no

sitio do Passadouro, do mesmo li—

mite;

Uma terra lavradia e pertences

no sítio da Quinta Nova, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento quarenta mil seis

centos e noventa reis.

N." 144

() dominio directo que se com-

põe de um fôrc de dezesseis litros

oito centos setenta e cinco mililitros

de trigo, e quarenta reis em dinhei-

ro, com o laudcmio de oito—um

pelas transmissões, que anualmenªe

pa a aos executados a omphyteuta

Jo quina Parece, viuva, moradora

na Gandara da Costa de Valado, co-

mo representante do falecido José

Francisco Peralta, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes ii

referida emphyteuta :

Umazªerra lavradia e pertences

nos Aidinhos, limite da Oliveirinha;

Uma terra lavradia no sitio do

Bracal do mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avalialo em oitenta

mil cento trinta e cinco reis.

N? 145

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de cento setenta e

cinco litros trinta e um mil duzen—

tos e cincoenta centimililitros de

trigo, trinta reis em dinheiro e uma

galinha com o laudemio de oitoê—

um pelas transmissões, que anual- .

mente pagam aos executados os em—

phyteutas José Vieira dos Santos e

mulher Rosa Marques, moradores

no logar da Costa do Valado, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e casas e

pertences no sitio da Cova da Areia,

limite da freguezia da Oliveirinha;

, Um mato e pertences no. sitio

do Vale do Sobreirinho, do mesmo

limite;

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Rapadouro do mesmo limi-

te;

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Bracal, do mesmo limite:

Uma torra lavradia, hoje casas e

sido e pertences, no sítio da Parada,

á. estrada da Costa do Valade, do

mesmo limite; «

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Bracal, no mesmo limite:

Um mato, pinhal e pertences no

sitio do Vale da Cana, de mesmo

limito. Este dominio directo foi ava-

liado em quatro centos e dez mil

quatro centos e dez reis.

'N.“ 1516

0 dominio directo que se com-

põe de um fôro de duzentos e que-

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha. e meia,

e dois frangos e meio, com o laudo-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa—

dos o emphyteute João Simões de

Pinho, casado, morador no logar da

Costa de Valado, e imposto nas sc-

guintes propriedades pertencentes

ao referido emphyteuta:

Uma terra lavradia no sitio do

Chão do Braçal e outra terra lavra-

dia no sitio da Loira de Casa, am-

bas formando hoje um só predio de

casas, sido e pertences, no limite da

freguezia da Oliveirinhe :

Outras casas, aldo e pertences no

mesmo limite, que foram de Ma—

nuel Simões Cardoso. Este dominio

directo foi avaliado em oito centos

trinta e quatro mil e setenta reis;

N,“ 147

O dominio directo que se com-

põe de um foro de setenta e quatro

litros seis contos e vinte e cinco de—

cimililitros' de trigo, cento e trinta

e cinco reis—em dinheiro o meia ga-

linha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os omphytou—

tas Joaquim Francisco Peralta e

mulher Henriqueta Pinheiro. mora—

dores no logar da Cºsta de Valado,

e impºsto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em—

phyteutas: '

Uma loira de mato, pinhal, e

pertences no “sitio do Bucal, limite

da'Oliveirinha;

Outra loira no mesmo sitio;

Uma loira de terra lavradia no

sitio do Bracal, do mesmo limite;

Metade de uma tem lavradia,

hoje casas e pertences, do sítio da

Gandara da Costa do Valado, do

mesmo limite;

Uma torra lavradia e pertences

no sitio do Bracal, do mesmo li-

mite; .

Uma terra lavradia e pertences

sítio da Serigueira, do mesmo

% 'te. Este dominio directo foi ava—

'liado em trezentos e noyenta mil

reis. .

N .º 148"

O domínio directo que se com—

põe de um fôrc de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito.—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados o, omphyteuta

José Simões Cardoso,- solteiro, mo-

rador na Costa do Valado, da Oli-

veirinha, e impostoina seguinte“ pro-

Í—M—f*——-———————————————-—————r—r————I

priedade pertencente ao referido em—

phyteuta:

Uma vinha, com todas as suas

pertences, conhecida pela Vinha dos

Paus, site no logar da Granja de

Cima, iimite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em cin-

coenta e quatro mil reis.

N.? 151

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de quinze liiros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga nos executados a emphytouta

Rosa Ferreira Dias, viuva de Julio

Dias dos Santos Ferreira, moradora

no logar da Costa do Valade, e im—

posto na seguinte propriedade per-

tencente à referida emphyteuta:

Duas terças partes de um terre—

no 6 pinhal e demais pertences no

sitio dos Bracaís, com uma azenha

no limite da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em cin-

coenta e quatro mil reis.

N." 1525

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de cento vinte e

quatro litros seis mil oito centos

setentaeciuco decimililitros de trigo,

e uma galinha, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os ern'phyteutas Manuel Francisco

Parece, e Margarida l'aroco, casada

com Manuel Tavares, moradores no

logar da Costa de Valado, fregneziu

da Oliveirinha, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aºs referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertences,

denominada <.o Serrado =, sita no

logar da Granja, limite da Oliveiri-

nha;

Uma outra terra lavradia e per-

tences no sitio da Cova da Areia, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em quatro centos oiten-

ta e dois mile sete centos reis.

N.º 154

O dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e dois

litros mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo, e cento e viu—

te reis em dinheiro, com o,!audemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphytsutas Rosa Literia casada

com Manuel dos Santos Chaves Ma—

ria Litêria e Ana Litcria, do logar

da Costa de Valado, e imposto na

seguinte propriedade pertencente as

referidos emphyteutas, como repre-

sentantes de seus falecidos pais Ma—

nuel Francisco Parada, «o Sancho»

e mulher:

Uma loira de terra lavradia, cha—

mada a «Leira da Casa»; e

Uma terra lavradia denominada

«da Casa;, fumando hoje um só

predio, com todas as suas perten-

ces, no limite da freguezia da Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e onze mil e

duzentos reis.

N.º 156

O domínio directo que se com—

põe de um fc ro de dois mil oito

centos e quarenta e cinco reis em

dinheiro, e quarenta e cinco litros

de trigo, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em-

phyteuta Manuel Gonçalves Portu-

gues, morador no logar da Costa do

Valado, e imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes ao referido

emphyteuta:

Um mato. pinhal e pertences,

no sitio do Rapadoiro, limite da Oli—

veirinha;

Um ribeiro, terra lavradia, pi-

nhal e demais pertences no sitio da

Varzea de São Bento, _do mesmo Ii—

mite; '

Uma tem lavradia e pertences

no sitio do Base, do mesmo limite ;

Um predio de casas, terreno la-

vradío e demais pertences, sito no

logar da Costa de Valado, do mes—

mo limito; Este dominio directo foi

avaliado em trezentos vinte e dois

mil e sete centos reis.

N.º 167

O dominio directo que se com-

põe dc um Em de quinze litros, uo-

ve mil trezentos setenta e cinco do-

cimililitroa de trigo, e vinte reis em

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em-

phyteutes Manuel dos Surtos Ge-

nio e mulher Joana Paralta,

mºradores no logar da Costa do Va-

lado, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertencas

nO'sitio do Bracal, limite da Olivei—

rinha; o
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Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Aide de São Tomé, no

Bracal, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em seten—

ta e tres mil duzentos e vinte reis.

N.º 158

() dominio directo que se com-

põe de um furo de vinte e dois litros

e.melo de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados a

emphyteuta Maria Rosa de Jesus,

vruva de. Manuel Marques Vieira, o

os filhos como seus representantes,

moradores no logar da Costa do Va—

lado, da Oliveirinhu, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas: -

Uma vinha com testeira de ma-

to e demais pertences, site no logar

da. Granja de Baixo, limite da Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e um mil reis.

N.0 1139

O domínio directo que se com-

põe de um fõro cento sessenta e dois

litros mil oito centos setenta e cin-

co decimililitros de trigo, galinha e

meia e sessenta e cinco reis em

dinheiro, com o laudemio de oi-

to—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Manuel Simões Maio,

tambem conhecido por Manuel An-

daia e mulher Margarida de Jesus,

morador no logar da Costa do Vela—

de, freguezia da (“)liveirinha e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphv-

tentas: '

.Um assento de casas, sido e de—

mais pertences, sito no logar da Cos-

ta do Valado, limite da Oliveiriuha;

. _ Um predio e mais pertenças no

sitio da Fazenda do Rocha, do Bra—

cal, do mesmo limite;

Um terreno e demais pertences

no mesmo limite;

Uma terra lavradia e demais por-

tenças no sitio do Aide do Geraldo,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em seiscentos qua—

renta e um mil seiscentos e sessenta

reis.

N." 160

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de sessenta e dois

litrºs oito mil _cento e vinte e cinco

decimilititros de trigo, e uma gali-

nha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Manuel Vieira e mulher Maria

Pinheiro, moradores na Gandara, do

logar da Costa do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Forno do Gago, limite

da Oliveirinha;

Um ribeiro, terra lavradia e per-

tencas, no sitio do Goiás], do mesmo

limite;

Um terreno, pinhal e:mato e por

tencas, no sitio do Braçal da Costa, -

do mesmo limite. Este dominio di—

recto foi avaliado em duzentos cin-

coenta e nove mil trezentos e no—

venta reis.

N.“ 161

() dominio directo que se com-

põe do um fôro de noventa e tres li—

tros setenta e cinco centilitros de

trigo, uma galinha, meio frango

cento e cincoenta reis para ele, e?

reis em dinheiro, com o laudemio e

eito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados &

emphyteuta Margarida dos Santos,.

solteira, filha de Bernardino dos Sau—

toe, da freguezia da Oliveirinha, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes a referida emphytouta:

Um aido de terra lavradia e per-

tences no sitio dos Bracais, limite

da Oliveirinha;

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Bracal, do mesmo limite;

Duas loiras de terreno Iavradio

e pertences, formando hoje um só

predio, no sitio de Varzea, do mes-

mo limito;

Um terreno e pertences, no sitio

de Tapadinha, do mesmo limite;

Um pinhal e pertences, no sitio

de Tapadinha, do mesmo limite.

Este dominio directo fói avaliado

em trezentos e oitenta e um mil o

cincoenta reis.

N.“ 162

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de sessenta e sete

litros e cinco decilitros de trigo e

sessenta e cinco reis em dinheiro

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta João

Francisco Peralta, ousado, morador

no logar da Costa do Valado como

representante da falecida Marie de

Jesus, viuva de Manoel Francisco

Agueda, e imposto nas seguintes



    ,' do emphyteuta: —

sitio do Vale da Cana, limite da'

Oliveirinha;

Um assento de casas, 'com ter- .

demais pertencas, no sitio da Quinta. do emphytenta :

do Síndico, do mesmo limite;

.' '.»f': :! '

propriedades pertencentes a'o referi-. missões, que anualmente paga

, aos executados o etuph—yteuta Se-

Um mªiºr Piªnº“ e Pºrtªntº“ ªº ralim da Cruz Maia-, casado, mo-

rador no log-tr da Costa do Vala-.

de, e imposto nas seguintes pro-

   

  reno lavradio, arvores de frncto ,º prledades pertencentes ao referi;

co decimililitros. de trigo, trezen-t

tos e trinta reis em dinheiro, meia

galinha ou trezentos reis para ela

e meio frango ou cento e cincocu-

ta reis para ele, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualn'tente' pagam aos exe—

  

   

_ tremor
_ i ." f" , .

Um pinhal e demais pertences,

no sitio do Vale da Cana, do mes—,

nie-limite;

Uma terra lavradia e demais per-

tenças no sitio da, Quinta, Nova, do

mesmo limite—;

Metade de um mato, pinhal.

ribeil'o e demais pertenças no sitio

do Bracal, do mesmo limite;

Um mato epinhal e mais perten-

'ças no sitio do Rapadouro da Cºsta,

do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em trezentos

vinte e seis mil setecentos e oitenta

reis.

N.º 163

O domínio directo que se com—

põe de um tôro de sete litros e meio

de milho, cento e vinte litros de

de trigo, uma galinha evinte reis

em dinheiro, com o laudemio Ide

oito—nm pelas transmissões,. que

anualmente pagam aos executados

os emphytontas HelenuParalta, sol—

teira, Rosa de Jesus, casada com Jo-

se Lopes Antunes, Rosa. Catarina,

viuva, e Rosa, Clara Parca, casada

com Luiz de Oliveira e Antonio fi-

lhos de Joaquina Parca, todºs mora—

dores no logar da Costa do Valado,

como representantes de Maria dos

Santos, viuva de Manoel Paralta No—

vo, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentcs aos referidos

emphyteutas:

Um mato e pertences no sitio

do Vale da Cana, limite da Olivei-

rinha; '

Um aido lavradio e'pertenças e

mais duas. loiras de terreno e perten—

cas, tudo pegado e formando hoje

um só predio, no. sitio do Vale do

Sobreirinho, do mesmo limite;

Uma loira de mato e demais

pertences no sitio do Vale do So—

breirinho, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qua-

tro centos e oitenta e seis inil e no-

vecentos reis.

N.“.16—i

O dominio directo que so com-

põe de um fôro de cincoenta e qua-

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, duas galinhas e

meio frango ou cento e sessenta reis

para ele, com o landemio de oito-—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em—

phytenta Pedro da Silva, filho de

Antonio Jose da Silva, morador no

logar da Costa do Valada, e imposto

nas seguintes propriedades perten—

centes ao referido emphyteuta :

Um mato e pertences, que foi

de Domingos Martins, no limite da

freguezia da Oliveirinha;

Duas loiras de terra lavrndia

e pertences, formando hoje um

só predio, no sitio das (ler—

queirss, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e perten-

ças no sitio de Quinta Nova,

do mesmo limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em du —

zentos setenta e sete mil qun-

trªcentos e trinta reis.

N.“ 165

 

:,!» .

O domínio directo que se

. de um lôro de oito ii-

%

i ' compõe

) tros quatro mil trezentos se.

; tenta e cinco decimililitros de

". ' trigo. e vinte reis em dinheiro,

com o landcmio de oito—nm

pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o

eniphyteutn Rosa de Jesus,

viuva de Manuel Nunes do Nas-

cimento, e o filho deste, como seu

representante, Manuel Nunes do

Nascimento,:norador no logarda

Costa” de Velade, e impºsto na

seguinte propriedade perten

cente ao referido emphytcnla :

Um piulial e pertences no

sitio do Rapadouro, limite de

Oliveirinha Este dominio di—

milseis centos e quarenta reis.

põe de um fôro de vinte e oito

litros cento e vinte e cinco mili-

litros de trigoe meio frango ou

cento e quarenta reis para ele, e

Uma vinha com suas perten- cutados ºª ªmilhiªelltªª Joaquim

cas, no sitio do Aido do Barro,

limite da Oiiveirinha;

Uma vinha com suas perten—

cas, no sitio do mesmo Aido do

Barro, na Ladeira da Costa, do

mesmo limite;

Ums terra lavradia em semi—

círculo, *com todas as suas per—

tences, no sitio do Aido da Ven-

da, do mesmo limite;

Uma terra lavradia chamada o

Aide da Venda. no mesmo limite;

Uma terra lavradia no sitio do

Aido do São Tomé, do mesmo li—

mite. Este dominio directo foi

avaliado'em cento e onze mil seis

centos e dez reis. '

N.º 168

O dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte 'e tres

litros quarenta e tres mil sete

contos e cincoenta centimililitros

de trigo e vinte e cinco reis em

dinheiro, com o laudemio de oito

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a em-

phytenta Margarida de Jesus,

viuva de Zacarias Fernandes,

e os filhos deste, como seus re-

presentantes, Rosa de Jesus, Ma-

ria de Jesus e Carolina de Jesus,

solteira, moradora no logar da

Costa do Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencen-

tes a referida emphyteuta :

Uma terra lavradia e pertencas

e outra terra lavradia e pertences,

ambas pegadas e formando hoje

um só predio, no sitio do Alque-

bre, limite da Oliveirinha;

Um predio e pertences no si-

tio do Bracal, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e quatro mil sete cen-

tos e sessenta reis.

N.” 169

O dominio directo que se com-

põe de um foro de quatorze li—

tros cintoenta e tres mil cento e

vinte e cinco centimiiilitros de tri-

go, e' vinte reis em dinheiro, como

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Manuel da Cruz Maia Junior e

mulher Luiza de Jesus, morado-

res no logar das Quintans, fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten—

cente aos referidos emphyteutas :

Um mato com suas pertences

no sítio da Varzea, limite da Oli-

veirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e um

mil oito contos e cincoenta reis.

. N.º17()

0 dominio directo que 'se com-

põe de um furo de dezeseis litros

oito centos setenta e cinco milili-

tros de milho e quarenta e cinco

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Anto-

nio Caldeira e mulher Maria Ma-

daíl, proprietau'ios e moradores na

rua dos Meiões, da ()liveirinha,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Um terreno a vinha com todas

as suas pertencas, sito no logar

da Granja de Cima, limite da

recto foi avaliado em trinte,OIiveirinha;

,Metade de um mato, vinha e

pertences, no mesmo logar da

N.º 167 Granja de Cima. Este dominio di-

. - - recto foi avaliado em sessenta e

ª O domínio directo que se com- nove mil trezentos setenta reis.

N.º 173

0 dominio directo [que se com—

  

   

            

   

    

  

  

Antonio Caldeira e mulher, já. ia-

lecidos, que foram moradores na

rua dos Meiões, da freguezia da

Oliveirinha, e hoje representados

pelos seguintes nlhos, mes e

netos: José Antonio os deira e

mulher, moradores na rua dos Me-

iões, Manuel Lopes das Neves e

mulher, moradores no Largo da

Feira, João Fran 'isco Caniço, viu-

vo, e seus filhos e genres Maria.

de Jesus Figueira e marido Scra-

Íim Lameiro e Rosa de Jesus Fi-

gueira e marido Manuel Rodri-

gues da Conceicao, todos da fre-

guezia da Oliveirinha. Este foro é

imposto nas seguintes proprieda-

des pertenceutos aos referidos em—

phyteutas :

Tres loiras de terreno e perten-

ces, formando hoje um só predio,

no sitio do Covão de Cima. limite

da Oliveirinha',

Uma ieira de mato e demais

pertences no sitio do Passadonro,

do mesmo limito;

Um predio que se compõe de

casas, aído e demais pertences

sito na rua dos Meiões, do mesmo

limite; e

Metade de uma terra lavradia

e pertencas no sitiodo Covão de

Cima, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qui-

nhentos noventa e um mil e seis

centos reis. '

N?“ 174 _

O domínio directo que se com-

põe de um foro de noventa e oito

litros seis centos e vinte cinco

mililitros de trigo, com vreis em

dinheiro, meia galinha e meio

frango, com o laudemio de oito—

mn pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphyteutas Manuel Francisco

Canico, «o Figueira» e mulher

Teresa Simões Borralho, morado-

res na rua dos Meiões, da Oli-

vein'tha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas:

A terca parte de uma terra

lavradia; cepas, arvores de fruto

e pertences, sita no Vale, da rua

dos Meiões, limite da Oliveirinho'.

Uma vinha que em tempo foi

casa, e pertences, sita na rua dos

Meiões, da mesma freguezio;

Uma terra e pertences no sitio

do Covão, do mesmo limite;

Metade de uma terra lavradia.

no sitio do Covão, do mesmo li-

mite;

Um predio de casas,aido e per-

tencas, sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

e um mil trezentos e trinta reis.

N.0 175

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e cinco

litros seis centos e vinte e cinco

mililitros de' trigo, um frango, e

duzentos reis em dinheiro, com o

laudenn'o de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

José Marques Dias, «o Mascare-

nhas», e mulher Maria Tomaz

Vieira, lavradores, moradores no

no logar da Granja de Cima, fre-

gnezia da ()liveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referides emphyteu-

tas '. .

Um predio de casas, aido e

pertences, site no Lambique, do

logar da Granja de Cima, limite

da fregnezia da Oliveirinha;

Um predio de casas terreno e

pertences sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite, do qual é usu-

fructuaria vitalícia Maria José da

Encarnação, viuva de José dos
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Um predio e pertences, no ”sitio“

do Vale da Cana, do mesmo 'li-

unte;

 

     

   

 

  

   

 

  

   

   

  

  

Um predio que se compõe de Pªº de um fºrº de trinta e tres

duas loiras de mato e pinheiros (, litros e setenta e cinco centilitros

pertences, no sitio das Ladeiras

do Base, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertencas

no sitio Vale da Cana, de mesmo

limite. Esto dominio directo foi

avaliado em quatro centos noven-

ta e tres mil cento e cincoenta

reis.

'N.” 176

O domínio directo que Se com-

põe de um loro de oitenta e dois

litros e meio de milho, sete litros

e meio de trigo, uma galinha e

meio frango, com o laudemio de

oito“ —um pelas transmissões, pago

anualmente aos executados por os

emphyteutas José Marques Dus,

«o Mascarenhas», e mulher Maria

'i'omaz Vieira, moradores na Gran-

ja de Cima, treguezia da ()liveiri-

nha, e imposto no praso abaixo

descripto. , Dentro dêste preso

acham-se os seguintes caseiros,

de quem aqueles José Marques

Dias e mulher cobram as respe-

ctivas pensões:

Antonio Dias Lopes e mulher

Rosa da Silva, da Granja de Ci—

ma, que estão de posse de casas

e aidf»: Ricardo Correa e mulher

Maria de Jesus, da Granja de Ci-

ma, que estao de posse de casas

torreas: Joaquim de' Almeida e

mulher Emilia Carvalho, daGran-

ja de Cima, que estão de poses de

casas e sido; )ariota Joaquina,

viuvu da Granja de Cima, que

esta' de posse de casas“ e acido;

Luiz da Silva Vureiro e mulher

Mariana Ferreira, da Granja de

Cima que estao de posse de uma

taxa de terra lavradiag

Maria da Ana., solteira, da

Granja de Cima, que possue casas

e aldo ; '

Maria Bailõa, solteira, da rua

dos Meiões da tlliveirinha, "Rosa-

lina Bailôa, solteira, e Antonio

Bailão e mulher, da Granja de Ci-

ma, que estão possuindo um taxa

de terra.

Todo este praso compõe-se hoje

de varias casas, aidos, terrenos

lavradios e dentais pertences e é

situado no logar da Granja de Ci-

ma, limite da tlliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

trezentos vinte e dois mil quatro-

centos e vinte reis.

N.“ 177

() dominio directo que se com-

põe de um teto de onze litros e

vinte e cinco ccntilitros de trigo,

com o laudemio de oito—-—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas José Lopes Grilo e mulher

moradores na Costa de Valado, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas :

Uma torra lavradia e pertences

no sítio da Quinta Nova, limite do

logar da Costa do Valado. Este

dominio directo foi avaliado em

quarenta e nove mil e trezentos

reis.

Nº 178

() dominio directo que se com-.

põe de um fôro de quarenta e

cinco litros de trigo e cento e

vinte reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyte'utas Al-

bino Martins Pereira, e mulher

morador no logar da Costa do Va-

lado, e imposto nas seguintes

feridos emphytentas :

Uma terra lavradia e perten-

cas no sítio da Quinta Nova, li-

mito do logar da Costa do Vale-

de: e

Uma terra lavradia e perten-

cas no mesmo logar da Costa de

   

..__ ,

   

  

,_N.º 179 Uma terra lavradia e perten-

cas, no mesmo limite:

Uma ieira de mato e perteu— '

cas, no sitio de Tapadinha. do

. . . . . mesmo limite:

dº trigo, ª “rºtª T_ªlª em dluhtªl' Um predio e pertences no si-

ti; 531128 titiª—EZ, (3,1633371- ªº fiº lªlª ª“ ºªªª' ªº "”º““ '.. , « limite. Podes estes predios, ex-

0 dominio directo ,que se com-

lªºªtº Pªgª nos executados. º cepto o primeiro. formam hoje

emphytouta Antonio hrancmco um só, que c uma quinta que se

propriedades pertencentes aos ro- _

Agueda, já. falecido, que foi nto-

rador no logar da Costa do Va-

lado, hoje representado por seus

filhos José Francisco Agueda,. da

Costa, Maria, casada com Joaquim

dos Santos Massa. moradores em

Mamodeiro, Luiza, casada Anto—

nio Cantoneira), moradores em Es-

gueira, e Manuel Francisco Ague-

do, da Costa. e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Uma propriedade no Bracal,

limite da ()liveirinlm, com todas

as suas pertences: e

Um predio chanmdo a. Fazenda

de Testa. no mesmo limite,

com todas as suas pertences. Este

dominio directo foi avaliado tun

sessenta e cine.) mil sete centos

e ciumenta reis.

N."181

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta. reis em

dinheiro e vinte e seis litros

quarenta e oito mil quatro centos

trinta e sete centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, quo anual-

mente paga aos executados o em-

phyteuta José Paralta Novo, ao

Agniedo», já falecido, que foi mo-

rador na Costa de Valado, o ho-

je representado por seus filhos

Joana Peralta, «casada com Mil-4

nuel Genie, «o Sapateiro», « ou

Manuel dos Santos Genie, mora-

dores na Costa de Valado. João

Peralta, casado, morador na Es-

trada que vai da Costa do Valado

para a Granja, e Manuel Para-itu,

casado, morador no logar da

Presa, da freguezia da Gloria,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas : "

Metade de um mato, pinhal »

ribeiro, com todos as suas per-

tencas, no sitio do Broca-l, limite

da (liiveirinha', e

Uma terra e pertences no mes-

mo sitio do Bracal. Esto dominio

directo foi avaliado em cento e

quatro mil sete contos e Clilttthl-

to reis.

N."182

() dominio directo que se com-

põe de um foro de duzentos e de'/.

litros do trigo, com o landemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutns Manuel

Nunes de Oliveira Sobreiro e es-

posa D. Maria Candida Soares

Sobreiro, do logar da Costa de

Valado, ele jatalecido, hoje re-

presentado por sua viuva e pe-

lo filho o Doutor José Rodrigues

Sobreiro, do mesmo logar, o im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Uma terra lavradia, mato e, ri-

beiro e pertences, site no logar

da Costa do Valade, limite da

()iiveirinha;

Um predio de brejo. no sitio

do Bracal, Quinta do Síndico, do

mesmo limite;

Uma vinha que é hoje terra

lavradia, no sitio do Rapadouro.

do mesmo limite;

Uma terra lavradia, compra-

da a Domingos Luiz Alves, no

mesmo limite:

Duas leirns de terra lavradia,

no sitio do Rapadouro, do mes-

mo limite;

Um pinhal, mato, e terreno

lavradio e pertences, 'no mesmo

sitio do Rapadouro;

Predio de terra lavradia com-

prado aos herdeiros do Alferes,

  

   

   

 

     

  

   

  

  

   

  

 

Valado. Este dominio directo foi da Costa;

avaliado em cento trinta e oito Umas casas, sido e pertencas,

compõe de casa assobradada, ce-

leiro, abcgoaria, cereais de casei-

ros, pomar, terra ]avradia, vi-

nhas, rihoiros, praias de arroz,

pinhal o mais pertences, sita no

dito logar da Costa do Valada. E

finalmente um predio no sitio do

Bracal, do mesmo limite. Esto

dominio directo foi avaliado em

sete contos e cincoentu. e seis mil

reis.

N." 1835

() dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois

litros e meio de trigo. com e lan-

demio de oito —um pelas trans-

missões, tpte anuahnente pagam

aos executados o einphytenta Joâo

Gonçalves da Morte, como repre-

sentante de seu pao o falecido

Feleciano Gonçalves da Fonte,

residente no logar de Minnodeiro, ,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphy-

tenta:

Um predio com suas perten-

cas sito no limite da freguezia da

(Hireirinlm. Este dominio directo

foi avaliado em oitenta e um mil

reis.

NJ'185

() domínio directo que se

compõe de um toro de trinta li-

tros do trigo c oitenta reis em

dinheiro, (tom 0 laudemio de,

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-

dos os cmphytentas José Martins

Cnrrancho e mulher, do logar da

Povos do Valade, e imposto na

seguinte propriedade pertencen-

te aos referidos emphyteuhts:

Uma terra lavradia com suas

pertences no sitio do Raso, li—

mito da tilivelrinlm. liste dominio '

directo foi avaliado em cento e

doze mil o oito contos reis.

X.“ 186

() dominio directo que se

Compõe de um l'õro de vinte

litros suis contos e vinte e cin-

co mililitro». do trígoe treze Ii-

tros cento e vinte e cinco mi-

lilitros de milho, e vinte e cin—

CU reis em dinheiro, com o

laudcmio de oito—um peles

transmissões, que anualmente

pag.-tm aos executados os em-

phytcutas Antonio (Jet-nano

Moleiro e mulher, que foram

da tii'nnjn, hoje representados

pelo Nlt'ilªiilql Vurre'ga, 'moleiro,

morador no logar da Quinta

doPicado, e imposto nas se—

guintes propriedades perten- 7

Gentes aos referidos emphytcu-

tus:

Uma terra lavrudiu, mato,,

pinhal c pertences, no sitio do

Cabeço da Granja, limite da

()liveírinha ; e

Um predio no sitio do Roso '

do mesmo limite. Este thlTll-

nio directo foi avaliado em

cento trinta e nove mil quatro-

centos e setenta reis.

N.º 187

O domínio directo que se

compõe de um fôro de setenta

e cinco litros e noventa e trez

Centilitros do trigo, e trezquar-

tos de uma gatinha, com o lan-

demio de oito um pelas trans—

tniSsões, que anualmente pa—

gam aos excetuados os emphy-

toutes Manuel dos Santos (lou—

tinho, residente em Vilarinho e

Manuel Loureiro, casado com

Ana dos Santos, a Meitôra, do —

logar da Costa de Valado, eu—

.no representantes de Manoel

dos Santos Coutinho, falecido
Portais, da rua dos Meiões da

trinta reis em dinheiro, como lau- põe de um fôro dB'cento e trinta

Oliveirinha;
_ demio de oito—nin pelas trans— litros tres mil cento e vinte e cin-  mil e __duzentos reis. no mesmo limite; e imposto na seguinte proprle 
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;;;“h >ci> mil«c«)mpõc de «««n me: de nim: «lml «««« «««««pliyleutns =(«;«.«.—«ti««l««« «l:.«lli«««=.t«:.> ;««.«« «««««nn sido «lesennxa- Todas os «lo.—«pesos da ;««'«««;«1
w...—

«._..
—

dade pertencoim= «««« «ct«=«'i«l««> «enm o «piano

emph; «anos:

lie/ L;««z«««:«s ;« ««« Ll.= «ini

predio «;uc lL—i «lu lu«:= I:“LwL-i— lL=«««z«L

«o, da (laxaLlinlio c. >i««« no li ÇUlll «« lnnLlcmio .

mito da ()liv L=i«i««l««« l >«L= «lu—

miniu LlireL'lt) f i Lwali «.l- « en:

duzentos llUN'L

(«itau-unos. e noventa «ch

N.“ 188

O dominio dil'CClO L;««c >=.-

compõe de um forode «;«111 «1-

z«: liuos e sei.»:cL-ntos c « «mL «

L'inL'o Llccimililitim Llc t:'i_.=,««, L-

quarenta reis cn: Llinhcim, com

0 luudeniin «ie ««il«) ——««m pelas

transmissões, que anualmente

paga aos cxeL'nt-LiLlns «) «:«npliy—

«cnln Manoel do Silva Vuieiro,

viuvo, do logo: da (Usui de

e::«n L- >«i— mil os L=n«;«h;te«n«> |««'L««

 
Valude, «: imposto no seàuintc

propiieLlade pertencente ««o «'e-

Íerido emph,tenta:

A quinta parte de uma ter—

ra lavradiu, com suas peito:]-

ças, silo na Leira da «asa, li-

mito= da Costa de Valado. l:.sie

dominio dínamo loi avaliado

em «;incoentn e dois «nilc oito

cenlL» «: oitcmo reis.

N." 189

() dominio directo que se

compõL= de um l'ôm,«:lc qua-

  

  

 

     
        

        

      
    

       

        

lllAQlllllAS DE COSTURA

«'I RTI-'..“

réis. «:om mala «=.hav-=«: L- bomba.

Agente de automoveis

trimil'u «ln circuito do Minho.

slções omlL- ten-««« ('ullCªWl'idu.

Podem ser procurados

   

 

SECÇÃO DE

 

Completo sorthnenfo de

«ln laivourai, terreno ou força.

Rel/«.as «l«= ferro espovial

;«les ou ««t-a«:loir««>. _«/(««/m«./«L=«'«

mentos, escrevendo para

MOTOCICLETES

 

AUTOMOVEIS

RANIIE «lo osito «le MUI'UCIULEI'ES Wnuderer, BICI-

&oerner «= ontr: «>= «naum.-« «« «:onwçar um HSL“)

MAQUINAS FALANTES F. DISCUrl. Maquinas «le Costura «: de «:s-

crewr. «bi fabrh= «« Wander-er. l'Lnlus os «««-«=ssorius par.:««.5 «««esinas.

(ilicinn «lc= concertos «= «apurações mphlL-«s «=. gnvanlidaª. «,hn:«g-=;«.1«««

reparações «.= ;«« l'lluiln. «l= nutnmmeis hh"> «- "ni «linn.

Alog,fuer «lL= bicicletas. «««««tucich(cs e antuinovciu.

«.«iamlc deposito «l«= «=al«=ado em todos «««: curos «= qualhlodes Alluin— .

taria. «:.«.«n«l«= s»,- «macula imla'la obra. pena homem. .>«-"««liom «= cri'ançno «>= __

colebics gohm-«« «l«= AveiroL* sobietudou «l.« mod::

As MOTOC'IÚLE'I'ES Wandcrer foram as «';«««= tiwrzun «« grmulv.

As BIGÍE'ÍE'I'AS Woexªer teen: >=i«l«) ;««=«=.«nin«la> «=n: toda as expo-

     

    

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

——«2 «,um :? :GLIL— <———

Alllll: GUEDES DE PlNlEl «tllª—

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 o 49

LISBOA

to «lL= poças «b: sobrecelonto, moldadas mecanicamente, para

completa: garantia: «l«.= ««justanwnto. iºn-ços «=. qualidades sem

competencia. alguma. devido ao que se. acha largmuento espa-

lhado O nosso «.«izttcrial por todo o puis.

[nqurr/«mm: direta do guiou Os aparelhos da melhor repu-

tação «:o««l««=«=iLl«.« pain: «« nossa agricultura. como: nezy'eiras sim-

”(IN. ««%>-;)«'_«/(««l«,«=r«'.>=. (.](fá'lªª[0,611107'85',

(araras. «'.—“('«tlllv'd'u'f's «li: >«:««««.=««t«=. !II;/'EH'lÍlIlZlªÍ'l'lls para força

manual, «« gado ou «« vapor. lnmzbas para poço, rega ou twsfega

de vinho, azeite, nto. .=l,««l«m«.u«º«fí.>= economicos, de 1.ª «;uálidade.

Remete-se «« «;«icm pedir, «««/(«logos, ii=L_/b=)'=n«uçríes ou orfa-

llua Vasco «la. Gama, l «« l'à—«lvenida das Cótes, 47 «« 49

Lisboa

llizenlns «: Li««L««L=nlu Lenti:«_«ili-

'.itms «lL= ti «U « «: «lui. mil e >e—

«inLL: «Lis Lm LlinhLiio, «lL= hino, L- sessenta L «;nLLH is

;wlns «rLinsmissóL , ;«ieunuul- LlL mito—nm ;«clis '«ransmis
”1

meine pagam ««... «>eL«««L«Ll««_—=:>«.«c>, que anualante ««««gumulu('«««««=«=.i«;«'««« «aos «««=t«.«.—«(l«=«n«:nl«=

;: «in X: «=: — aos cxcç««««««lo>, «=> ein;«l1)tL-««- ,It«««l«'i=_==u«=>, ;«nlwro. «=. Mmiu «ln

«« Diniz ««um do .Nlniin Si— «os Rosa (jazôla, viuva de Silva./in:;«ubore.re;««ºo.>«:nt«««lo:>';
«c-

( ,

' '

> .: 1 . ._

«nõcs MLiLlLiil e «:> «'«lhos LiCStd, Joaqmm Dias Lopes, morado- ln ;««««=. J««.>=«=. R«««l««=_r«««:.>. ««um

rumo >=LU>= l'CPfC>L'lltl1lllC$, «a no Largo da Feira da Oli- «l«= i=-)'L'l'llíl(i'«l. Hilm lodo.—« ««««.«iacln-

.l«_«s«3._ luz:. Tereza. «3 Joana V««=.i«'«« veirinhu, e os lilhos deste, L'o— ««» «««« l««=-_.:«««=.y.i««« «lu ()liv«=i«'inl««« l«_«ll«««> «;««a««=.««t«« «= « imo VUlzlll «« l««— ª

«.= >L=i< litros. nove mil tun/.ontm Silva, «imo «l«= M«««i:« «lu Siliu, l_«lns «l«« ;: «w»: ().—: ;««e«li««.> «l«=s«i=i- >«=««««« ;m: «=««««l«« «ln:L«“1«1=«««««t««««l«=,«=

«L.-«ema «= «:inLo Lcnliniili litio> «=. «:> ««=p««=>r=nt.«nt«=> «lo—sta. >«=««=—«;l«)==«««««««««>«««.«t««««.« «l«=.'>'t«« Lºoinin— ««oontiihuicíin «l«=««:gi.>'1«« snrzi ;«u-

'lill«««.=« Juli«««l.« Bilu: «=««.=««««l«= «r-««««« «=«« >'««b «» ««««nnnns «;««i««'/.«= mil o.: ««««.>' l.«=.««««««>= «l«« loi. l'oln ;:««=-

lL=. ««it«>——«=.««« em Lli««hL=i«o Lom «) laudemio Mania: lf'«=«"««=i«*««. Mmiu «lu Silva. «;««i««l««=««l«««> ««««««3««t«««=>«=i>=: «;«linzo

«'as-Lulu «««««i Holizisliun lt«=«l«i«:«.«'«=> «««il «;««i««l««=««t««> «««.«««=««l«« «=. selº:

s«=««l«=>.>«««« «=i'««««l:t>= t«.««l««> «= «;uni.>-

«;m-i ;««=.>;>«««:«.>= i«««=«_=«l:: «> «;««e .>«; jul-

«;««i««z= «««il «;««i««l««=nt««> ««««veut'uo =_=«««=.««« interessadas ««««. aludida

oito: qnium= «««il«;««i««l««=««to.=.«««ovvn- :i."«««««««a«t«««;«««« ;«««««« vin-««« «l«=«luzí«

t«« «.= ««««««=:_ «[IllllZP. mil «= sein:«mtos: «««« s«=««.> llll'Plth', ««««>= t«_=««««os «lu Ini.

«|««i««/,«'= «««il swim-«mins «=. «un: «:::.—««b ;««=«««« «I«= ««=«««li««

quinze mil >«=i>« «=nt««>= «= «lois. «l«==_=«l«=* .l«'«=i«'««. 1 «lr: julho de 19155.

 

 
V«=«'ili« «««-i: —

Iliuiy >*««lt«=i«'««>= «lu (lliveirinlm. «= «no >eus lc==««i> r«=;«re>e«ita«1t«::,= «: imposto ««««. sogninto ;««««;««i«=.— ll«««s«;u««««.=««l««. «=. oito «msn, «lu li- l

. Jn « « . no ª -

I . .

ll««>=« Vieira lliniv. casado «tom Muiia de Jean.—. Gazola, >olteirL-i «Iaido ;««=«l:«_.««««=nt«=. ««os «="«=t«=.«i«l««.> ««o ll «;«««««««««t«« «.= «;«1.«t«..«« quw- () .linz «l«= “moto,

“.|.(« ' ' '

.l««>'«'« «l««««««=>= llninlw. «nomdores «««« Minoel Din> Lope> «: Rosa «le;«=.1n;«liyl«=.ut««>:
l«o.—« «1«=/.«->=«='««= «««il l;ll'«lll«) «:L=.««lo> Rªf/(dª"-

l«=i«'«« «ln llliwiiinlia «: imposto Jcsm (Ba/.ôl««,ttumba,m sullei- U«n««_ torto lav_«'«««li«« «=. ;,«_«=.rt«:n—

««««> >«=L:_ui««l«=.:>= ;)«««;««i«_=.«l«nl«=> ;)er- «o>. vivendo todos Lom & «não, quªno Sltll) «l_o lllnio de «Illmwnbun,

t«5,;;_c(-=,nt.«=3 «105 «elmidos o::«pby- «: imposto nas segumzcs pro- Inn=tL= «la «lliven'inlm. l'.st«=«l_o«««1-

t««««l««>.
priedades pertencentes aos re— nio «li«'«=«=.1.«*« loi ««vnlnnlo «::;u «=n««=««—

Um predio de casas, «ido le«idos emphyteulas:
ont-«« «= «;nntru nnl «'«1=.«.=«. lo«los«=..q-

lavrndio L= pcrlcnças, no >iti0 Uma propriedade no >itio do t«=.> ;«««=.«li««.> [menos ««no globos do

do Aido Llo LX'lôLho, limitL= «la Braçai, no limitL LlL« Oliveiri- ;:«aso «lo ()llv«-=i«inl«««. d«=s«:.«'i;3t««

()livcninlia,
nha; «: a quarta parte de uma «««« «=««««so1v««t«m«« desta: «««««iarm

Uma vinha «: pe:tença>, com lerralavradia «: brêjo no me>- .>«—b «: «««««an sete mil «;u««.t««««=.«-«««-

ribciw, no >ilio do Vale da «no .gilio do Braçal. Este «Jo- to> >ele««t«««=. now.,«i loll«:«>= ««=««t««

(:ranja, do mesmo limite; minio directo loi avaliado em «=, >«_=.t«=««t«« imso, «ln ]«ivw-B vintr=

A quuitLi parte de um prL— cento tilnlac ««ez «nil oitoen— e«ªtroz.
'

du) no (hão de Marinhas ou «o> «: ses>enln reis.

Braga!. do mesmo limite. Este ' _
_ _ _ _

dominio dirtho foi avaliado N." 193 A restante Dªll-ª dº “”““"

em duzentos C ºitentª etrez
«ido ;«r««s««, anjos «:«npbytoutas

niil novL-Lenlo> c cincoenta () «lominio directo que se com— não constam «lo ;««'«_««=«=,.'>=>o, «=, «um

rei»;
;_«oe de um furo «le quinze lilms loi ««v:«li««.«lo em «sei.»: =,«=.««t«,«.=« «atre-

d«=. tiigo,«««on: (« laudomjo «.l«=. oito z:=.««l.o>' ««;il «eis. IN:-sm :«v««li«««_=.«i««

——uin pie-los li««««>«n1»«««=.>, «;««L= foiam excluídas «i.—« >«=.<_==uint«'=.>' ==le-

() dominio directo que se «unmluumto pagam ««os ««xcoutzi- bos L;«««=«=.on>'titu«=.u« ;««L=«li««.=« «lis-

  
 

N.“ 194

N'." "19"

 

 

 

  

se.—«sonia «= «zinco. «« folha.—« «=.«=««t««*

«.«itontzi «- quatro do livio B «;«ia-

r«=.««t««. «« oÍtn; «l«=7.««>'«=.l.«= mil .>«-«is

««««ntos vintu «= «;n««.t«'««: «« l««ll«««.=«

sossent-«i. «=. «;uuh'o «'«««'_>'««. «ln livro-

.ÍIIIÍU Lm'z Íf'lt'míua'nyu.

B «;««:««'«:««1«« «: ««««vn: «.l«—7.««>=«=l.«= «««il

sois contos ««««v«=««'««« «= ««ito, «« l'««-

lhos «tonto «.= ««««:e: v«:r>'«« «lo livro —

B «;nzu'unlu .; «««««n: «l«=z«=.««««v«=, “;;; Produtos «n;-«««« «zm—«it «« vendor

«llltttl'n mulas >««=l«=lll«:l «: «)Ítn, «I «“III ÁVÚH'U'.

folha.—« «::«ntn «««««-.-«««-.« «= «zinco ver. ]'ÍXt«'«ll«.« «l:= «"altª em PÓ, Chº“ *

««««. ;;0 ;;;...“ ;; «=i«««=.«««=««t-.«. (. tros: e ««««lnte «=«*«1«« ««.vnin, morou Cavalo

;;;“;9 mil %;.“ «=«=.««t««.>' intento ., lnmuw: «««««3 «le «.=.«=.v«««l««, Farinlm

oitº “ “)““; quªnºpntu [' "(.fo vpr. d'): “Pv-“'till”. )xllllllªl, Bledilll). AVBÍ'LE,

(lªvada. «« Arroz. Massas «tli«n««««- .

Bolachas,

() «ª..-lvl'lvãu «lv 4“ OflcÍU.

 

.>«: «ln livro B ui«««««««=nt«t >«=.l.«=. _ _

Para os «l«=.vi«l««.>= eleitos «««« «lo- “ºmg Pªrª rººf—“"“?“-

claro que, ou: virtmli= «ln ««««;«urri- "tªº—- ª“”-

«l«« «««« pior.-osso. «« «««'«'«:«««««t.««ç«'«««; Alberto Jºãº Rosa

88—A. Rua buena. «as-«3

AVE[li0

___..._L. «39

««l««';«.«««_«;«= «:> l'«««'o.>= vencidos «= nun:

pagos «=. todos ««>= «l«=.«««««is «limitou

« inliemntus «««« «luminio «li««.=L=l««.
 
 

 
”QL-__

_ __ _,. _ , ,,
___#_

. . «hªiti/WW«oi'cii“FW

Dinheiro

.. .. «« ««« ««««
pllodudes, ipotécas.

consignações do. rendi-

mentos, usul'rutos, etc.

 

   
BICICLETES

MAQUINAS llE ESCREVER
  

 

    

    
      

 

        

   

 

   

    
     

      
 

 

 

AVE-Kªº   

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

CasamnfmdaF«mseca

R. da Assunção, 67—2."

' «sas padas.

(Morna ««A RUA AUGUH'I'Al

LISBOA

TELEFONE 5418

  

         

  

   

   

    

   

  

   

  

“Chuin” «. ª'll:««=«=«««;..

 

Cartões de visita? l'ªªª'mhºªªmª'

'um perfeição e rapidez, «'m—

primem-sc nesta tipografm por

preços nwclicos.

«« 720 «.= 000 réis o kilo.

 

em todas as feiras de 15,

llamlur «lunameillamnle

_. .)valº Empis: illlalrl-s ll«««lls«l«««l«

  

  

       

    

 

       

    

      

      

      

  

  
 

 

AGRICULTURA

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & 6.“

Madeira, Pará e Manáos

Paquetes «egolares «luas vezos poi ma_z nos dias 4 «=. 31

ou 23 de cada «noz.

Homço regular mensal entre 23 e 25 de cada «no:.

Parnaguá, Desterro, Rio Gumm do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

z
l

Sdad 20:13 etes «irmao»

«Imrruus para todo «« qualidade. M º paqu p

 

temperado «')n aço. Gmnde deposi-
—-—Todos estes paquetes dispõem de «nagnill-

cos acomodações para. possugeiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira «)«dom. comida. «1 portu-

guezu, vinho «« todos as refeições, medico, etc..., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua.dos Fonguoiros, «IO—LISBOA

Telefone 172

&&QâôMêªôªªª

Praça do ( fomercio

Esto casa tom«1_vomli puo «l«= «'L'lr't—REQUEIXO

piiineiru qualidade, l««=«n como pao *“ '

espanhol, «loco bijou ««biscoitudo, o

para «liulwtioos. lh: t-Ln'Llu, «L>= Lil-lioio

Completo so«=tim«=.nto «lL= bolacha

«las pi'iuuipnes fabrica.—': da capital

massas ««limcntieias, arroz., chá do

divers-Lis qualidades, «:>;>'«««:.««=«=>=, estv—

Café, cspeoiulidznlo desta casa,

 

? jnrlv as mais altas recompensas.

%

% É

ª E
ª à

e

% ..

%

RicándodaOruz

Bento

[*Taça do ]) ªtire

&. VEÍRO

 

   
   

    
   

    

  

I«««« «« «««««i«««««««

Barbados «« enxerto das costas

mais produtivas «=. resistentes, en—

xeitos «le pereira «le oxcolontes

qualidades.

Vendo: --M.««««uel Rodriguose—Pe—

Estubolocingvnto «le «nerceaiia,

«muito, bolachas, vinhos finos e «le

mozu.

Unico Llopositzirio «los cotões=

«uueiiuunos marco. M []ILS e EXTRA,

;«ioprios paia velas «l«= barcos.

Licores, xampus o ««guaulonte.

Papelaria. objectos dc. escritorio «=. «li-

von—'as meudozns. Itron proto, louro

& cru. Utensílios para «immihos de

barcos (“ordeamo «=polenme.

étéêlênoowoawoo:

Adubos

qui:«1icos,oompostos '

e organicos

Sulfato (Iv cobre puro de. 99 a

I()()º ;º.

Ennujm «= [lê: de ewnxnjie.

Arama—= hsm; ainrªmloa.

«END.-«>= mn JUNTO «: A REl'ALI—[O '

Rometom-se tabelas «le preços.

A cura rapida «la

ANEMIA, C" OROSE, FHBRBS

PALUS'IRBS OU

51320138.

««bt«=1«1==>«: com &

.Quinarrhenina

e Considerando melhora.-« «««« TUBERCU-

LOS“.

N:: CONVALESCENÇA «lu «nniur

part-e «las doenças «': insubstituívvl.

Em poucos «lins «lv frrihmwnlo wrms-

tal-«t-se aumenta «(«» pes-«u. rir «(petite «' «wu—

pm"«umnta «IL ['Inç...”

Não produz perturbações gnL—«nu-info::-

atiues como sua.-«ln com os autres loniL«..»:

 

  

Premiado nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anveru (:

Genova com 5 grandes premios «:

5 medalhas de ouro.

No de Barcelona —membro do

 

. S' ' . ' " : '
I=«No310 «él—_ Depo 1t««> «=«n Quintus « Mzmmdeiro

“ Virgilio S. Ratola
A' ««..«lcln nas_mhoas fai-umd»: «lu put/. _

ecoloni..s Mamadeira

ll» «Milos: AV l" “'LM':«nnnrin livia; ') na .—__«ªm «»»-oi «v em

KN AllllA—«F'«'«nnuciu Mniu Lts.. «=f«=. ***-*:ààâââàà

[««;«««>it«« =f«=«««l: l [SIMX- l='««r««««««:ia "**;

GamaJ .««l«;««-l««. «l«« !] >tr«=;l«. llS.

 

() Alnuulaquede

. ("“,; ___Hnmn«« «A Liberdade» (: Ma-

Tossesiapidmnonto ('Úlu «« nual do “Viªjante no

ããopc Gama «lo crensota liilo—f««>fn- distrito de .ªveiro en,,

««««... 010 «.«L contra-so. á venda em

“'ª“ 'muitas livrarias do
Depositos: os «««eanms «ln ()«zí'mm/«e-

nilm. pali.

«««««as illlllll llllllE
=DE-

Exoeloute agua de «nem. Resultados garantidos para.

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. () sm: valor (: confir-

mado por numerosos atestados.

A” vendo nos piinoipais terras do puiz.

DEPOSITOS. .

PORTO—Rua de Santa Catarina. 32—1.º.

DISBORRua da Prata, 231.

. AVEIRO———Betrnarvdo de Sousa Tormes.

  

Calieida Franco

(o melhor para ext-mir os calos)

Deposito em Lisboa:

229—Rua da !ªnata—231

- ..; _.__ _._



    

  

VALE BA Mó

. Abre no dia 1 de f(elho este

eswbpleoímento, de que são pra-

p))katmíos os smi/1147173 ((< Ir-

mão, que cóntz'nuamo () bºm

sermr. os seus hos/mhz», famil—

tando—lhe? todos as ((((:môvs pos-

sivee's.

A par (lem) bom tratamento

por preço modelo enc-ontrmaa

os fiºeguezes desta uma qnmtos

amplos worms comodidadss, jm»-

dominando em tudo () «sse/((() () ()

hit/(ene

Os preços mremn conforme

as erigenczasdos hospedes.

“555%QRGMGN

(mnennicnui
SOLICIT.XDOR ENCARTADO

(Representante (le l)r. (Milhª ) (logia);

) Assuntos forenses, comer— (;

' ciais (: civis (ª)

—<((>o-

Trata de quaisquc) protenções )!

em repartições public.:(s legulisação .;

dv documentos stc. .!

 

  

 

 

 

&) Escurmnlo-nua de Manuel );)
Firmino, n.“ 5.——Avelro. (&

(Aberto todos os dias

das 10 ás 16 horas)

_——_._—_

Almanaque de "A Liberdade,,

() Manual do Viajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque da Lz-

berdade vende—se nos seguintes es—

); . tabelecimentos:

' i Em Aveizo: Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Viena da

Cunha (Rua Direita), Pompilio Ra-

tola (Avenida Bento de Moma).

Em Agueda:

,n, -.

  

e))u ªuelie

   

    

 

   

  

 

  

  

 

Em Oliveha de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraiia l—“errçi—

1a Limfl (Rua do Ourº). J Rodri-

gues & C. ª (Rua do Ouro) Livraria

Ailland & ('." (('.hiado). Francisco

Franco (Travessa de S Domingos),

Tabacana Monaco (Homo)

Em Braga: Curl. & ('.ª.

[hernia de Cmvalho.

No Porto: Lelo & Irun'w (“Car—

melitas) Lopes & ('. “ (Rua da Alma—

(la). J. Pereiia da Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios)

Em Coimbra: 1”. Fran?)

Amado (Rua Visconde da Luz) J.

Moura Malques (Rua Visconde da

Luz).

() Almanaque (la LIÍK'IYÍHdC

vendo—sc ainda, (lll varios estabele-

cimentos de Albergaria--n—Vell(a,

Anadia Espinho, Estàrrcja, V. flei

Gui—

(Í? Feila, étc.

*

* *

() Almanaque deA Li—

bel-dade.— custa apenas 800

réis.

c”——*ª.“ E

Hmh/iam»? quem. entrega)“ (1.

Antonio T. Lei))" ('Hz-rcleme'llm)

 

mn. ((”a) da Sorri“) (IP. Es'frela, nu—

-" m, que (lá pelo nomo de Lord (?

“Wºªªâçêíg qeu: tem na. ('()leim () (Tn-som))çãl)

ºqqmíntp :

Pinto.—Rua do Sá da Bandeira,

nº 144 a 146.

Leitões

Cruzamento de Berkschire e

javali

Vendem-se *) casais :) 10:00"

reis cada) um.—Falar com Zefa-.

—— (3615) Augusto M.

íasa (,astella. . l'ino Borges—AVEIRO.

  

executam-se em todos os generos

P)) e Luiz Cipriano—lle) )) T))(eiies

—v

 

  

Em Ovmº.- ancisco de Ma— ' ªki?“

.é

 

.;:g'$*m»:1!,c,ç9k.:((/5»
;).. 41- J))L'. *a'tfv' mªr:)(JL

;, A LIBERDADE £)

 

ULSH m;

     

 

    

 

xi aº

:: lernel llepuhlicene lleuoerelim É

Exº-2 (“rumo ª

V.] Diretor-ALBERTO SOUTO li,-:,"

“É _? gªri-
“3 Nada se publica referente zi () gg)?

&? (1a particular (iu cidadã-.). ”);“

"ªê Não se (lcvolwm aulografos. an,—'É"

$$ Não se aceita colaboração que à;

fg não sejª pulida. SS;.

ar.; Não se publicam infornmn'us 5.5»

+»? anonimas. #3.

&; ASSINA'l'URAS 354

”6 Portugal, loi-(punha () ('olom'ns 33;
.o ' ) , . '

à [ orfuyuc'zns &

ªº. Uu) ......... 13400 réis %%

infº? (benlcstru. TU)1'('*isº.tri)nc,ntre ;?

57% 350 róis;:.wnlso.)01éis; on [10 #5

3x. 70, 3D e 3 centavos) à?“

ªª Biºazil (moeda forte) &

+24; (mitos paizcs (in aª

$$ União Postal . . . “ZSDUU (('-ns %%

% (Cobrança ()(lvantzida) É:“

(a; ANUNCIOS a»):

%% [linha . . . n 't ..... (lº_rufis %:

,; mam), con fa (.) com :) ()( (mnis— 5-9

'ª'/fg iruçâr). 55%
:: . . a ,,

+grª— (um) ) )(lminntreciie ?
*É AVEIRO %%

É? Praça Luiz Cipriano g,,

+”?! «R./Ius Trem[)“(ªS-IfVlmlm 5%

fl”'almrtas tudo:) os dias das 21 ás

+? . . 24 l)).vms) .

,, (MMM-)) (negrume)

fâ P. Lui; (ªim-iana (' R. dos Tr!

é1,17“. vmªrs—n-z II:) ('hrío, .

+:; ,alnzrtas todos os dias nte*is (ias & '

(is 19 horas;

Impressão a vapor

LARGO (JAMMJS

Arlm'imletwulor

lh'i DA CunuA m UoS'rA

)ª“)?)ªºeªª'ivºfew

&. QEÉÉQDÁDE

 

- vende-se :

Em Londres, na Liln'arin.

Hispano-Americam, Charing,

Cross—Road, 134;

Em Paris,em todas as tuba)-

(:arias e quiosques fornecidos pela

agencia de jomnis intermmiomús

de Corbnty Fréres, nos quiosques

(los boulevards des C))puuines, (lis

Italiens, (le Montmmtre, etc.

ALIBÉ-RDADE

 

( Gas—a

notopoço.

x(ésta (P(luvção HP (liz.

Menem (le Bene) (le P))l)))l_

em Meire
Dividendo do 1.' semestre de 1915;

Está (un pagamento na msím lhº

do) 3 «seu(los por ((((:on em todos

os dias uteis (l;(5 10 :'(s 1) hmnq.

Avoiul),_ (le |(1lhn (hª 191.)

MMJEIRAS
Fornocem-se minh-iras em lmur)

(condiçôes pura quul(_)u.er ((lin) (lm

construçà). H:). t)).llllmlll lonlm p:)—

m vendor.

Pedidos ((

MiNIlEl (MMM) MMM)
ValeM:.10P-—All)q"—1Vrllm

Vila Nova de Fuzos

ADVOGADÓ——
João Ferreira Gunner), profus—

sor «fex-tivo do Liceu de Aveiro, ()

antigo (((.mego (ln Só (le Vim-:().

abriu () seu escritorio (le a,dV()ga(,lo

n:) rua) da Revolução, n.” 3, 1.”

(indu) (antiga Avonidn Conde ((()

Águeda),

Tu rlstes !

O unico manual do

viajante no (lisirito

de Aveiro 6 o Alma-

naque da Liberdade.

Está posto á vmula.

Preço 300 réis.

 

 

Vende-se uma iu (na (ln Santo

Antonio com quintal. (""'VHIOS (lo

fr

| Só na. fªmª:)ww-e'a (Enna]

« 0 correio 039“ recibos

. quando apresentado.—)

)

] Agua de !

“mW—.,.

) Sempre ((M))! * ..É:£.iííí2.íí...,
_ Agua de Lombadas. ªiª". "' ºl" "ªr“! (“ll-
Agua de “em,," amos os recibos de
Agua da,, pedra, gªma. suas) assinaturas. (-
Penedo.

que nos Inuiam sido
seuna das !«(I-'as Sªlzu- (lc-volvidos quando da

das;ª." i'lfl'llitil(;(zl.ª o_leí ' Vi c..l)ran$oª.
l'hita pelo

()(-(((). 'g ' L i'ºl'l'eio. ro-rnnlos-Ilm

(Wu,, .|., "dam, “no“, :. (Im-za de manda-

Agua do !ídago (;)mpi- l't'lll salihlau-russuas

important—ius.

(I as

Agua de E" tro-os-ltlos.

Mum)ªmnnme

MMNM ( lllllM
VCD! LILI

i'm:

RENATO FRANCO

 

(mmmeMiueen)
[l'-(Lili) [il ) :) nªtiva;“ lkli'eíà

AVEl RO

Aos nossos

assinantes

Vamos onView para

  

  

 

     

   

  

   

.Ie'))e'.<()(í)'0s (:'(! we'd" lmvzl

AÍ

(faria)

Arcos.

l)lll()r==l)erlmele leme)

AVE)RO

/''b'l'lg' [mm PII/]]”(m'a (.»—

I((brºlmnewnto vnumt-r((—

su ((' (mula (()(lu (( qm-

quo não livram pag-os,

Venda. na. 'l'ahu—

aos nossos assinan- ' ] ” ““Nªzª—

105, sendo, por osso

facto, devolvidos a

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

& bastante. dispendio-

saunot-ivo porque nos

fé!-los forçados :: eli-

lninur da lista dos

nossªs assinantes, [((/((.(lr' (lw ((_)/mm )))(*r/('(')')2r1)'s (Í((.<

aq"«los que, ainda fim!) .< (' )(ll.<('('nÍ:,'.< )().(mnnasls.

(] _ , , , 4 l. . (um ((mm (m'-',l'l/(jllw (alunos“ p0<—

(Stª. Iºl-' “ao sa lh— /([(<' (In.—(mdw. wrhmulrw ( ))))u—

nll'lºclll a.
i'"'""'“"" los (ud/().» (uhf/()» ((tn/() (lp (.s-

cia das suas nssinn— ((((/('(!qu m-

turns.

(.*-"'um;)() (um“ (A

sein).

 

NA

IN) DINHEIRO“)

 

 

rabalhos #

PograiiadºAblBERDADE

montada com magnifieo material estrangeiro e escolhido entre as ultimas novidades.

Faturas, memeranduns, names, relatorios, manilestus, anuncios etc., etc.

ZPREÇÓS' ESCESSIIDNAES PARA (DS RECLAMEICS

   

 

GUS

   

     

      

     

      

 

((Os '

 


